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ACTOS DO PODER : LEGISLATIVO 
' ' ' ' ' ' "    » ■ 

LET N, 4.273 — de Í DÈ rEvenumo nt; 1921 (*) 

R Argantzn os eccviq.*) Ooe Cocsuluti 

O Presidente d» RepuWka -doe Estados Unidos do Brasil; 
Faço saber que o Congrèsso Nacional decretou e eu 

tfancciono a lei seguinte; 
Art. 1.° Fira o Governo aulorizado a reorganizar os ser- 

viços dos Correios, obedecendo seguintes bases: 
. desenvolver alguns serviços postuns.-esperialmente os 

colis~postaux, que. precisam ser convenicutemento insfalíados, 
não sd nesta Capital como nas administrações dos Correios nos 
Estados, onde fdr possível tornar offeeíiva esta medida de 
evidente vfcntagem para o publico oousumidor; 

6) crear serviços novos que se fazem necessários para. a 
segurança e desenvgivjnjçqtQ ílas relações postacs do paiz, in- 
ternas c exiernus. organizando igualmente o serviço de 
inspccçao permanente para todas as repartições postacs do 
paiz; 

e) installar officinas adequasias para a producção de mo- 
delos e outros artigos que sejam indispensáveis ao consumo 
ordinário dos Correios; 

d) eslaòelocer medidas favoráveis aos respectivos funo- 
•ionarios, visando aapeoialmcnte o pessoal subalterno c pro- 
videnciando sobre uma afíieiente reorganização dos quadrou 
da direciona, das administrações c agennas. respeitados os 
direitos adquiridos pelo pessoal nas mesmas repartições e de 
•ccfirdo oohi as tabellas anuexas;... 

i*) Reproduz-se por ter sido publiaada com incorrecçõe», 

cnltídlv^681, 0 SÍ,*lu'0 posfal pani' encoramendas, que será fa- 

jjo-s/v,-I<"'SaniZai' 08 servicos d0 transporte aerco, quando fôp 
0) determinar que os logares do direclor geral e de admi-» 

mstradores seção preenchidos pela.livro escolha do GoverOO 
^ quc os demais cargos seráo providos e.ffectivameute por enw 
pregados dos quadros, salvo os afiançados; 

A) determinar que as remoções a pedido só se darão para 
logares equivalentes eni hierarebia e vencimentos; as que B9 
iizerom por conveniência do serviço deverão ser, igualmente* 
para logares equivalentes ou superiores, mas nunca do venci-» 
memos inlerioros, salvo o rnso de peinnita; 

1) para,a realização da reforma dos serviços, como se dia 
nas alíneas anteriores, fira o Governo autorizado a despender, 
VeM ^ importaaciaa, actualmCnto appliradas ã remuneração 
T.,r3mH * acquisiçêa de material, quantia não excedente de J.u.A) contos, devendo ser incorporada à despeza da vei-ba 2* 
— Correios — a imprrrtanrfn da gratificação especial instituí- 
da pç o decreto n.-3.9íK).-dc-2 do janeiro de 19^0, já referido: 

i) para as nomeações dos agentes de 3* e 4* classes, aju- 
dantes de 2* o 3* elassw), (íresourciros de qualquer repartição 
e mais cargos aliança doa o para os do esUfeloe conductorea 
ao malas no interior- do pai» será dispensada a cxliibição da 
caderneta do reservista do Exercito ou da Armada, sempre 
que nao houver candidatos idoneos que a possuaiq; 

/c) para o effpilo da tomodolação dos quadros do pessoal 
poderá o Governo Iransfepú- de-uma consignação ou sub-oon— 
aignaçao para outras despezas já consignada. 

Art. 2." Para attender-ãs Hcccssidades de distribuição dç 
correspondência na» oidades-do-interior dos Estados, fica O Governo autorizado a elevar da-mais 100 o numero de oitá- 
relas carteiros,-conalantos das tabellas annoxas com a despeza 
total de 144:OaO$QOa. . ... ^ 

Paragrapbo único. Nessas tabellas será observada a equi- 
oaração da lei para, os vonoimeulos dos carteiros dos Correicí 
de Nicthcroy aos do Districto Eodaral. . 

Art. S.° O Governo entrará.om.aocârdo com os Estados 
para o lim dc obter dos actuans. concessionários de linhas de 
transporte cm automóveis, conducção gratuita para os condu- 
clores de malas o uma rcdmção ató 50 % no transporte destas; 
e, para o futuro, obter. também a inclusão desta vantagem na* 
concessões que fcr.c/n. feitas, O Governo exigirá das estradas 
que subvencionar transportes gratuitos. 

Art.^4.0 Revógam-se as disposições om contrario. 
Rio de Janeiro, 4 do fevereiro do 1921, 100° da Indepeu^ 

dciwia e 33° da RepuMietr. 
  Epitacio Pe9Sôa« 

/. Pires do Rio A 

TABELLA A 

Pessoal 

D/RECTORIA GERAL 

. dircctor geral   
■4 sub-directorcs- u   
1 thqsoureiro (inclusive 

. 800$ para quebras)...- 

1 almoxarffe geral . . ... 
15 chefes de arccfio 
40 primeiros offieiaes o...-1 

00 segundos offieiaes a,...• 
200 terceiros offieiaes o.-.,. 

1 almoxarife da Dtrpctoriar 
Geral • . 

1 cartographo I - 

IS.OOOSOOO 

12:0ü0$000 
8:400li!00í> 
7;200$0fl0 
5 -.mmo 

a.i 
Í.« lAilJjjji' 

■1 24;0ü0$000 
60:000$ü00 

12:0001000 
12:0001000 

180:000$00(l 
330:0001000 
360:000$000 

1.100:0008000 

7:2001000 
' " IfSOOMOO • 



lrí í% Doixuagó 0" DIÁRIO OFF1CIAL Feveroir^fl»! 1921 

1 clav lario   
1 ajiulíinl'' do claviculario 
1 desenhista  
1 fiel ajudante (inclusive 

300S para quebras)... 
thesourolrOs de succur- 

sal (inclusive 200$000 
para quebras) a  

15 fieis dc 1" classe (inclu- 
sive 200$ para que- 
bras) a .   

■^0 fieui ilo 2" classe (in- 
cmsive 200$ para que- 
bras) a  

G fieis de succursal (in- 
clusive 200$ para que- 
bras) a . . 

C auxiliares do almoxarife 
geral a  

2 auxiliares <lo almoxarife 
da Direciona a....... 

1 porteiro   
3 ajudantes do porteiro a 

320 amanuenses a., . ..... 
170 auxiliares a  
283 praticantes a  
150 carteiros dc l" classe •. 
ífi)0 cai loiros de 2' classe a. 
35) carteiros de 3* classe a. 
100 auxiliares de r carteiro a 
i0 conlinuos a   

110 íerventes de 1* classe a 
176 «erventes de 2* classe, 

diaria de  
1 superintendente das of- 

ficinas (gratificação). 
i apontador das officinas. 
1 encarregado do material 

das officinas * 
t eleclrieista   

1 ajudunte - eleotricista. 
)9 auxiliares - clectrieislas 

de í* classe a  
0 auxiliares electricisías 

de classe a......^ 
t serralheiro  
1 ajudante de serralheiro. 
1 ferreiro . . . ^ 
1 ajudante do ferreiro..., 
1 servente de ferreiro,..,; 
1 correciro mestra . ...,; 
A oíficiaes do correeiro a.; 
1 scrvonlo do correeiro,.., 
fí marceneiros a .. ......r 
1 carpinteiro a . , ...... 
I lustradores a », . ...... 
í empalhador     
i Aiodanle de carpinteiro.; 
1 fi*drciro . .     
6 ••rvonto do pedreiro..., 
/. jiíntor  

1 Mryínto det pintor.,v., 
t ^«aüweiro . . . ...... 
! víTOirte do funileiro.., 
1 U.»',beiro   
1 ajudante do bombéiro,. 
U raastres de lancha a.... 
1 maohinistaa de lancha a 
2 íoguistas de lancha a.. 
« earvoeiros a   
4 marinheiros de lancha a 
•; v.gia de lancha..-.  
1 eacarregado da typo- 

graphia  
1 Impressor do machina 

cylindrica . ,    
1 Improssor dc machina 

minerva . .   
2 margeadores a  
i aprendiz do itnpressor. ,i 
1 typographo     
1 typographo ajudante .. 
1 aprendiz do typographo 
1 cncadernador , . , ..., 
1 ajudante de cncaderna- 

dor • . . ;a». 
I apiendiz de cncadertia- 

dor 

• •••••••■•• 

5:400$000 

5:400$000 

4:000$000 

4:000$000 

3:6001000 

3:6001000 

'4:4ÒÒèÕÓã 
4:800$000 
2;880$000 
2:1608000 
3:840$000 
3:3608000 
2:8808000 
1:8008000 
2:8008000 
2-1608000 

"• ' • "¥ 'à'. •, •">'. • «C 
MLVjrjoULdai 

••«•••••cc 
• • • •'X® 

rj*+. 

2:4001000 

2:0408000 
l'» «#•••* • ¥! 
ir^v* « « • rifK 

•••••••••« 
2:8808000 

2:8808000 

'2:1608000 
*C •••••• .«'ÍÇ 

•••••• #j|G 

:••••• t* »:•€ 

Kovj.wrxa 
* • •• • • • 4.4! 

K» • ®j 
'••••••••• s1 

4:2008000 
4:2008000 
2:5208000 
2:1608000 
2:1608000 

^riríjOOLVlCHT, 

^;160$0ú0 

:c«l# • * • • • • * 
'• • •'Wl 

■w—rim.■ 

XSXrrTKTé'* 

9:0008000 
6:ÜOOÍOÜO 
5:4008000 

7-.2008000 

32:4008000 

81:0008000 

80:0008000 

24:0008000 

21:6008000 

7:2008000 
5:2008000 

13:2008000 
1.536:0008000 

489:6008000 
011:2808000 
576:0008000 

1.008:0008000 
jl. 008:0008000 

270:0008000 
84:0008000 

237:6008000 

58000 320:2508000 

2:0008000 
1:8008000 

3:6008000 
0:6008000 
4:2008000 

7:2008000 

16:3208000 
3:0008000 
2:1608000 
3:O008ÜOO 
2:1608000 
1:8008000 
3:6008000 

11:5208000 
1:8008000 
0:7608000 
2:8808000 
4:3208000 
2:1608000 
2:1608000 
2:4008000 
1:8008000 
2:4008000 
J:8008000 
2:8808000 
2:1608000 
2:8808000 
2:1608000 
8:4008000 
8:4008000 
5:0408000 
4:3208000 

12:9008000 
2:1608000 

5:4008000 

3:2108000 

2:8808000 
4;32080o0 
1; 4408000 
3:2408000 
2:8808000 
J:8008000 
2:8808000 

2:1008000 

i; 0808000 

1 pautador . . 
1 servente dc pautador..-^ t*. 

2:880$000 
1:8008000 

5.490 8.775:5308000 

TABELLA B 

j Administrações de primeira classe 

jUtMIMSTHAÇÃO DOS nOBRKIOS Di3 9, PAULQ 

XQuadro especial)] 
1 
l 
1 

6 
9 

16 
1 

60 
34 

1 
3 

134 
160 
50 
45 
90 

120 
130 

5 
31 
60 

administrador  
contador   
thesoureiro (inclusive 6008 

para quebras)....,.., 
chefes de secção 
primeiros officiaes a.,..., 
segundos officiaes 
alraoxarifo  , , 
terceiros officiaes a..,,..; 
fieis de thesoureiro (in-i 

clusive.lOO^ para flU(s-> 
bras) • • • • »« • •% 0 •) 

porteiio • . . 
ajudantes de porteiro a.., 
amanuenses a      
uuxi liar es a..... 
pratjcantes a............. 
carteiros de 1' clasge a.., 
carteiros de 2?.Qlas5e a.., 
carteiros de 3' classe a.«.; 
auxiliares de carteiro »■. .í 
contmuos a..........—• —, 
serventes dc 1*. classe a., 
serventes do 2* classe* 

diaria do. 

0 m 
• • • f_3j 

r«** •••••••• 
8:4008000 
7:200$00(» 
6:0008000 

   
5:0008000 

4:9008000 

'3:6008000 
4:2008000 
2:C00800h 
1; 8008000 
3:6008000 
3:0008000 
2:4008000 
1:8008000 
2:2008000 
1;9808000 

48500 

14 
9; 

9: 
50; 
64: 
96; 

6 
30O; 

166; 
4: 
7: 

562: 
Í16 
90; 

162 
270 
288 
234 

11 
61 

: 4008000 
; 6008000 

; 0008000 
: 4008000 
:8008000 
;U0080UO 
:0008000 
; 0008000 

6008000 
8008000 
2008000 
8008000 
0008000 
0008000 
00080011 
0008000 
0008000 
0008000 
0008000 
3808000 

98:8208000 

957! Somma...:c.;.nt*;o-.c.L« 2.922:80ü$000 

n 

ADMI.NISTIUÇÃO DOS COURPIOS DO AMAZONAS £ TEimiTORIO DO ÃCRB 

• « ■» 
I ••••••• v1 

1 administrador., 
1 contador   
1 thesoureiro (inclusive 6008 

quebras) ... ..»—. — 
í chefes do secçâo a,« 
4 primqjros officiaes 
6 segundos officiaes a.-.—-n. 

12 terceiros officiaes a..-.-» 
3 fieis de thesoureiro (in^ 

ciusive 1008 para que- 
bras) a.. — .-. * 

1 porteix-o... • — — *it 
1 ajudante do porlêiro»•«■«* 

21 jtmanuenses 
30 auxiliares a . •.•••••••» 

2 praticantes a. • ••• • »'» • • • "JJ 
tõ carteiros do 1* classe a..-, 
6 carteiros de 2* classo a.., 
8 carteiras do 3" ciasse a..-* 
2 conlinuos a......    
9 serventes dc l* classo a.. 
9 serventes de 2* classe, 

diaria do   

pr o * 

rprt »••••••• 
7:6008000 
6:4008000 
5:6008000 
4;800$000 

4:5008000 
£••••••• mi 

*4:0008000 
2:4008000 
1:8008000 
3:4008000 
2:8008000 
2:2008000 
2:0008000 
1:9608000 

136 

48500 

Somma .rr*TX>:axomw:«oa: 
X (t jk v ■ j 

iir " 
t. "J 

ADMINl SIRAÇÃO nOg CORREIOS BO Í'AR.4 

12:0008000 
9:0008000 

8:0008000 
30:400$0JO 
25:6008000 
33:6008000 
57:6008000 

13:5008000 
4:5008000 
3:3008000 

84 .-0008000 
72:0008000 
3:0008000 

51:0008000 
16:8008000 
17:6008000 
4:0008000 

17:6208000 

14; 82380001 

479:7438000 
•—   ■■■« 

\ »T»'ê •••••" 
1 administrador 
i muíudoa-. , .    

; 1 thesoureiro (inclusive 6008 
pai-a quebras •••>••« 

4 chefes de secção a.. 
ã primeiros officiaes a>.• òi 
9 segundos ofíieiaes- a., 

16 terceiros officiaes a, .-«-era 

O <xnr 
9* » •TDCji.**: 

7:6008000 
C: 4008000 
6:6008900 
.4:8008000 

12:0008600 
0:0008000 

8:6001000 
30:400800(1 
32:0008000 
60; 4008000 
.76:8008000 



Domingo 6  
— 1 ■ im.   i a 

C fieis do thesoureiro t in- 
clusive i OOjiOOO para 
quebras) a   4'.500$000 

1 porteiro    
1 ajudante do porteiro     

20 amanuenses a  ■ -ÍiOOO^OOO 
36 auxiliares a   H:400j!t000 

5 praticantes a  1:800$000 
15 carteiros de lk classe a... 3:4OOS00O 
22 carteiros do 2' ciasse a... 2:8()0?i00d 
28 carteiros do 3* classe a... 2:200.l!000 
10 auxiliares do carteiro a.. 1:8008000 
2 contínuos a  2:0008000 
6 serventes do (• classe a... 1:980$000 

10 serventes da 2" classe dia- 
ria de   48500 

205 Somma,. 

DIÁRIO OFUCIAL Povcreiro de iOH 2713 

27:0008000 
4:5008000 
3:3008000 

104:0008000 
80:4008000 
9:0008000 

51:0008000 
61;6008000 
61:6008000 
18:0008000 
4:0008000 

11:8808000 

16:4708000 

677:9508000 

TV 

ÁBMINISTIUÇÃO DOS Cotuifiios DO OtVRÍ 

1 administrador , . . 
1 .contador  
1 tbesoureiro (inclusive 

para quebras .. 
4 Chefes de secção a.. 
4 
6 
8 
4 

ohisivo 1008000 

000$ 

primeiros offioiaes a  
segundos offioiaes a  
terceiros offioiaes a  
fieis do Ihesoureiro (in- 

para 

• • % • f e' 

7;«m>$OOU 
6:4008000 
5 lOOOSWOO 
4;800$000 

12:0008000 
9:0008000 

8:6008000 
30:4008000 
25:6008000 
33:6008000 
38:4008000 

quobra|t) a...... • a • . . 4-: 6008000 18:000$000 
1 porleirc . .    , >••••;       4; 5008000 
1 ajudante do porteiro, > • t a a; r, ,    3."3008600 

14 amanuenses a  4:660$600 5G;000$000 
20 auxiliares a • • • • 2:4068600 Ib.0008000 

8 carteiros de 1' classe a., a 3,-4008006 27:2068000 
6 carteiros de 2" classe a... 9:806*000 16:80o?000 

10 carteiros do 3' classe a. a. 2'206*009 22:0068000 
2 contínuos ».   .. t •. 2:060*000 4:0008000 
5 serventes dc r classo a...; 1:9808000 9:9008600 
8 serventes de 2* classe, dia- 

ria do.. 4 $500 13:! 76800» 

04 Somma., ,III ♦. 380:4768000 

AirMINISTlUÇÃo Ü03 CORnEIüfi t/u eERKÃMBUOÕ 

1 administrador .   ■—,**, . 
1 contador  
1 lhesouroiròt inclusive 600$ 

para quebras      
4 chefes do secçíío a....... 7;60ft$ooo 
G primeiros officiaos a  0:4008000 

10 segundos officiaos 6:6008000 
1 almoxarifc    

St terceiros offioiaes a   4:8008000 
4 fieis do Ihesoureiro (in- 

clusive 1008000 para 
quebras) a. ; 4:5008000 

1 porteiro . .   
2 ajudantes do porteiro a...- 3:3008000 

34 amanuensw a   4 :lH>08tMX> 
,40 auxiliares a     2:4008000 

8 araticantos a    l; 8008000 
20 carteiros do l* classe a,..- 3:4008000 
23 carteiros de 2* classe a,,., 2:8608000 
35 carteiros de 3* classe a.., 2:2008006 
10 atuillaroe de carleim a... 1:8008000 

2 contínuos a   2rOOOiK)oo 
9 serventes de 1" classe a... 1 r»8O?60O 

15 earvsBtee de 2* classe, dia-« 
ria <t,o   , 48000 

  f 
Ç50 Somma 

12;0008000 
9:0008000 

8:6008000 
30:4008000 
38:400*000 
56:0008000 

5 :OOÜ$üOO 
100:8068000 

18 3)00*000 
1 ;50U$nOO 
6:6008600 

136:000*600 
96:0008660 
14:4068000 
68:0008000 
70:0008000 
77:6008000 
18:006$600 

4:000*600 
17:8208000 f 
24:7058000 

815:285*000 

VI 

ADMINISTRAÇÃO DOB CORREIOB DA feAHlX 

1 administrador     12:0{i0$000 
1 contador  „    9:0008000 
1 thesourciro (inclusive 600$ 

auebras)      BiC OSOOtt 
4 chefes de seccão a 7:6008000 30:SO!)8000 
5 primeiros officiaes a  6:4008000 32:0001000 

%0 segundos officiaes a  5:600$C00 50:00(i$009 
21 terceiros officiaes a  4:8008000 100:80051000 

5 fieis de thesouretro (in- 
clusive 100$ para que- 
bras) a   4;õ00$000 22:500800» 

1 porteiro    4:500100» 
2 ajudantes de porteiro a... 3:2'0ô$OOO 6:0008060 

i7 amanuenses a  4:0008000 108:000800» 
40 auxiliares a  2:400$000 96:000800» 
10 praticantes a   1:8008000 18:000800» 
12 carteiros de 1' classe a,.. 3:4008000 40:800$00» 
24 carteiros de 21 clusso a. .t 2:800$0g0 67:2008000 
35 carteiros de 3* classe a.., 2;2Ó0$ÓOO 77:000800» 
10 auxiliares do carteiro a.. 1:SÓ0$0Ü0 18:0008000 

2 conlinuos a ■ 2.:000$000 4:0008000 
10 serventes de 1* classe a.. 1:'98Q$'00Ò 19:800800» 
10. serventes do 2* classe, 

diaria dc   48500 16:470$000 

£31 Somma.,.,.... ..... • k ji 747:670800» 

vir 

ADMINISTRAÇÃO DOS CORRÇIOS DO RIO DE JANEIRO 

1 administrador . ...... 
1 contador  
1 Ihesoureiro {inclusive 600$ 

para quebras)  
4 chefes de sergão a ....... 
5 primeiros officiies a.....* 
7 segundos officiaes a...... 

12 iercoiros officiaos a  
2 fieis dp thesourefro tln- 

ctusivo 100$ para que- 
bras) a  

1 porteiro   •* 
1 ajudante do porteiro   

25 amenuenses a ...      
26 auxiliares a 
10 carteiros de 1* classe a.,., 
15 carteiros do 2» classe a...- 
30 carteiroé de 3' classe a.... 
80 auxiliares de cartoiro» a,. 

2 contínuos a  
6 serventes de 1' classe a.. 

J1 serventes de 2* classe, 
diai ia de .... ...... 

V« »*•••• • «; 

7:6068000 
6:46i>$000 
5:000$000 
4 5noojooo 

4:5068606 

Aioe-e-wo» 
2:400800» 
3:606$000 
3:0008000 
2:8008600 
1:800$00» 
2 :oaa8üoo 
1 ;9ãU8uúa 

AaãOfl 

180 Somma 

* vm 

12:000100» 
9:0008000 

8:0008000 
30:4008000 
32:000$000 
39:2008000 
57:6008000 

9:000100» 
4:5008000 
3'3008060 

100:0068000 
62:4008000 
36:0008000 
45:0008000 
84:0008000 
36:0008(KK) 

4:000$.000 
11:8808000 

18:1178000 

602:9978000 

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO PARAKX 

1 
1 

20 
36 

8 
10 
10 
14 

administrador     
contador. .    
Ihesoureiro (inclusive 600$ 

para quebras -   
chefes de secção a  
primeiros officiaes a  
segundos officiaes a  
terceiros officiaes a   
fieis do Ihesoureiro (in- 

clusive 1008000 para 
quebras) a   

porteiro   
njndanle dcK porteiro• 
amanuenses a.... • 
auxiliares a    
praticantes a si 
carleiros-d« 1* classe a..» 
carteiros do 2* classe 4.-* 
cartmros de 3' classe a.cc 
contínuos a   

• •.*» • 

(V *•••••••• 
7;6008006 
6:4608060 
5:6068000 
4:8008000 

4:5008000 

4:0008000 
2:4608000 
1;8001000 
3:4088000 
2:8008009 
2:2008000 
8:0(K>$0Ô» 

12:000$000 
9:0008000 

8:C06$000 
30:4008000 
25:600860» 
33:600800» 
43:200800» 

23:5008000 
4:5008000 
3:3068000 

80:000$00í 
«6:400800» 
14:406800» 
34:00080(i» 
88:000$000 

•30:8008004 
4:OOOÍOQ» 
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7 serventes de 1* classe a.... 
12 serventes de 2* classe, dia- 

ria d.e....   

162 

í:980$000 

48500 

Somma.. .•,« anccc.»^ 

13:8608000 

19:7648000 

503:9248000 

IX 

Administração dos correios do mo grande do euxi 

(PORTO ALEGRE) 

1 administrador      12:0008000 
1 contador       : 9:000$ 000 
1 thesoureiro (inclusive 6008 

para quebras)    8:6008000 
4 chefes de seoçao a    7:6008000 SOiíiOSOOO 
5 iprimeiros oflicia.es a   OriOO^OOO 32:0008000 

, 10 segundos officiaes a .... 5:6008000 56:0005000 
14 terceiros officiaes 4;8008000 67:2008000 
5i fieis do thesoureiro (in- 

clusive 100$ para que- 
bras) a  4:5008000 22:5008000 

1 porteiro       4:5008000 
2 ajudantes Ido porteiro ... 3:3008000 6:6608000 

29 amanuenses a 4:0008000 HOíOOOSOOO 
35 auxiliares a  2:4008000 84:0008000 
18 praticiantes a   1:8008000 32:4008000 
17 carteiros de 1" classe a.... 3:4008000 57:8008000 
20 carteiros de 2* classe a..—; 2:8008000 56:0008000 
22 carteiros de 3* classe a.... 2:2008000 48:4008000 
13 auxiliares de carteiro a..1:8008000 23:4008000 

2 continues a '.  2:0008000 4:0008000 
8 serventes de 1 classe a.„ 1:9808000 45:8408000 

12 serventes de 2* cliasse, 
diaria de     48500 19;764$000 

fcomma i I I ) x>.w jcocx« Ckí: 706; 404$000 

X 

Administração Doá correios db minas oeraeS 

1 administrador.. .    42:0003000 
1 contador     9:0008000 
1 thesoureiro (inclusive 600$ 

quebras)    8:6008000 
5 chefes de scccflo a   7:6008000 38:0008000 
5 primeiros officiaes a   6:4008000 32:0008000 
7 segundos officiaes a  5:6008000 39:2008000 

15 terceiros officiaes a   4:8008000 72:0008000 
3 fieis de thesoureiro (in- 

clusive 100$ para que- 
bras) a.^,   4:50080001 13:5008000 

1 porteiro      4:5008000 
1 ajudante do porteiro  3:3008000 

27 amanuenses a   4:0008000 108:0008000 
24 auxiliares a   2;400$000 57:6OOAj00 

6 praticant&s a   1:8008000 10:8008000 
12 carteiros de 1' classe a... 3:4008000 • 40:8008000 
15 carteiros de 2" classe a....- 2:8008000 42:0008000 
20 carteiros de 3* classe a... 2:2008000 44:000*000 
45 auxiliares de carteiro a.. 4:8008000 81:00081'Oo 
2 continues a  2:0008000 4:0008000 
8 serventes de r classe a.. l:980800u 15:8408000 

14 serventes de 2' classe, 
diari do  48500 23:0588000 

213 Somma   659:1988000 

XI 

XDMINlSIRAÇjlo dos ConREIOS DE SANTOS 

1 administradop      12:0008000 
1 contador   9:0008000 
1 thesoureiro (inolusivo 6008 

para quebras)  8:6008000 
3 chefes de secçilo a  7:6008000 28:8008040 
S primeiros officiaes a  6:4on80()0 19:2008000 
4 segundas officiaes a  5:6008000 22-4008000 
o terceiro® officioes a  4:8008000 28:8008000 
3 do thesoureiro (kx- 

cluslvo 1008 para qua- 
quebras) a   8:6008000 13:6001000 

1 porteiro • . . . 4:5008000 
1 ajudante do porteiro..^..,    3:3008000 

12 amanuenses a  4:0008000 48:l0008000 
15 auxiliares a   2:4008000 36:0008000 

5 praticantes a    1:8008000 9:0008000 
15 carteiros de 1* classe a..,- 3:4008000 51:0008000 
10 carteiros de 2* classe a..., 2:8008000 28:0008000 
10 carteiros de 3' classe a...; 2:2008000 22:0008000 

4 auxiliares de carteiro a.. 1:8008000 7:2008000 
2 contínuos a . . .   2:0008000 4:0()0$000 
5 serventes de 1* classe a.. 1:9808000 9:9008000 

é 6 serventes de 2* classe, 
diaria de ,    48500 9:8828000 

108 Bomma        ^269:082$000 

TABELLA C 
I 

Administrações de segunda classe 
ADMINISTRAÇÃO" DOS CORREIOS DO MARANHÃO ' 

i administrador    ......... 8:400$000 
1 contador      £ 0;600$000 
1 thesoureiro (inclusive 600$ 

para quebras)     6;000$000 
2 chefes de secção a  6:0008000 1 2:0008000 
3 primeiros officiaes a  SiOOOSOOO1 15:O0P«n00 
9 segundos officiaes a  4:0008000 36:000$000 
1 fiel do thesoureiro (inclu- 

sive 1008 para quebras)     3:6008000 
1 porteiro .       3:4008000 
1 ajudanfe do porteiro      2:400«000 

10 amanuenses a  ... 3:4008000 34:000$000 
20 auxiliares a  2:0008000 40:0008600 
5 praticantes a  1:8008000 9:0008000 
9 carteiros de primeira clas- 

se a   3:0008000 27:0008000 
10 carteiros de segunda classe 

s -■ i   2:200$000 22:0008000 
4 continuo      4;g008000 
6 serventes de primeira 

classe a      liSOOi-ÍOOO 40:80008000 
0 serventes do segunda clas- 

se, diaria de 4$000 8:7848000 

87. Somma  246:7848000 

II 
ÁPMlNiemiACÃJOi DOS C0RREI03 DA PAtUHYBA 

1 administrador    8:4008000 
1 comaaor    •,   
1 thesoureiro (inclusive 600$   ' 6.(>008000 

para quebras)   fi-ooogoflí) 
2 chefes do secçõo a  6:00Õ.«ÓÕÓ 12:0008000 
8 primeiros officiaes a.5:0008000 15:0008000 
0 segundos officiaes a . ..... 4:000$000 20:0008000 
1 fiel de (liosoureiro (inclu- 

4 «JPIL 1005 Para (Iuebraí)     3:6008000 
í W,r?      3:4008000 1 ajudante do porteiro • ;  2:4008000 
8 amanuenses a   3;40n$ooo 27:2008000 

14 auxiliares a  2:0008000 28:0008000 
4 praticantes a   l ;8008000 7:200$00a' 
9 carteiros dft primeira clas- 

.. SÇ.a    3:0008000 27:0008000 
14 carteiros de segunda clas- 
, se a   2:2008000 30:80fl$000 
1 continuo     á;800?000 
0 serventes de primeira clas- 

se a :  1:8008000 5:4008000 
6 serventes de segunda clas- 

se, diaria de    48000 8:7848000 

'5 fconuua   213:6841000 
I« 

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS 08 ALAGOAS 
1 administrador   8:4008000 

1 contador • • •••••••••»..•• • •.*^ a'fino^nni) 
1 thesoureiro (Inclusive 600$ oíoüü 

Í.:Z::: imãs 
1 primeiros odiciaei » . ...J Jlooojooo lolSSSB 
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• • •„• ♦; 
• • • • •! 

• • • •) 

» 4 segundos offiolaes a  
,1 fiel do thesoureiro (inclu- 

sive 100$ para quebras) 
1 porteiro  
1 ajudante do ^porteiro 

10 amanuenses a  
16 auxiliares a  
1,6 carteiros do- primeira cias- 

90 (1 • • ••••••••••••••••' 
16 carteiros de segunda clas- 

se a * • • ■ 
1 continuo   
6 serventes de primeira clas- 

se a   
6 serventes de segunda clas- 

se, dtaria de •••••••« 

.4:000$000 

•.» H» • »-• 

■' 3: VoÓ'$boÕ 
2:0Ü0$000 

S:000$000 

2:200$000 

•-« 

1:soosooo 

4$000 

16:000$000 2 ohefes de secçSo a.. .« « ^ 
3 offioiaes a    

3:600$000 2 fieis do thesoureiro (melu- 
3:400$000 sive 100$ para que-, 
2:4008000 bras) a ........ 

34:000*000 1 porteiro J 
32:000$000 4 amanuenses a.- 

8 auxiliares a   
48:0008000 8 carteiros de primeira classe a 

12 carteiros de segunda classe a 
35:200$000 3 auxiliares de carteiro a .. 

1:8008000 1 continuo    
3 serventes de primeira clas- 

10:8008000 se a  
6 serventes de segunda classe, 

8:7848000 diaria de .. 

•185 Somma. 238:0848000 50 

IV 
ADMINISTRAÇÃO I>0 ESPIRITO SANTO 

1 administrador . ■ ......... ,-............ 
1 contador • » •••••••••••••• *i* • 
1 thesoureiro (inclusive 600$ 

para quebras) . . 
2 chefes de secção a   6:0008000 
2 primeiros officiaes a   5:0008000 
4 segundos officiaes a  4:0008000 
i fiel de thosoureiro (inclu- 

sive 1008 para quebras)! ..4 
1 porteiro ■ . ............. r***.-. 
1 ajudante do porteiro...,..' j.   

10 amanuenses a   3:4008000 
20 auxiliares a  2:0008000 
8 carteiros de primeira clas- 

se a . .      3:0008000 
14 carteiros do segunda cias- 

se a . .     2:2008000 
1 auxiliar de carteiro    r* • • •»-»• • • •* 
1 continuo      
3 serventes de primeira clas- 

se a   1:8008000 
8 serventes de segunda clas- 

se, diaria de    48000 

41» • » ' 
1 administrador  

1 contador * . .............. 
1 thesoureiro (inclusive 600$ 

para quebras) . ......... • 
2 chefes de secçfío a   * 6:0001000 
3 "primeiros officiaes a....,| 5^0008000 
6 segundos officiaes a  4:OOQ801pO 
1 fiel do (hosouroiro (inclu- 

sive 1008 para quebras)' Pr»» »-* » •1 

1 portoiro • • •••■•••••••»• (■••• •• *-• »-• 
1 ajudante do porteiro...,,.)   
9 amanuenses a  3:4008000 

12 auxiliares a . ,   ■ 2:0008000 
8 carteiros de primeira clas- 

se a   3:0008000 
10 carteiros do segunda cias- 

sn a . •    2:2008000 
4 auxiliares de carteiro a... 1:8008000 
i continuo      
3 serventes do primeira cias- 

6 serventes do segunda clas- 
se, diaria do 4$000 

1:80ü$000 

70 Somma   205:1841000 

TABELLA D 
Administrações de terceira classe 

I 
A O MIN IHTK AÇÃO DOS COUaEIOS OE 81J4GIPE 

1 administrador .... 
1 contador 
1 thesoureiro (inclusive 400$ 

para quebras)    

i ♦ r • -» >■ • 
(•-• •-« #-* *•* 

Somma. 

5:0008000 .10:0008009 
&:0008000 J2:0CK)8O0d 

6:1008000 6:2008000- 
v  3:0008000' 

3 :'0008000 12:0008000! 
2:000$000 16:0008000 
2:4008000 19:2008000 
2:0008000 24:0008000 
1;8008000 5:40«8.K)0l 

'•-« #•#, 1 ;800.$OOQ 

i-Amm í: 8608000, 

48000 8:7848000 

• » * • • 141:4448000 

8:4008000 
6:6008000 

6:000-000 
12:0008000 
10:0008000 
16:0008000 

3:6008000 
3:4008000 
2:4008000 

34:0008000 
40:0008000 

24:0008000 

30:8008000 
1 nSOOíOOO 
1:8008000 

5:4008000 

8:7848000 

214:96i$000 

» ••• e-e e~i 

1* »-e •-» 'eTC 

n 
Administração dos correios de ribeirão preto 

^Estado de 8. Paulo) 
1 administrador „ 
1 contador      
1 thesoureiro (inclusive 4008 

para quebras)     
2 chefes de secçSo a...„^,„ S.-OOOSOOO 
3 officiaes a   4:0008000 
2 fieis do thesoureiro (inclu- 

sive 100$ para que- 
bras) a     

1 porteiro 
4 amanuenses a.-*..-..^^..-1 

1? auxiliares a   
5 carteiros de primeira classe a 

10 carteiros de segunda classe a 
1 continuo     
2 serventes de primeira cias- 

S(* B • x 
4 serventes do segunda classe, 

diaria do 

8:1008000 

'3:ÒÒÕ8ÒÕÓ 
2:0008000 
2:4008000 
2:0008000 

7:200800a 
6:0008000 

5:0008000 
10:0008000 
12;000?000 

t f 
6:2008000 
3:0008000 

12:0008000 
24:0008000. 
12:000800flf 
20:000800(1 

1; 800800® 

i: 6208000 3:2408000 

5;856$000: 

40 Smnma.i >-• 128:2968000 

77 Somma 
v s;" 

" administração dcb correios de santa catharina 
8;4008D00 
6:6008000 

III 

6:0008000 
12:0008000 
15:0008000 
24:0008000. 

3:6008000 
3:4008000 
2:4008000 
30:6008000 
24:0008000 

24:0008000 

22 rQOOgOOO 
7:2008000 
1:8008000 

5:4008000 

8:7848000 

ADMINISTRAÇÃO D08 CORREIOS DH ÜBERÃBÃ 'r 

{Estado de Minas Qeraes) 
1 administrador 
1 contador    
1 thesoureiro (inclusive 4008 

para quebras) ...— ..«x 
2 chefes de secção a   
3 officiaes a   
2 fieis do thesoureiro (inclu- 

sive 100$ para que- 
bras) a 

i porteiro • • •-« •«.»• 
5 amanuenses a... 

10 auxiliares a -    
3 carteiros do primeira classe a 
6 carteiros de segunda classe a 
5 auxiliares de carteiro a.-Mi 
1 continuo ..«■•    ......... 
2 serventes de primeira cias- 

se a   1:6208000 3:240$ü0V 
3 serventes de segunda classe, > 

diaria do •. 48000 4:392800(1 

5:0008000 
4:0008000 

3:1G0$000 

3:0008000 
2:0008000 
2:4008000 
2:0008000 
1:8008000 

7:2008000 
6:000800} 

5:000800® 
10:0008000 
12:0008006 

I t 
fl:2fl0"8000 
3:0008009 

15:0008000 
20:0008000 
7:2008.000 

12:0008000 
9:000800® 
1:800.8000 

46 Somma,.,r. >*« ■» * 122:032800® 

7:200|000 
6:0008000 

5:0008000 

TABELLA P 
Administrações de quarta classe 

I 
ADMINISTRAÇÃO DOS CORRHIOS DE PIAUlIYi A. 

Pessoal proposto: 
1 administrador , . . ...... -a 6'.C00800fl 
1 contador . . ........... r».    ' * :60(0«0Dfl| 
1 thesoureiro (iuclusive 400$ 

para quebras)      AiSOWOOO 
2 chefes do aecçfto .    4:20,08000 8:4008000 
3 officiaes a   3:600$00(l 10:8008fl0f 
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1 fiel de thesoureiro (inclü- 
sive 100-$ para (jucbras) f 2:900«000 

1 porteiro      2;400.1i000 
5 amanuenses a . . 3:OOOfOOO ir);000$000 

10 auxiliarea a  2;0Düít!0t)0 20;OCK)$000 
\ praticantes a   1:800.?00a 7:200$000 
é carteiros de 4* ciasse^.... 2:4008000 9:600$000 
0 carteiros de 2* ciasse a .... 2:0008000 12:000$000 
4 auxiliarea de carteiro a..-.. 1:8008000 7:2008000 
1 Continuo    1:80i08000 
2 serventes de 1* classe a... 1:0208000 3:2408000 
4 serventes do 2' classe, día- 

ria de   48000 5; 8568000 
50 Somma       123:3968000 

• 50 Somma     123:3968000 

II 
Administração dos conuKios do rio grande do norte 

1 administrador      6:60080010 
i contador     5:6010^000 
1 thesoureiro (inclusive 400$ 

para quebras)   4:8008000 
2 chefes de secção .    4:2008000 8:4008000 
3 officiaes a "  3:6008000 10:8008000 
I fiel do thesoureiro (inclu- 

sive 1008 para quebras)    2:9008000 
1 porteiro      2:4008000 
6 amanuenses a   3:0008000 48:0008000 

<2 auxiliarea a   2;000.«000 24:0008000 
4 praticantes a   4:8008000 7:2008000 
6 carteiros de 4* classe a.... 2:4008000 44:4008000 

12 carteiros de 2* clasSe a...,: 2:0008000 24:0008000 
1 continuo   . 1; 8008000 
2 serventes de !• classe a... i:'6208000 3:2P08000 
5 serventes de 2" classe, dia- 

ria de ... 48000 7:3208000 

68 Somma ^ ^ ^..,,,1 i41:4608000 

iri 
ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DE J0AGp'0O 

(Estado da Bahia) 
1 administrador     6:6008000 
5 contador ,      5:6008000 
1 thesoureiro (inclusive 400$ 

para quebras)     1:8008000 
2 chefes de seopSo a 4:2008000 8:4008000 
3 officiaes a .     3:6008000 10:8008000 
1 fiel de fbesourciro (inclu- 

sive 4008 para quebras)....,,,  2:9008000 
1 porteiro    2:4008000 
3 amanuenses a    3:0008000 9:0008(100 
8 auxihares a    2:0008000 16:0008000 
1 carteiro de 1' classe a   2:4008000 
1 carteiro de 2* classe a  2:0008000 
3 estafetas a   1;4,408000 4:3208000 
2 serventes de l' classe a... 1:6208000 3:2408000 
2 serventes de 2* classe, dia- 

ria de     4|000 2:9288000 

60 Somma    . 81:3888000 

IV 
ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DE BOTUCATÚ 

(Estado de S, Paulo) y 
i administrador      6:w008000 
1 contador .          5:6008000 
1 thesoureiro (inchisive i00i$ 
0 f!aPl q

J
uebrasl      4:8008000 2 chefes de secçao a   4:2008(100 8:4008000 

3 officiaes a . .    3:6008000 10:8008000 
1 ijel dc lliesoureiro (inclu- 

eive 1008 para quebras)..     2;90()8000 
1 porteiro . .      2• -'iCOSooo 
3 amanuenses a .    3;O00Ç00Q 9:00(i8000 
8 auxihares a .      2:0008000 »6:00olooo 
2 carteiros do 1' «lasso a.-... 2:4008000 4:8008000 
4 carteiros "de- 2' classe a..., 2:0008000 «'•ooosooo 
2 serventes de 1* classe a... 1:6208000 3:2108000 
3 serventes de 2' classe, dia- - u.~iu*uuu 
   48000 4:3928000 

Somma. • •Ajr«:».«.«j« 86:9328000 

OFFIGIAL . Fevereiro de 1981 
  ^ .■ ■ ■ ■ . . ; ra» 

V 
ADMINISTHAQAO DOS CORREIOS Dü MATTW GROSSO 

I administrador —6:6008000 
. ^"htdor ................. ,, w 5:6008000 1 thesoureiro (inclusive 4008 

para quebras)..4:8008003 
2 chefes de secção 4:2008000 8:4008000 
3 officiaes a   3:6008000 10:8008000 
1 fiel do thesoureiro (inclu- 

sive 1008 para que- 
bras) Mr. ,,,,,,1 2:9001000 

1 porteiro...   2:4008000 
5 amanuenses a..^ 3:0008000 15:0008000 

10 auxiliarea a   2:0008000 20:0008000 
3 carteiros de primeira classe a 2 aíuOiOOO 7 :200sooo 
0 carteiros de segunda classe a 2:0008000 12:0008000 
1': auxiliar do carteiro      1:8008000 
1 contintfo .................  1:8008000 
2 serventes de primeira clas- 

se a ... .......... 1:6208000 3:2408000 
3 sorveines de segunda classe, 

diaria dc •-« Cl. • • •-« 4f000 4:3928000 

41 Somma,. ►. 106:9328000 
VI 

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DK SANTA MARIA DA BOCCA DQ 
MONTE 

(Estada do Rio Grande do Sul) 
1 administrador • • ...•••• .6:6008000 
1 contador . . •..•••*•...■. r*tnif 
1 thesoureiro (inclusive 4008 

pai a quebras; .. .......     4 '8008000 
2 chefes de secção a   4:20u8000 8'4008000 
3 officiaes a . ............ 3:6008000 10:800*000 
1 fiel do thesoureiro (inciu- 

sive 1008 para quebras)..    2.'900$(K)0- 
1 porteiro . ,    2:4008000 
7 amanuenses a    3:0008000 24:0008000. 
8 auxíliares a .     2:0008000 16:QOoSüOü 
5 carteiros de 1* classe a.., 2:4008000 12'000*01)0 
5 carteiros de 2* classe a.,.. 2:0008000 10;OuO$o(>Ui 
.5 estafetas a 1:4408000 4:3208000 

1 continuo. . .   ,    i .'gou^õOO 
2 serveutes da !• classe a... 1:6208000 3:24o5oGU 
4 serventes do 2* classe, dia- 

1 ia de , . 48000 5:8568000 

45 Bomma   115:7168000 
VII 

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DE CORUMBÃ 
(Estado dç Xalto'Grossoj 

1 ^ndoíra.do.r;  «twwow 
1 thesoureiro (incíúslvc''4ÓÒ$ *  5:6008000 

pui li quebras, ^ 
2 chefes do secção a ....... 4:2üü8000 8!400J000 
3 officiaes a .      3:6008000 10:81108000 
1 fiel dc thesoureiro (inclu- 

sivo 1008 para quebras}.,   2:9008000 
1 porteiro     2:4008000 
3 amanuenses a   3:0008000 »:OOolooO 
8 auxihares a   2:0008000 16:0008000 
2 carteiros de 1' classe a,... 2:4008000 4;80080üü 
4 carteiros de 2* classe a.... 2:000*000 8'000*ooo 
3 serventes (Je 1* classe a... 1:6205000 4:360x000 
3 serventes de 2' classe, dia- 

ri» d6    .48000 4; 3928000 

33 Somma....,.,« 88:5528000 

vrn 
ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DE (J0YA2 

1 administrador . . •     6:60080011 
1 contador   •••.•*..,, 5'6(i'-rtDO 
1 lliesoureiro (inclusive 400$ .üx.uuu 

para quebras) v     4 «n iSOOO 
2 chefes de secçao . 4:2008000 8:4008000 
, oniciaes a . . . 3:6008000 10:8008000- I fiel do (hesoureiro (melusi- * . uuj-w 

• nortpim100$ íluebr8sJ-     '2:9008000 , '       2:4008000 amanuenses a ^ ^   3:0008000 15:0008000 
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10 auxiharea a     
5 carteiros de 1* classe a..,,' 
8 carteiros de S* classe, a... 
1 continuo  
2 serventes do !• classe a... 
3 serventes de 2* classe, diá- 

ria de o • 

S:000$000 
2;4ü()S000 
2;000$000 

I : G20$00Ü 

•ilOOO fc» « 
{n Somma • . . a; 1-,j 

IX 

20:000?000 
12:000$000 
16:00a$0l)0 

1:80<Wi(>fl0 
3:2i0?00a 

4:392$0C0 

113:932?000 

ADMINISTRAQÃO DOS C.OUREIOS DF. DIAMANTINA 

(Estado de Minas Gemes), 
1 administrador „ . ...      
1 contador . . ...... I 
1 thesoureiro (inclusive 400$ 

para quebras) .,   
2 chefes de scccão . ........ 
3 ofliciaes a     
1 fiel de thesoureiro (inclu- 

sive 100$ para quebras)' 
1 porteiro . . . ........... 
4 anianuenses a     

10 auxiüares a   
2 carteiros de 1* classe a..-.-c 
3 carteiros de 2* classe a...« 
3 auxiliares de carteiro a ... 
2 serventes de 1" classe a.,,- 
2 serventes do 2* classe, diu- 

i ia dc .. í. ............... 

30 Bomma 

,« • < 
;• «a 

M ':2ÓÒ$ÒÒÓ 
3;60U($000 

8:000$000 
2:4)00$000 
2;4009009 
2:000$000 
1 rSOOSOtW 
1;630$000 

4 $000 

C;C00$0o<]i 
D :GOl>l$ODO 

4:800B0o0 
8:400$000 

10;800$000 

2:£H)0$000 
2:40o$000 

12:000*000 
20:000$t>00 
4:800f00ü 

* 0:000*000 
5:4008000 
3:2i0$000 

2:928$000 

• W LeXKOTCCt*» •. OExÃ-âjLí.« • - 

x 

ADMINISTRAÇÃO DOS eOHUEK>9 DE TIIEOPHtl.O OTTONI 

(Estado de Minas Gcraes) 

95 ;868?000 

1 administrador •„ ....... ....... .... 
1 contador 
1 thesoureiro (incüoaive 400$ 

para quebras)     
2 chefes de secção a   4;200$000 
3 olticiacs a .     3;600$00i0 
1 fiel dc thesoureiro (inclu- 

sive 100$ para quebras).,, 
1 porteii o . . ............. 
3 unianucnscs a   
8 auxiliares a . 
1 carteiro de 1' classe a...., 
1 carteiro do 2* classe a....: 
2 estafetas a    
2 serventes de 1* classe a..,; 
2 serventes de 2* classe, diá- 

ria de . .. 

39 

C:000$0ú0 
5; 6008000 

4 ;800$000 
8:400$000 

10:8008000 

2; 900$000 
2:400$000 
9:0008000 

16:0008000 
2:4008000 
2:000$000 
2:88i>$000 
3:2iO$COO 

2:928$000 

Bomma   79;948$000 

xr- 

AOMINISTRA^Ãp ÜUS COKUtlOS DE CAMPANHA 

(Estado dc Minas Geraae) 

'A •> •••'•««• 

'òiòôõèòóõ 
2 ;'000§000 

f» • 

* Í":44Ò$ÒüÒ 
1:6201000 

41000 

TABELLA F 
• AGENCIAS ESPECIAES 

KO IUO DE JANEIRO 
CAMPOS 

1 agente. » 3. ^ 3 . 
1 ajudante . . .    
1 thesoureiro (inclusive 400$ 

para quebras)   
1 fiel uo thesoureiro (inclu- 

sive 100$ para quebras).- 
2 amanuenses a  
7 auxiliares a . .    

10 carteiros a   
15 auxiliares de carteiro a..* 
3 serventes, diaria de.. 

•'AM 

>;•• • •>> • • #; 

3;6QO$OOÜ 
2:4008000 
2:400$000 
',j800$000 

4$ SOO 

>-A« v» •.« . • ( 

PoiDina * •• «x* 
petropous 

i agente. . ,, x     
1 ajudante . . .    
1 thesoureiro (inclusive 400$ 

. para quebras)   
i fiel de (hesoureiro (inclu- 

sive 100$ para quebras), 
1 amanuense ...        
4 auxiliai es a .. ... ........ ^ 2:400$000 

18 carteiros a   2:400$000 
9 auxiliares de carteiro a... 1;8008000 
3 serventes, diaria do.4$õ00 

feemma t-.t-.- .«.- 
em minas oeraes 

JUIZ DE FÓRA 
••••••*. -> • j V •' 

• ••••• 
1 agente. ^ 
1 ajudante .   
1 thesoureiro (inclusive 400$ 

4 í; Vaàa quebras) ......... »jl,>. 1 fiel do thesoureiro {inclu- 
sive 100$ para quebras). 

2 amanuenses a   
3 auxiliares a .     
3 praticantes a   
D cartejros de !• ciasse a..« 
5 carteiros de 2' classe a..t 
3 esfafetas a   
3 serventes, diaria de. 

3:000$000 
2:4008000 
1:8008000 
3:i00$000 
2:8008000 
1:4408000. 

48500 

Bomm».... . vKè-.Tr.vèTr*.'. ti 
NO RIO GRANDE DO SUL 

PELOTAS 
1 agente , .,, 
1 ajudante   
1 thesoureiro (inclusive 400$ 

1 «rs tístU-aua ~ 
Sive 100$ para quebras).   

2 amanuenses a   3:6008000 
8 auxiliares a  2:4008000 

16 carteiros a   2: iOOSOOO 
3 serventes, diaria de   48500 

SCÉ-Wa * • « « tC 

1 adpiinistrador . . .   
1 contador   
1 thesoureiro (irtelusive 400$ 

para quebras)   
2 chefes de seoçüo   
3 officiaes a  
1 fiel de Ihi sourciro (inclu- 

sive iou$ para quebras) 
1 porteiro  
5 amanuenses o , 

10 auxiliares a . . 
3 pral icnntes a . ... [! i. 
4 carle.iiw de 1* elusse a... 
fi carteiros de 2" .classe a.... 
2 servenles de I" classe a".". . 
8 serventes de classe, jin " 

ria de . . .  • 

4:2001000 
3:6008000 

3 ;(KnimOOU 
2:0008000 
1:000*000 
2:4008000 
S;0008000 
1:02ü$ü00 

48000 

6;60ü8i)0w 
5;60í*í0ü0 

4:8009000 
8:4008000 

10:8008000 

2:9009000 
2:10080i M) 

15;0O08O«)O 
20;0008fa»o 
5:4009000 
9:6008000 

12 :00080eii 
3:2108000 

4:3929000 

Somma.j 
RIO GRANDE 

1 a gente . ^ 
1 ajutlante   
1 thesoureiro (inclusivo 400$ 

rrn quebras)   
do thesoureiro (inclu- 

sive 100$ para quebras). 
2 amanuenses a ,    
6 auxiliares a  

10 carteiros a  
3 serventes, diaria de   

r« «••••••«• 

3:6008000 
2:1008000 
2:4008000 

48500 

13 ^omma 

\ Bomma..,,.    
TABELLA O 

AUENTBS EMBARCAliOa , 
8ÍA DIRECTORIÃ GERAL 

G:600$000 
5:0008000 

5:4008000 

3:6008000 
7:200$000 

16:8008000 
24:0008000 
27:0008000 
4.9418000 

100:5419000 

6:6008000 
5:0008000 

5:400$000 

3:6008000 
3:6008000 
9:6008000 

'43:2008000 
16:2008000 
4:9418000 

98,:lil800C 

6:6008000 
5:0008000 

6:4008000 

3:6008000 
7:2008000 
7:2008000 
5:4008000 

17:0008000 
14:0008000 
4:3208000 
4:9418000 

80:6618000 

•7:0008000 
6:0008000 

; 5:4008000 

' 3:6008000 
7:2008000 

19:2008000 
38:4008000 
4:9418000 

30:7418000 

, 7:0008000 
5:0008000 

■ 5:400a000 

3:6008000 
7:2008000 

14:4008000 
24:0008000 
4:9418000 

lUSijSooo 

111:1328000 to ageuLcs çmbarcados 6^^. 4:000800(1 ^o:OQo»oaa. 
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NO AMAZONAS 
20 ageplcs embarcados a...■4:000$000' 80:0008000 

NO PIAUHY 
9 agentes embarcados a.3;000$000 24:000$000 

Somma» %»i«««v* 144:000$000 

Pessoal das agencias 

AGENCIAS SUBORDINADAS A' ADMINISTRAÇÃO DE • 
S. PAULO 

Agencias do 1* classe: 
AMPARO E ARARAQUARA 

5 auxiliares, sendo um para 
cada agencia a  2:6008000 5:2008000 

8 carteiros, sendo quatro para 
cada agencia a  2:4008000 10:2001000 

2 estafetas, sendo um para 
cada agencia a  1:4408000 2:8808000 

8 serventes, sendo um para 
cada agencia, diaria de. 48000 2:9288000 

BRAZ 
2 sçrvontes, diaria de   48000 2:928$000 

CAMPINAS 
11 auxiliares a   2;6008,000 28:6008000 
17 carteiros a   2:4008000 40;800SOOO 

6 auxiliares do carteiro a..., t:8008000 10:8008000 
1 estafeta, « .      i;440S000 
3 serventes, diaria de.......M 48000 4:3928000 

CAMPINAS (ESTAçAp) E LUZ 
S serventes, eendo um, para 

cada agencia, diaria da 4|000 2:9288000 
itü . 

8 (carteiros a......Tr...w.r 2:4008000 7:2008000 
1 estafeta. . ..    1:4408000 
1 servente, diaria de..,....« 48000 1:4648000 

LIMEIRA 
3 carteiros a    £t4008U)00 7:2008000 
1 servente, diaria de   48000 1:4648000 

guaratinguetA 
d praticante . « ......-....vn     1:8008000 
J carteiros a    2:4008000 7:2008000 
1 estafeta. . « «••••.•••....«; «...  1:4408000 
1 servente, diaria de....,..v<i 48000 1:4648000 

JAHÚ E JUNDIAHY 
2 auxiliares, eendo um para 

cada agente a  2:6008000 5:2008000 
9 carteiros, sendo quatro para 

cada agencia a  2:4008000 19:2008000 
8 estafetas, sendo um para 

cada agencia a   1:4408000 2:8808000 
8 serventes, sendo um para 

cada agencia, diaria do ,48000 2:928800Q 
RIO CLARO, S. CARLOS E •• • 

SOROCABA 
9 praticantes, sendo um para 

cada agencia a  1:8008000 5:4008000 
12 carteiros, sendo quatro para 

fl «fofn^8 age,lcia a  2:4008000 28:8008000 d estafetas, sendo um para 
« a ®aí,a agení'a a  1:4408000 4;320$000 8 serventes, sendo um para 

cada agencia, diaria de . 48000 4:Í62$000 
TAUBATá 

l praticante       i -Rnotnnn 
£ carteiros a ^.-r............ 2:4008000 9 .:000f000 
C estafetas a   1:4408000 2:8808000 
í; servente, diaria de...,,.,,- 48000 1 :4618000 

PlRACIfABA 
auxiliar. . •...-tt 2:6008000 

1 praticante . ^          1:80f>8000 
6 carteiros a -rro-r 2:4008000 i2;000$000 
f estafeta. . ,         1:4408000 
# servente, diaria de   41000 1:4611000 

Agencias de 2' classe; 
APPARECIDA DO NORTE 

1 carteiro • « 2:4008000 

ARARAS 
1 auxiliar de carteiro   rr»-,.....«1:8008000 

BEBEDOURO 
1 auxiliar de carteiro   1:8008000 

BAURÜ 

4 estafetas a    1:4408000 3:7608000 
1 servente, diaria de   48000 1:4648000 

Bragança', descalvado, espi- 
rito SANTO DO PINHAL, 
ITAPBTININGA, I.ORENA, PI- 
R.ASSUNUNOA E S. MANOEL 
DO PARAÍSO 

7 auxiliares de carteiro, sendo 
um para cada agencia 
a    1;8008000 12:6008000 

* esfofetas, sendo um para 
cada agencia, a   4.; il0$000 i0;080$000 

CAÇAPAVA, itapira, jaboti- 
CABAL, SANTA RITA DE 
PASSA OUATRO. PINDAMO- 
NHANGABA E 8. JOÃO DA 
BÔA VISTA 

12 estafetas. sendo dous para 
cada agencie, a  1:4408000 17:2808000' 

TIETÊ 
I auxiliar de carteiro   1:8008000 
1 estafeta  1:4408000 

JACAREHY 
2 auxiliares de carteiro a.... 1:8008000 3-6008000 
1 servente, diaria de   48000 1:4648000 

palmeiras (santa cruz das) b tatuhy 
2 amüiares do carteiro sendo 

um para cada agencia a 1:8008000 • 3:5008000 

MOaV-MIBIM 

1 auxiliar de carteiro  1:800800( 
2 estafetas a  1:4408000 2:8808000 
1 servente, diaria do   i$00O 1:464$000 

8. JOSÉ Dos CAMPOS 

2 estafetas a   1:4408000 2:8808000 

TAQUARETINGA 

1 estafeta ....         1:4408000 

Agencias de 3' classe: 

AGUDOS 

lesta/ela   l:440800ôi 
MOGY DAS CRUZES 

2 estafetas a  1: 4108000 2:8808000 
PIRAJU' B SANTO AMARQ 

4 estafetas, sondo dous para 
cada agencia a . . . . 1:4408000 ' 5:7608000 

BARBET08, BAHIRY, CACHOEIRA, CRCtEIRO ÍLSTAGÃOl FATTVA 
ITABIRA, LEME. PEDERNEIRAS j 1AXINA. 
PRETO, SANTA CRUZ DO Rio pÁri, , u o' D0NIT0' O'® 
AMERICANA, 8. VICENTE K KST.nl' K' SOROUABA' VILLA 
FERRO INGLESA EM SANTOS INICIAL DA E811UDA DE 

17 eslaietas, sendo uai pam 
cada agencia l;4408000 24:4808000 

«Scnana ....       ^ ^ J37i;0i8|õÕõ 

ihWiiijaiijw; -53 ' m 
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AGfENOÍAS SUBORDINADAS A' ADMINISTRAÇÃO DOS COR- 
REIOS DO AMAZONAS R A CR]1. 

Agencia de 1' classe: 
SENNA MADUHEIRA 

4 auxiliar       í.:íCO«000 
1 carteiro      ..... 2:2Ao«o(>0 
1 servente, diaria de   eüiOOO^ 2:196*000 

Agencias de 2' classe; 
cada agencia, a  

Agencias do 2' classe: 
r.RUzBIRO DO SUL E RIO BRANCO 
2 Carteiro», sendo um para 

cada agencia, a   

6üi000 

?:?oa*ooo 

2:2001000 

í: iOOfnoO 

So m ma 

'•4:400^000 

11:190§000 

Nota — Os funccionarios aítoaes designados neste anadro 
pelas categorias de praticante' e rarfeiro da agencia de Senna 
Madureira e de carteiro nas' agencias de Cruzeiro do Sul e 
Empreza (Rio Branco), deverão ser aproveitados nas repar- 
tições posiaes nos cargos equivalentes aos acima indicados, 

^era prejuízo dos respectivos vencimentos actuaes. 

AGENCIAS SUBORDINADAS A' ADMINISTRAÇÃO DOS COR- 
RE COS DA BAR TA 

Agencias de 1" classe: 

cacitoeira \ 
■1 auxHiar     
1 pra urânio  

.2 auxiiiares de carteiro a..., 
1 servente, diaria de  

MINAS D» RIO DE C0NTA9 
■1 estafeta ...; 
1 servente, diaria de   

1:8005(>n<i 
48000 

 49ÓÒÒ 

PRAÇA CASTRO ALVES 

1 anxilier    
1 .nriiticante  
1 servente, diaria de  45000 

S. PELIX 
! Dratícnntê  
1 estafeta   

•1 servente, diaria de  48000 

MIGUEL CALMON 

1 praticante .    , 

2:4005(400 
1 .-SOOfOOO 
9 :600s00d 
1:464*000 

1:4409000 
1;4tíi500O 

-:;ao$ooo 
' • *905000 
t; 4645000 

): *009000 
'•4 405000 
1:46450».>0 

•*009000 

Agencias do S' classe: 

ai.acoinh^p 
1 csiiadcfa  
I scrvcní.d; diaria de,  

AGENCIAS Sü BO£tó>Kí ADAS A' ADMINISTRAÇÃO DOS 
CORREIOS DEI MIN^S GERAES 

Agencias de 1" classe: 

2 auxiiiares a . . 
2 carteiros a   
A auxiiiares de carteiro'â-... 
2 estafetas a   
1 servente, diaria de   

BAHBAJGENA 
   2:4009400 
  2:200-5000 

1:8005000 
1:4405000 

4$ÜOO 

OURO PRETO 
2 auxiiiares a , , ... 
4 carteiros a .    
1 auxiliar do carteiro. 
2 estafetas a  
2 serventes, diaria de... 

2 :400$000 
2:2005000 

1:4401000 
4$000 

e. joão o"s;i,-Ktiv 
1 auxiliar . .• T   
2 praticantes a   
2 carteiros a   
2 auxiiiares de carteiro ã, 
3 estafetas a  ' 
1 servente, diaria de • • < 

1:800*000 
2:200«ooo 
1:800*000 
1:440500(' 

48000 

Agencias de 2' classe; 

MAR DE HEgPANHA 
1 auxiliar de carteiro % ....    

SANTA LUZIA DO CARANOOLÃ 
2 estafetas a ,    1:4401000 

CURVELT.O B ITABIRA" DO MATTO DENTRO 
9 estafetas, sendo um para 

. ... I:440$000 

4; 80050001 
4:4005000 
5:400500<l 
2:8805000 
1:4648000 

4:8005000 
8:8001000 
1:8005000 
2:8805000 
2:9285000 

2:4005009 
3; 6008000 
4:4005000 
3:6005000 
4:3205009 
1:4645005 

1:8005000 

' (8; 88080001 

cada agencia a 

1 estafeta 
LEOPOLDINA 

'CATAWA2EB 
2 estafetas a    1:4408000 

UBA1 

2 estafetas a A ...... 1:4408000 

Siesowo 

114405000 

■«X 
2:8805000 

^8805000 

Formiga, Oliveira. Ponte Nova, Santa Barbara, S. Paulo 
do Muriahé, Villa Nova de Lima, e S. Lourenço do 
Manhuasau': 

7 estafetas, sendo nm para 
enda agencia a 1:4408000 10:000$00{> 

Agencias de 3' classe; 

45000 

iliieos 

1 .-fioosnoo 
■'.8000 

1;4455000 

1 praticante  
2 auxiiiares dc carteiro a.. 
1 servente, diaria do........ 

OAURA, BO.MI'(M E C.INNAVIBIRAS 
3 estafetas sendn um para 

agencia a  

Agencias do 3' classe: 

■AMARfiOSA, AREIA, BELMONTE, 
cAirriTÉ, caRavellas, feira 
DP aANT'ANN\ MAAVaQfJiPP, 
NAZAUK.TH, SANTO AMARO 
JBOUIÉ, RKMANSü, UBN- 
ÇÓES, TIMUÓ, 9 .PONÇALO 
DOS CAMPO?, CASTRO ALVES 
(cidade) e itatuba; 

HO estafetas. sendo um paira 
cwda agencia a  1:4405000 _ 

Somma , ■ . - 

40*000 Campo Bello, Para, Uapecerica, Pitaaguy, Rio Novo, Ma- 
i:i645',>00 rianno Procopio, Rio Branco, S. João Nepumuceno. S. José 

de Além Pohnyra Conceição, EMacão Central de Bello Hori- 
zonte, Parahyba. ?ant.'Ann» dos Ferros, Santa Luzia do Rio 
das Velhas, Sele Lagoas © S. Domingos do Prata:. 

•VflftOmoq 16 sendo um p^ra  ... . . Í;4408000 23:0405009 
1:464*000 

4:3205^)00 

cada agencia a ., 

Somma 107:81650001 

AGENCIAS SUBORDINADAS A' ADMINISTRAÇÃO DOS 
CORREIOS DO CEARA' 

As»" de 2* classe: 

ESTAÇÃO CENTRAL 
2 p;i.l. :u. J a    1:8005000 
1 serveute. diaria de    . . 48000 

23:0405005 

"êl: 1045000, 

Agencia de 34 clas--.i 
BATimiTÍ 

2 estafetas a   
I servente, diaria dc . 

1; HÜ50IH.' 
49000 

V a!€00i 
1:4049000 

2; 8805900 
l;10i|0Qa 
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ARACATV, CAMOCIM, CRATO B «OBR.UJ 
8 estafetaS, cendo dou» para. ■ 

cada agencia, l.;4-i0$000 ^ .11 ;o~0$00(I 
i serventes, sendo nm ^arí — 

; cada agencia, diaria de..« iSOOO SriSiiOítiOOO 
Canindé, Granja, Icó, Ipu% Limoeiro, Lavras,. Maranguape, 

tíuixadá, QuixoiamoJjim e Redempçãoi 
10 estafetas, sendo Jia para - ~ ,, 

cada agencia a ^ [*,* «irsai i:440$000 14:400800(1 
*, *- ——- 

Somma ., a; « Tr-xTxzit-^ct i uarK*^ ««jwi 41 .ISl-StWO 
L* 1 - ■< 

/.«AGENCIAS SUBORDINADAS V ADMINISTRAÇÃO BO 
fA SANA* 

Agencias d(j 1 classe í ^ *eíl . 
, paranaguA 

1 auxililar ^ **, '• ■ ,■.♦.*», >-• • 
S carteiros! a2:2001000 
1 esl afeta QT* • t • • I *" » •1 •••••• 
1 servente, diaria de,.,.....; 4$000 

PONTA GROSSA 
2 auxiliares a 2:400?00ü 
3 carteiros a...   2r200?O0O 
4 estafetas a lj440$000 
1 servente, diaria de • • • • ».> myt ^4$000 

1 sen entes, diaria de. ►.-ta.c 

Agencias de 2' olassoU 
' eUM B MACIEL PINHEIRO 
2 carteiros, sendo tím para 

cada agencia a   
2 auxiliares tie carfciros, 

idem, a    
2 serventes, idem, diaria de< 

4ÍOOO 

2;200?000 

1;800$000 t 
4$00fl ; 

ESTACAO CENTBAli 
1 1 auxiliar do carteiro -.tte Ty 'C"* jCV 
1 servente, diaria dç...-. AíOOtí 

4; 400$000 

3:6OO.s00O 
2:0288000 

1:8008000 
1:4041900 

Agencias do 4* classe:" 
OLINDA 

\ estafelá , .,Tj. .xtcxl. ,1.•». . ^ 1:4 40$00Q 
OOYANNA ' 

1%' esieuct» rr, tK.» • • . • • > >-« »•.>« «.-^o 1:4408000 
PALMARES 

1 estafeta x«<... — ►.• !;4i0í000 
GARANHUNS, PESQUEIRA E TfMBAUBA 

O cstAfetas, sendo 2 para cada 
^ agencia, a     r;440?000 8:04O$OOO 

CABO, CARUARU', escada. LIMOEIRO, mo 
BRANCO K VICTORIA 

6 estafetas, sendo 1 para cada 
agencia, a . , . « 1:4401000 é.;0401000 

ScinniS ** fiTíòiWÕÕÕ 

, AGENCIAS SUBORDINADAS A ADMINISTRAÇÃO DOS Jl 
' GORIIEIOS DE PORTO ALEGRE . ^ 

t:íoo$ooa 
• i; 'ittoíOOO 
1;i iOfOOO 
1:4648000 

4 :S00?O0O 
li :fi00$0'00 
õ :.7008000 
1; 4048000 

2:4008000 
2:2008000 
2'9288000 

2:4008000 
0:6009000 
l: 0008000 
2:9288000 

£ Agencias do U classci  _ 

bagé __ 
.1 auxi/iares a . , ., m n imi — 

carteiros ,, •.,,,.......... 
2 estaleias a.......... 
2 serventes, diaria de. 

' K 

Agencias de 2* classe": 
* antoxinX 

i auxiliar de carteiro^o».... 1:8009000, 
CASTRQ ,1 < 

1 r lafcía t../Taiu • i. »í'ju it-1 >t / 1: i 108000 

Somnía•,i*»:c]csrwy> ."ã v."xx.^*x •«! ;568800Q 

• AGENCIAS SUBORDINADAS A' ADMINISTRAÇÃO DE 
PERNAMBUCO! 

, Agencias de 1 .classe; 
CINCO PONTAQ A 

f auxiliar ....... 
1 carteiro . xk x «v...-•.. 
2 serventes, diaria de.   48000 

SANTO ANT0N10 
1 uuxiliar «rT.TiyvxXX*-*** • ^ i*-* • • • 

;} carteiros a   .-d 2:2008000 
1 auxiliar de carteiro..,.a-ex 

XiRUGUAYANA 
1 auxiliares a.... 

4 praticante • • • •'» ••• * • • 
81 owleiros a.      ,«i 
g serventes, diaria de. 

«antunna do livramenI^í. . 
5 auxiliares a.. • w.... .rt.».m 
2 carteiros a...x..... 
4 estafetas a     
1, servente, diaria de. «•** —« t yii 

Agencias de 2* olasseí 

1 " JAGUARÃO _ 
1 auxiliar de carteiro,..-i-rrrr-.»: 
2 estafetas a,.. •,.« 
1 servente, diaria de.. 

2:4008000 
2:2008000 
1:4408000 

48000 

2:4008000 

giéóóéõõo 
48000 

' 7:2008000 
33:2008000 

2:880!6000 
2:9288000 

í 9:6008000 
1:8iiUSüOO 

17:6008000 
^ 2:9288000. 

2:4008000 . 
2:2008000 f 
1:4408000 

48000 

1:4408000 ' 
48000 > m» • >1|3 ^ 

ALEGRETE, CACHOEIRA E 9. GABRIEL 
6 auxiliares de carteiro, sendo 

dous para cada agencia, a 1:9008000 
6 esta tetas, sendo dous para 

cada agencia, a   1:4408000 
3 serventes, sendo um para cada 

agencia, diaria de...48000 
p CRUZ ALTA E PASSO FUNDO • 
2 auxiliares de carteiro, sendo 

um para cada agencia, a 1 ;8008000 
■i estafetas, sendo üm para cada 

agencia, a  1.: 4408000 
2 serventes, sendo um para cada 

agencia, diaria de..,..,i 48000 
CAXIAS E S. LEOPOLDO 

2 auxiliares do carteir.o, sendo 
um para cada agencia, a i ;8008000 

4 estafetas, sendo um para cada 
agencia, a ~  1:4408000 

2 serventes, sendo um para cada 
agencia, diaria de   48000 

D. PCDÍilTO, QUARAXiy E S. BORJA 
3 estafetas, sendtt um para 

cada agencia. a..«...— 1:»íW(>o 
Agencias tíe 3' classe: 

"8, JOÃO DO MONTENEGRO, RIO 
PARDO E TAQUARA DO MUNDO 
NüVü 

6 estafetas, sendo dous para 
cada agencia, a  

ARROIO GRANDE, CAÇAPAVA, WA- 
QUV, SANTA CRU/., SANTA VI- 
CTORIA do palmar e a w?7 

Gonzaga 
4 estafetas, sendo «m para 

ada agencia, a   i;4it)?OO0 

r4:800?000i 
'4:400800» 
5:7608000 
1:404800!> 

1 .-SOOSOOO 
2:880*000 
1; 4048000 

{ 10:8008000 

8:6408000 

4 :3928000 

3:600800(1 

5 ;7608000 

2:928$000 

3:0009000 

5:7608000 

3:928|000 

•V 
4:3208000 

í: 4408000 R:G40|000 

Somma. 
8:0408000 

150;7128000 

AGENCLÃS SUBORDINADAS A ADMINTSTRA IlÃO DOR 
CORREIOS DO RIO DE JANETRO 

Agencias de 1*. classe: 
BARRA DO PIHAIJY 

1 amanuense   
1 fiel do thesoureiro (inclu-lÇ. 'V*.r, 

áive 1003 para «lueutas).lWu> 

3:6001009 
• ^ • ,( 

3;1008009 



Á1 

•B==SM^SM«SW«WWaSHB*H9«***«=a=«M»a»eâte=E=e9Sa5SHBBHH9BaSM«aMBMBJ^aBB«5^^ 
3 euxiliares a    ã:400$000 15:4008000 3 servontes, eendo um p ara 
3 carteiros a.   * 8:400$««u TrSOO^a cada agencia, diaria da.j-» 4SOOO ' í-39e$003 
S serventes, diaria do....■.■..« 6$U0ü 9:15ü»üOO g FpaBci *. ^ á 9 ^ «.tfjowa 

MACAIIÍ . , ' 
3 nuxiliares de carteiro »...« 1:8001(000 5:4008000 ? "^0 fiaria "de * ^SSn ' í-!Xm 
t servente, diaria de   48000 1:46«000 » swvciuo, aiarta . .48000 4:461,ítíOCj 

B.VRRA MANSA ^0r,O UnÍa0: 

3 auxiliarcs do carteiro a...., 1:8008000 5:400pnos 1 Sente diaria* d» '',:4<?|oSn 
1 servente, diaria do   4$000 I;i6irüü0 1 servuUe' (liaria ««    ^OOO l:464«00a 

Agencias do 3» classes 
NOVA FR1BURCO f. „ ' > , 

Brueque, Etireito. In* 
1 auxiliar        2:4008000 oayal, Lages, Mafra, Ti- 
4 carteiros n   2:400$000 9:6008009 jucás o Tubarão- 
1 auxiliar de carteiro a.....^    1:800800(1 _ , . . 
5 sorventoa, diaria de   4$500 3:204$o00 ' ©«'ofetas, sendo um para x cada agencia, a .     4t440S00O , 40:0808000 

Agencias de 2* classe; „ ^ , — —« 
•<- PAHAIIYÜA DO em. oomma..... .....    40:4648000 
3 auxitiares de carteiro a....; 1:8008000 C;400?000 AGENOTAS SLBORDINADAS A' ADMINISTRAÇÃO DOS 
I servente, diaria do . 48000 1:4648008 CORUKIOS JOE ALAGOAS 

Valença: , Agencias de 2' classe S 
1 carteiro ; 400§000 Jaraguá c Penctíor 

Angra dos Reis-, nozendo 2 praticantes, sendo um para 
0 Vassouras: r „ 9a,ia agencia, diaria de., 4$00a 2:{)28$000 C auxihares de carteiro, sond» ' 

3 auxiliarea de cdrlciro, sendo „ ^ ,re6 Para ca,'a ugencia a Í;8õ0$000 ,10-8008000 
um para cada agencia, a 1:8008000 C:40ü¥0UO 8 serventes, sendo um para .«uoçuou 

3 serventes, sendo um para cada agencia, diaria de, /i$00O ^ S-opmovk* 
cada agencia, diaria de . 4?00C 4;392$000 t 1 «!..»-b«00t| 
Nova Iguassú: Agencias do 8* classe r 

'4 auxiliar de carteiro....,.,. >..1,,.-,.., l.-gooçnoo v 'lt*S AJsucar> Pilar, 
    **'■'*- UniSM„Tv,1S,f0mP'''- 

Agencias do 3" classe; 6 icstafelaa, sendo um para' 
S. João da Barra: cada agencia, a    ij4408008 7;20f>$00(* 

1 auxilar de carteiro .    1:8008000. . Estado Central (Qreat 
Alto ide Tlicrestípcvlis, W-^stcrn]: 

Cabo Frio, Entre Rios, I servente, diaria Ue. .j,.. 03- - a$000 1 -46480(10 
S. Fidèlis ^ <« Varzea ' 
de Therezopolis: Romma..,,. , 25:9928000 

0 "SVoneS, r...™ i-.tmm V.m*m 009 » 

Somma.i *    99;568$000 1 Agencias de 2'elasSQ? 

AGENCIAS SUBORDINADAS A' ADMINISTRAÇÃO DO . ' CAGHOBmo DO ITAPEMIRIM ; 
MARANHÃO f praticante . ,       1;800$00» 

Agencias de 2'classe: 2 auxiliarea de carteiro a..* 1:800$000 3:6008000 
f»,;.,. ai» 2 estafelas a . . ..........j l:44p$000 2;880$000 caxms. ^ 2 serventes, diana de....45000 »;9288000 

2 praticantes a   1:8008000 3:6005000 
2 aiixiliares de carteiro » , 1:8008000 8:600#004 - Agencias do 3'classe; 

í aervSo; diart» '-"'imá ílüwoS " , f . 
P0HT0 c*oaomo' :wíCHISTÀ • «Tapemirim 

- 3 cslafetaa, sendo um para 
Agencias de 3 classoi , v cada agencia, a ^....^ l;440800t ter 4:3208000 
Tuloyaí 1 '■    

4 praticante .          •"  t-.ROogOOtl bomma. ,r.-^ ort-r.-.iriy>»•«»■ 15;528$000 
1 auxiliar do carteiro     1:"• ■ r^rt I AGENCIAS SUBORDINADAS A ADMINISTRAÇÃO DOS 
t cstafola          t . lOSOOO CORREIOS DA PARAHYBA 

Anil a Codó; , Agencia do 1' classe: 
2 ostafetas, sendo um para ^ „H. JAtLKDntmfi > 

cada agencia a   1:4406000- 2:880800« . _ .. . 
    3 praticantes a .•     .4:8001000 5:4005000 

Somma..,,v»...• ».•<•»»•« «:02ií000 . * servente, diaria do....41000 4:4646009 
Agencia de 2* classe; 

AGENCIAS SUBORDINADAS A' ADMINISTRAÇÃO DB < ' CAMPINA ORANDtí 

^ tono,M ao 2. ctr CATI™,m ..j™. »«.oo .:«««, 
, " , Agencias de 3* classe: 

aiaiy, „ ^ j Alagôa Grande, Areia. Ba-, 
p èslafetas a . liíiOruUO Cr^-ngmXI nanciras, Cabedollo, Caja- 
4 eerveuta, diaria de    ;...w ■ , . oito seiras, Mamsnguapo, Pa- 

«S-sb 
18 6s laia Ias, «endo dous ipara ^ ^ „ 2g cslafetas, sondo dous para 

cada agencia, a s J:-W0f000 . $,:6é09Q09 çad» agencia, , . ;«i^8AWMMU 
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. ... SANTA RITA PASSOS estatela . .      ^ !:440$000 1 estaftsta   shtt.-jx.*! V * i-tiníinnft 
     MONTE SANTO r a.-iiui5uuw 

Somma    44;304$000 1 estafeta • ** * „ v w . .     mc ...-.xe - 'l:440S00ft 
AGENCIAS SUBORDINADAS A ADMINISTRAÇÃO DOS Agencias de 3' classe:, 

CORUEIOS DE SERGIPE -j « Aefn,Q,, 
ARAXA 

Agencias de 2' classe: UmÃrwk*' 'pwaV''Ü££ 1:4405000 SrRROSOOO 
LARANJEIRAS E MAROIM CATU*. SANTA RITA DE CA8- 

2 auxiliares, sendo um para 8IA' s- sebastião do pa- 
cada agencia a  1:8006000 3:6006000 „ j^jzo Ê uderabinha 

2 serventes, sendo um para * e ÊSta^etae, sendo um para 
cada agencia, diaria de, 46000 2:9286000 cado agencia, a. 1:4406000' 8:6406000 

ESTANCIA 4 ESTRELLA DO SUL 
1 auxiliar de carteiro    1:8006000 1 estafeta. . . ^1 :4406000 
1 servente, diaria de  46000 4 > 1:4646000    

PROPRIÃ E VILLA NOVA Somma        .1 20:1006000 
2 estafetas, sendo um para ' , AGENCIAS SUBORDINADAS A' ADMINISTRAÇÃO DO RIO 

cada agencia a...  J-.4406000 2:8806000 GRANDE DO NORTE 

s»™       tiõnMM 

AGENCIAS SUBORDINADAS A ADMINISTRAÇÃO DOS « 
COnHEIOS DE tttBEmAO PKEIQ oS tOMWW «.64OÍ000 

Agencias de !• classe: v •' . -uu^ 
FRANCA ^ , SomVia   8:640^000 

Tanílvo:::. iS® agencias SUBORD^ADAS A* administração DE 
auxiliar de carteiro.   , 1:8006000 uiamaímíina 
servente, diaria de  46000 < 1:4646000 Agencias de !• classe: 

CASA BRANCA ' * j «..-iilo- o MONTES CLAROS 
4 auxiliar de carteiro   1:8006000 o®,,- a   2:0006000 2:0006000 
3 estafetas a   1:4406000 4:3206000 f ei„r,os ?• *.    2:0006000 4:0006000 
1 servente, diaria de  4$000 4:4646000 seivente, diana de   46000 t 1044.000 

. , ARASSUAIFV 
■ fl. ^ s. josé do rio pardo > 2 auxiliares a .   2:000$000 4'000^onf> 4 auxiliar de carteiro  1:800«000 2 carteiros a   2-OOÜ«üOO «nnn 

2 estafetas a   1:4406000 Í:8K.;8000 2 estafetas a    l-4/X(Uh, 
1 servente, diaria de   46000 4:4646000 Agencias de 2* classe: *.w>uuu .tiSüfeüüO 

Agencias de 2* classe: ; » r i . januaria e figueira 2 estafetas, sendo um para 
mococa b SÃO simao í cada agencia a '.... 1:44(16000 2-8806000 

2 auxiliares do carteiro a.... 1:8006000 6:6006000 . ... serro (Conceição do) 
2 estafetas, sendo uma para ' ' 1 estafeta . .    4:4406000 

cada agencia a  1:4406000 . 2:8806000 Agencias do 3* ciasse: 
BAT.VT.flCS 8. JOÃO EVANGELISTA ' 

2 auxiliares de carteiro ».... 1:8006000 8:6006000 1 eslafela   1:4406000 
Agencias de 3' classe: „ , s. miouei. de guaniiães e pecanua „ J „ , ^ ^ t 2 estafetas, sendo uma nara 

Iwfapa^lSd^oS ^ • cadaa^ia* 1:4403000 8:8801000 

9 Wlafetas^^íendo um para Somma   ■ 26:984$ooo 
cada agencia a  4:4406000 8:6406000 AGENCIAS SÜBORTVTN \DAS A' ADMINISTRAÇÃO DüS 

Somma  ^ DE OORUMBA 

... ^ , . ■ j , Agencias de 2' classe: Nota — Os actuaes praticante e carteiro de 1" cla-we da aouidauana 
Agencia de Franca deverão ser aproveitados em cargos e 1 csfafeta •   1 •44n«nno 
vencimentos equivalentes aos actuaes em outras repartí^ea campo grandb ' 
postaes. 1 auxiliar de carteiro     1:800$)000 

AGENCIAS SUBORDINADAS A' ADMINTRTRATTO DO Somma ——  
PIAUHY . .-IOIKUOQ 

Ag.nci. d. 2- MENOAS ^gwnurt-i Sg" 
PARNAHXBA . . , 

1 praticante        i «ou-iooo Agencias de !• classe-. 
2 auxiliares do carteiro, a... 4:8006000 3:60«.s'i00 poços DE CALDAS 
1 ^ervonte, diciiia do •».••••«• 4$000 -> 1,464$000 1 auxiliar, •- • 2• iooQnnfv 

Agencias de 3- classe: } *. — ~Zr~: 
flori ano A auxiliar de carteiro ..     . 

2 estafeta», a . ...- 4:4406000 V 2:8809000 2 estafetas a ..     4;440«ono , ■ -sojinoo 
' . 1 servente, diana de  4snn(l . ;;'kuuo 

união • Agencias de 2' classe; .4648000 
CStuieta. , , • c#) *1:4401000 OÜRO pino 

■   2 auxiliares de carteiro a  t •80fiiltnnn> <> /•««««««. Somnift »-■• s • • • • »-• • •-« ll:184$Of)0 Caxambu' 3; 6006000 
AGENCIAS SUBORDINADAS A' ADMINISTRAÇÃO DOS í «lífetó de carteiro     i rBdOgOOO 

CORREIOS DE UBERABA ^ 1 estafeU» Vousò"al^i^  I:4id«ü00 
Agencias de 2* classa: 1 auxiliar de carteiro   

. ... • us?.8 E »- ,     ;A4OM0O írtUMOM Md. «mela,    T,,,, «^Od» 
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AGUA8 VIRTU03A8, LAMBARY E TRE3 PONTAS 
3 estafetas, sendo um para 

cada agencia, a    Í:Í40$000 4:3201000 
Agencias de 3* classe: 

^ÜUAS DK SÃO LOUnENÇO 
i auxiliar de carteiro   1:800$000 

PAKAIZOPOLIS 
estafcta •; > • • * •, »•'»•••».» »,• • 1:440$000 

mo 

40:264sü00 
Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1921. ■— J. Pires do 

, Aoiui) do poder muíi»u. 

DECRETO N. 14.590 — de 31 de dezembro db 1920 
íTorna sem effeito o decreto n. 14.433, do 22 de outubro dè 

1920, e respectivas cláusulas, o qual autorizou a Inspe- 
ctoria Federal de Obras contra as Scccas a contractar com 
C. H. Walker & Co. Ltd. a administrarão de serviços 
de construeção de barragens, de canaes de irrigação o de 
ou Iras obras Julgadas preparatórias c compiementares da 
sua execução no Nordeste Brasileiro, e autoriza o minis- 
tro da Viação. e Obras Publicas a contrariar com a refe- 
rida firma os alludidos trabalhos. 
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 

considerando que o Tribunal de Contas, era sessão de 1 do 
corrente mez, negou registro ao contracto celebrado pela 
Inspectoria Federal de Obras contra as tíeccas com C. H. 
Walker &, Co. Ltd. paia a administração de serviços do 
construcçâo de barragens, do canaes do irrigação o de outras 
obras julgadas preparatórias o compiementares da sua exe- 
cução no iNordeste Brasileiro, por nço ter sido o referido 
contracto assignado pelo ministro da Fazenda, o não sendo 
regular que sejam assignados pelo ministro contraclos feitos 
por chefes do serviço, usando da autorização .constante do 
art. 1* da lei n. 3.965, de 25 de dezembro de 1919, decreta: 

Art. 1.* Ficam som effeito o decreto n. 14.433, de 22 
de outubro do 1920, o respectivas cláusulas, o qual autorizou 
a celebração do supracitado contracto. 

Art. 2.• Fica o ministro da Viação c Obras Publicas auto- 
rizado a contractar com C. H. Walker & Co. Ltd. a admi- 
nistração de serviços de construcçâo de barragens, do canaes 
de irrigação o de outras obras julgadas preparatórias e com- 
piementares da sua execução no Nordeste Brasileiro, me- 
diante as cláusulas que com este baixam assignadas pelo 
ministro da Viação e Obras Publicas. 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1920, 99* da Indepcn-s 
'dencia e 32* da Republica. 

Epitacio PeseèA 
J. Pires do Rio.- 
Homero Baptista. 

Cláusulas a que se refere o decreto n. 14.590, desta data 
I 

O Ministério da Viação e Obras Publicas, de accôrdo com 
ó estabelecido nos arts. 4* cf 47, c seu paragrapho uuico, do 
regulamento approvado pelo decreto n. 14.102, de 17 de 
março de 1920, conlracla com os Srs. C. H. Walker & Co. 
Ud. a administração dos serviços de construcçâo dc barra- 
gens. do canaes do irrigação e de outras obras julgadas pre- 
paratórias e compiementares da sua execução, no Nordeste 
Brasileiro, pela fôrma constante das cláusulas que seguem. 

II 
Os Srs. C. H. Walker & Co. Ltd. obrigam-se a admi- 

nistrar em nome e por conta da Inspectoria Federal de Obras 
contra as Seccas, no Estado do Rio Grande do Norte, a con- 
strucçâo das barragens de alvenaria dos grandes açudes c das 
respectivas obras de irrigação que a Inspectoria construir na 
.vigência deste contracto. 

Ficam desde já designadas ns barragens de Gargalhoira, 
Parolhas o Pata Choca, cuja construcçâo a Inspectoria entre- 
gará immedialamente aos administradores para continuarem 
ou iniciarem os trabalhos do construcçâo ou dc preparo das 
cavas do fundação, abertura de pedreiras, construcç&o dc ar- 
mazéns para guarda de materjaes, edifícios necessários, es- 
tradas e caminhos de serviço o domais trabalhos considerados 
necessários e prfiparatorios para a inslallação definitiva do 
opparellinmento que tenha de ser importado par» as respecti- 
vas conslruoções. . , , , 

As demais fibras de fearragcng ç Irrigação aerlo designa-: 

     - ,.-j—uu 

das em termo additivo a eslb contracto, nos termos referido* 
adeante na cláusula XIV. ' 

nr 
. ®1.'. Por Qualquer circumstancia, for verificada a inexo-í 

qiubihdade techmca ou a inviabilidade econômica de auai-i 
quer uma das obras entregues aos administradores será tal 

indemnização alguma!8'10 ^ -alractàdas. X 
IV 

Além das obras acima mencionadas, ficarão, medianfo 
mutuo aecôrdo, comprebendidas neste contracto as que a 
Inspectoria for autorizada a entregar aos administradores 
centro dos limites terriloriaes da cláusula II. e que forem eu 
qualquer tempo, julgadas preparatórias e complementarés ,' 
pxecuçao dos projectos do açudagem e irrigação. L 

Os administradores executarão as especificações e planos 
de obras e de serviços determinados pela Inspectoria, bom 
como quaesquer modificações dos mesmos que lhes se iam 
oommumcadas por escripto. J in 

VI 
Os administradores, ou seus representantes devidamente 

autorizados, salvo no que for objecto de restricções desto 

sobi^mln f0 aiT1Pla Iiberdac!0 de ucção o de administração sobie tudo que seja necessário ou conveniente á execução 
das obras a que se refere este contracto. uçao 

Os administradores terão, a todos os respeitos comnlef» 
liberdade na escolha, nomeação, direcção e demissão do pes- 
soal superior, teclimeo, administrativo e operário empregado 

fnasno0!fa.s e se?0 P01'.elle3 fixados, medianíe ápprovaS do 
' 03. heoorarjos, salarios, gratificações, jornaes o quaesquer outras compensações por serviços prestados, assim 

como as condições de engajamento e de trabalho. 
Os lionorarios do pessoal technico o administrativo serão 

marcados de modo a permittir aos administradores engajar 
empregados de primeira ordem. 

Os jornaes de trabalhadores serão os correspondentes ao 
local e qualificações individuaes, e os operários terão as mes- 
mas concessões e feriados, compensações c tratamento por 
accidontcs, etc., que forem concedidas aos operários do iguaes 
classes sob as ordens directas da Inspectoria. 

A Inspectoria passará, som demora, para a direcção do» 
administradores, todo o pessoal operário presentemente em-' 
pregado nas obras c o pessoal teclmico e administrativo quo 
de comraum accôrdo for julgado necessário, e auxiliará ao» 
administradores por todos os meios ao seu alcance na obten- 
ção do pessoal nepessario. 

VII 
A Inspectoria passará para a direcção dos administrado-, 

ros todo o material e apparclUamento.que se acham presen- 
temente nas obras, mas nenhum material ou apparelhamento 
poderá ser removido de uma obra para outra pelos adminis- 
tradores som-o consentimento por escripto do inspector. 

VIU 
Os matenaes, machinismos e outros supprimcntos mM 

cessanos ás obras, quando não suppridos pela Inspectoria,- 
serao adquiridos pelos administradores em nome da Inspe- 
ctoria e com sua prévia autorização,! depois de accordadas as 
condições do preço, pagamento e entrega. 

IX 
Os pagamentos do despezas feitas no paiz, referentes ki 

obras, inclusive honorários, jornaes, custo de materiaes e fer- 
ramentas e de todos os suppnmentos, comprebendidas as des-i 
pozas de transporte, seguros e outras devidas, serão effeclua- 
dos pela Inspectoria, mediante folhas dc pagamento, faeluras, 
talões ou respectivos documentos fornecidos pelos adminis- 
tradores, depois de devidamente processados. 

Os pagamentos das despezas verificadas na obra, cm cadí 
mez, serão feitos com pontualidade no começo do mez se- 
guinte. 

Os administradores não tdrão responsabilidade a^iima, 
pelos pagamentos ou dividas a que se refere esta cláusula. 

-ç 
Todas as despezas feitas directamenle pela Inspectori», 

para execução das obras a que sc refere este contracto, serão 
escripturadas como custo e separadamente para cada obra,- 
fornecendo a Inspectoria aos administradores copias dos do- 
cumentos dc pagamento necessários á regular escnpluraçao.,. 

A Inspectoria effoctuará o seguro contra accidentes da 
trabalho, não cabendo aos administradores nenbunja respon- 
eakilidade pelos pagamentos devidos a terceiros como m- 
demnizaçâo ou compensação por prejuízos e accidentes ma- 
teriaes ou pessoaes, salvo si oecasionados por manifesta ne— 
gligencia djís administradores. As indemnizações por acci- 
dentes não serão computadas para o effoilo dg peroeutígem 
üç lícueficío » ser paga aos administradores^ .. .. 

s 
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XI 
Os administradores manterSo oa livros do escripluraçSo 

c de medições que forem exigido» pela Inspecoria, referentes 
a cada obra em construcçâo. os quaes serão devidamente rij-> 
l)riçados pelo inspector ou por um seu delegado e poderão, 
em qualquer tempo, eer examinados pelos empregados para 
isso designados. 

XII , , K O inspector e o§ funccionarios por ello autorizados terão 
em qualquer tempo livre accesso ás obras; aos administra- 
dores cabo facilitar sempre a inspccçâo dos eervicos. 

XIII 
A Inspectoría , o» administradoros, na medida dos meios 

ôo que cada um dispuzer, cooperarão c se auxiliarão mutua- 
mente, dentro doa termos deste coutraoto afim do que seja 
terminada a maior quantidade de obrae que for possível den.. 
ti-o de dous annos, 

Para esde fim «s inelallacões de trabalho de cada bar- 
lagwu terão a capacidade eufíicionla para produzir, por dia 
de dozo horas, um volume mínimo de alvenaria que será de- 
terminado para cada obra, Eseo minámo e bem_assim a am- 
plitude a eer dada aos canae do irrigação serão definitiva— 
moiiiie especificados so termo additivo a quo se refere a 
ülausulu XIV, 

XIV 
Oè ffimtnislradorae empregarão os necessários ©siorços 

para que, até quinze de março de mil novecentos o vinto o 
um, eeteja a Inspecloria em condições do poder deliberar de- 
finitiva mento «onre o necessário para completar as installa- 
iões, «ssignaudo-se, então, um termo adúitivo onde se de- 
vem consignar, além do que vem referido nas cláusulas IF, 
XIII e XV, as condições de pagamento o ontrega dos mate- 
fiaes a serem adquiridos pela Inspeotoria ou em seu no ms 
fóra do paiz, c mais o que por ambas as partes ooutractantas 
for julgado necessário para a definitiva conclusão deste ooiu 
Jraclo. 

XV 
Para a aàsignatura do termo additivo a que so refere 

A clauaula XIV, os administradores oífectuarão uma caução 
de tresentos contos de réis em dinheiro, ou em apólices fe- 
leraes brasileiras, ou em garantia bancaria equivalente, a 
Juízo deste ministério, e que será levantada sois itiezcs de- 
pois do receberem as barragens a sua maxima oarga, admit- 
(:ndo-so para isso um período máximo de dous annos a par- 
tir da conclusão dos trabalhos de cada uma, salvo deleitai 
de construcçâo quo «eqa devido á uegiigcucia dos adminis- 
Iradopes. 

XVI 
Os aflmlnislraJores receberão como beneficio « percen- 

lagem do J5% (quinze por cento;, livre de quaesquer impor- 
to.» naotonaes. sobro o custo das obras, quantia que lhes será 
paga mensaimenite de accõrdo coni as despezas effectuadas. 
iVo custo das obras para o calculo dessa porcentagem não 
rerão incluídos o valor das desapropriações da terras c pro- 
priedades necessárias á construcçâo das obras e formação das 
baoias hydraulicas, nem tão pouco o custo dos materiaes e 
«Ias installaçõeo existentes no local das ohrgs, por occasião 
da entrega das mesmas aos adminisdradores. 

No custo das obras nada será computado pelo transporto 
ferto nas estradas administradas pela Inspeciona ou pelo 
Çovorno, quando esse transporte for gratuito. 

Por custo das obras para o effeito da perrentagem do 
15% (quinze por cento), acima referida entonde-sc toda o 
nualquAr despoza feita para a execução das obras, por intor- 
medio do» administradores, com excopçâo das que estiverem 
sxpressamonto oxduidas neste oontracto. ^ 

XVII 
10/6 «qarnzo por cento) a que se refere a clausula 

AVI, será retida a décima parto, ou um e meio por oento 
[(1,5%) do custo rias obras, a qual será cscripturada eopara- 
«íamente para cada uma deMas e que será resüiuida logo quo 
cessem as responsabilidades referentes á respectiva obra, nos 
itenuios da clausula XV. As quantias retidas por força de si a 
clausula poderão eer substituidas por apólices federaes em 
caução. 

Si as obras apresentarem defeitos de construcrão quo 
riejairu devidos u negligencia dos administradores, ficom estes 
obrigados a corrigü-os por sua própria conta e einquarUo c 
nao fizerem fioarão inhibidos de receber em restituição as 
gmantUs a que se referem esta e a clausula XV. 

' , • xviir nos 15% (quinze por cento) que os administradores re- 
«èberão como beneficio, nos ternu s da clausula XVI de to 
tcoctnusto. está incluído o necessário para os administradu- 

rea pagarem áa deapezae da esoriptorio o admiQislraoão fórA 
do listado do Rio Orando do Nome, a também as honoraríoa 
«e quaesquer empregados não" resideátaa neste Estado. " 

XLX 
Os adminisli^dores íerão franquia ielegraphica oiiicial 

para objecto de serviço dentro do paiz e á conta da Inspe- 
otoria serão lançada* as despeias com lelagrammas troca- 
dos entro o Brasil o o estrangeiro e referentes ã arquisição 
«c «aanteriaes autorizada pela inspector ia. 

XX 
Em qualquer tempo a Inspectoria pederá «xigjp a re- 

drada ou substituição do qualquer representante dos admi- 
insltadoreâ, engenheiro, operário ou pessoa contracuda ia 
ücimlitida peloa aummistradoros, por motivo do incompetên- 
cia ou conveniência oo outra ordem, a juízo pessoal do in^- 
cior. 

XXI 
A quantia maxima a despender-so poi força deste eou- 

tracto não excederá de 50.000; OÍK)$ (cincoosita mil contoe) 
nem o seu prazo do duração de cinco annos. Si, despendida 
«iiuelia quantia ou termmado aqucüe prazo, convier a esto 
ministério continuar a manter os Srs, C. H. Walaer & üo 
Ltd. como administradores, se renovará este còutracto oo- 
um novo accôxxto. 

Em qualquer tempo poderá, porém, a Inspecloria «ispen- 
ear os serviços dos administradores, sem InuenmizaçSo al- 
guma, qo caso de não cumpnmento, sem reconliecido motivo 
oe força maior, do clausuias contractuaos. 

No caso do falta gravo que possa acarretar prejuízo ou 
danmo ás obras, serão oe administradores responsáveis uelo 
damno causado, podendo ser rescindido o contraoto a ser ce- 
lebrado do accõrdo com estas cláusulas sem nenhuma iim 
domnização, o ficando retidas as cauções a que eo reifre.Tv 
as claueuiaa XV e XVIII. reieroz» 

xxn 
tíi oobrevierem circumstancias imperiosas que determi- 

nem a suspensão completa dos trabalhos por parte da ínsno 
ctona, os admimslraaores poderão eer dispensados medianfri 
uma rademnizaçao do 5% (cinco por cento) eobro 1 diVtc 
oença çntre a quantia maxima a que se refere a clausul i vvT 
e o total das despezas feitas até á data da resdsão e ineí^ 
cias no custo das obras a que so refere a clausula XVI, 

n . . , XXI11 
uqs ôctOís Iitôpôctoria cábo recurso /i AnforídAdA a«i 

do Governo. Podem, entretanto^ divergenems euZ 

[uiV^fem ^1 H1S r,?reS 6 a '"«Pecaria ser submettidas á a.'-, 
li - Parte nomeando um arbitro; caso os dous ar. 
'i rriSr. nm ct>!'c.(Jlxie"f1' as partes, de commum accõrdo, «bco» flierjao um arbitro desempatador. 
^^.'lant'0J

l>s 4,0113 árbitros, no caso de concordarem, coma o desempatador agirao como mediadores tanto quanto doasivh 
«sem formalidades desnecessárias, sendo as suas Sõ2J 
consideradas finaes, o as custas do arbitramento serão r " 
ppla pai-to que for indicada pela decisão arbitrai pagas 

Os administradores 
XXIV 

fins deste cimvracto, como delegados da I nsDectori „ ^ „ij? 
dos privilégios que lhes dá esta qualidade « - 8,l ";antíí> 

isentos de todos oa impostos federaes estadli^I « Portanto 
paes, existentes ou que venham a eer cm dos. ini111101- 

XXV 
de 4X 

Estados ^Unidos1 40° Brasil 0 *** <5apUa, da Republica dos 

SAHta n XXVII 
ctuados aos ÚOt. P3^1611108 <B>® «rem effc- 
será - obrafln adores, de accõrdo com a clausula XVÍ, 
foi rn wn/b? «cr ,SpTaV0 6oUo Pr(>P0^,on;d. á meu ida qm 1 «endo offectuados oa respectivos pagamentos. 

xxvm 
. on "i ^ eáÇ.G2aâ «errerão por conta dos valores da Caixa Ps- 
SíS BS.íS;;! 00 to**4» *1V™ cu.irt.w^SfiSr 

XXIX 
Para construcçâo das obras dos portos de Fortaleza. Na- 

tal c Parahyba, não fica o Governo obrigado a incluil-as er- 
tre as a que se refwo a calusula IV, muito emliora saiam 
julgadas preparatórias e coqiphunentares á execução do 
piano geral de açudagem e irrigação do Nordeste. 

Rio de Janeiro, 3! de dezembro de mo. — /, pires dtú 
nxo- .(732) 0 J 
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SECRETARIAS DE ESTADO 

Ministério da Justiça e 

Negocios Interiores 

Sirectoria de Justiça 

Expidisntc de 4 de fevereiro dc 1921 
Communicou-so : 
Ao Sr. desembargador chefe de Policia do 

Dlstricto Federal, em referencia ao oflido 
n*. D®* .^e do janeiro nitimo, quo osíe 
nünisterlo resolveu seja submcttida a uova 
iuspeccão do saúde, perauto uma coramissio 
composta dos Drs. Theophilo Toi res e Mau- 
rício do Abreu, médicos do Dapartameuto 
Nacional de Saudo Publica, o auxiliar do 
4* ^lasso do Gabinete do Identificação o de 
Estatistira Jusô de Oliveira Gomes Filho ; 

Ao general commandante da Policia Militar 
do Dist icto Federal, em referencia ao oflkio 
n. i)2. de 26 do mez findo o para os fins con- 
venientes, que foram deferidos os requeri- 
mentos dos tenentes médicos in'eriuos 
daquella corporação Drs. Mario Barroso 
Slu lart, João Francisco da Rocha o Francisco 
de Paula Leito, pedindo lhes seja abonada a 
gratificação dc quo trata o decreto n. 3.090, 
de 2 janeiro do anuo findo, 

-Declarou-se ao director da Casa do Da- 
teuçJo, com referencia ao oflicio n. 241, do 
87 do moz findo, quo foi autorizado o paga- 
mento mensal dos serviços que a esse estaba- 
lecimcnto presta o Or. èarlos Francisco Xa- 
vier da Veiga, nos termos do art. a", n. 17 
da lei n, 4.242 de 5 dc janeiro do corrente 
a ano. 

—Recomniandou-se aos coramaudantas da 
.Polioi» Militar e Corpo de Bombcirus e d.ra- 
ctores das repartiçOcs subordinadas a esta mi- 
nistério que sejam enviada» á Secretaria do 
Estado, com a maior presteza possível, as in- 
formaçOos relativas ãs mesmas roparlições, 
afim de ser organizado o relatório aunuàl do 
ministério, por ser apresentado Congresm Na- 
cional, por occasifto da sua abertura, em 
maio pruximo. 

Liractoria do Interior 
Por portaria do i do corrente moz, foram 

naturalizados b 'asikiiius: 
Franz Ickon, natural da Allo.manba; Maxi- 

mino do Jesus Hocba o Manoel da Silva Ro- 
drigues, naturaes de Portugal, todas residea- 
ta nesta Capitai; 

André Wiiber, natural da Bavaria o resi- 
dente no Fstado do Paraná; 

Antonio Pinto da Silva, Joaquim Rauoso e. 
José «loa Santos, naturaes do Portugal; Nostor 
Mondio, natural da Italia; Goorgcs Ls Sneur, 
Elílíi .Kran<;a > Jorge Jaeob Gebar», Wilham Jacob fíebara, Hassib JaoobGebara. 
Said Jaeob Gebara c Naeib.liioohGobara, estes 
naturaea da Syria; residoutos todos no Estado 
do Sio Paulo. 

Romotteram-st aos presidentes doa allndí- 
dos Estados as portarias dos uatundizado» ali 
residentí». 

Expediente da 3 de fevereiro de 1991 
Poi nomeado Cláudio Alfredo de Magalhães 

Fraonkol para «torcer, interinamente, o logar 
de professor de a 11c mão do Interna to do Col- 
legio Pedro II. 

Oiè 4 
Pi elarou-sa ao diroctor geral da Bibliothoca 

Nacional que deve ser considerado como sus- 

penso do exércicio, por tempo Indctorminado. 
o auxiliar Eustachio Carmo, sem direito aos 
vencimontos do cargo, desde o dia em que 
deixou de comparecer ao serTú-o, por motivo 
ac orimo laaüançavoh 

Requerimento» despncliddoi ^ 
bsustino Nunes Sontélio.— Os documentos 

ijproseutado» nào satisfazem o despacho de 19 
do janeiro ultimo Prove bom prooodimonto 
morai o civil mediante attestado por autori- 
dade competente. 

Fei nani Chaltein.—Faça reconhecer, por 
labelliâo a firma do requerimento; especifique 
a prole; a faca traduzir a certidão do Con- 
sulado Belga; e prove que reside no Brasil 
La mais do dons annos. 

Maria Gomes Peixoto,—Requeira nos toí- do art, 4° do decreto n. 6.948, da 14 de 
maio de 1908. 

Manoel José de Lacerda, João Bernaldo da 
Cruz Jnnior e Arthur Herculano de Almeida. 

submettam-se a inspecção de saúde, con- 
lorme determina o art. 17 do decreto nu- 
mero 14.663, do 1 de fevereiro de 1921, 

—ms 

Ministério da fazenda 

Por Utulos de 4 do corrente foi no* 
meado: 

Luiz Cunha para o logar de escrivão 

doSparam'f edeiacs cm Ipiranga, Estado 
__ Pcít outro da metnta tíala foi exon». 

rado, a pedido: 
Juvenal de Oliveira Chagas do logar 

de çollector das rendas federaes em Àia- 
OWiguaraa, Estado do S. Paulo. 

— Por tportaria do 29 de jaueiro titti-» 
mo foi roucedido: 

Noventa «lia-s de licença com o vencia 
monfo a quo tiver direito na fArniu da 
lei. ao official «Ia Procuradoria (jK<ral da 
Fazenda Publica, (bacharel Fábio Paolo 
Boonff Brandão, para tratar dc sua saudo 
onde M»e convier, ficando-llie mairado o 
prazo do quinze dias para entrar no goso 
da mesma licença. 

Oiiectoria do Gahinata do Thaiosra 
Nacional 

EXPEDIENTE 00 8R. MtNtSTUO 

Rcquerimcntoí despachado» ' 
Álvaro do Souza Bastos, pedindo novo 

titulo — Requeira, querendo, certidão 
do titulo^ 

Dia li de fevereiro dc i9ii 
Sr. ministro d» Agricultura» industria 

c nommercio: 
N. 25 — Em r. sposfa ao aviso desse 

ministério n. 5f, de 19 de janeiro pró- 
ximo passado, lenho a honra de remottep 
a V. Ex. a inclusa ciípia do aviso deste 
ministério n. 98, de 26 de agosto do anão 
proximo passado. 

Reitero a V. Ex. of meus protestos da 
elevada estima «» mui distineta conJtíe- 
fação. 

N. 26 —- Em respoeta ao aviso desse 
tnlnisterio n. 106. do 30 de outubro do 
onno proximo passado, tolietfHndo pro- 
videncias no sénfido d( ahtorizar a Al- 
randega do Rio Grande a imreber o saldo 
c u prestação do conta» do conduotor da 
fiscalização do porto. João Moutinho. te- 
nho a honra de declarar a V. Ex. quo 
não pôde ser concedida a auforizaçfio po- 
dida, por isso que não vompete ó Alfao- 
dega do Rio Grande o exame <)a prosli^- 
ç3o de rontas, mar A Direciona de Con- 
tabilidade desse «inlsteno. 

Quanto A entrega do salão da impor- 
tância do 5:000$, deverá ser feita A pró- 
pria agencia do lianco do Grasii, da qual 
foi recebida, declaraado-so axpressamen- 
te que se destina ao credito do Thesouro. 

Reitero a V. Ex. os meus protestos do 
elevada oslima e mui disíincla c.Qaside- 
«ação* 
i Sr*ministro da Guerra? ^ 

N. 10 —. De posse do aviso desse mi- 
nistério n. 1.225, de 3 üe novembro do 
anuo proximo passado, tenho a honra de 
!r^!n™luIV-ca ja X" u adeantamento da qiiantia de 10:000$, por conta da ver- 
•?a .*^1 «Obras militares», do orçamento de 1020, ao general Fernando Setembrino 

por ti mo 0 cm itempo oji- 
Reitero a V. Ex, os meus protostos do 

elevada estima e mui disliucta conside-. 
tfaçfio. 

/r-.Sr. ministro da Justiça o Negocios 
Imenores: 

N. 8 — Em resposta ao aviso desse 
ministério n. 4.284, de 18 de setembic do 
anno proximo passado, tenho a honra de 
comiminicar a V. Ex. que o credito de 
que trata o telegramma do inspeotof d 
caudo do Porto da Hahia foi concedido 
pela ordem da Diroctoria da Despcza Pu- 
blica do Thesouro Nacional n. 2ü9, de 29 
do citado mez de selembso. á Delegacia 
fiscal no dito Estado. 

II ei toro a V. E*. o» meus protestos de 
elevada estima e mui distineta conside- 
ração. 

N. 9 — Em resposta no aviso desso 
ministério, n 5.301. de 1(> de dezembro 

* tenho a honra dc conununiear 
a V. Ex.. que o credito de 155:380$, 
pura pagamento da 5" e ti' quotas da 
subvenção á Faeultiade de Aledicina da 
Bahia, foi concedido pela ordem a. 280 
de U do novembro, da Direciona da 
Dcspezu Publica do Thesouro Naciouaf 
a Delegacia Fiscal no referido Estado. 

Reitero a V. .Ex, os meus protestos 
de elevada estima e mui distiucla consi- 
deração. 

— Sr. ministro da Viação e Obras 
Publicas; 

N» 24 — Em resposta ao aviso nu- 
mero 37(», de 29 Re dezembro ultimo, 
tenho a honra de eommunicar a V. JCx., 
quo este ministério, ouvida a Alfândega 
do Rio do Janeiro, é de parecer que a 
solução proposta no citado aviso, pari» 
occupaçüo dos armazéns ns. u e 10, dw 
juesma atfaudega, poderia ser aoceitn, si 
não íòra o coatracto entre o Governo du 
União e u Compagnio du Port de Riu 
Vie Janeiro, pelo qual u companhia tenv 
o privilegio exclusivo do rccehitncuto, 
guarda, etc., de mercadorias descarre- 
gadas no porto desta Capital e eousoguin- 
tcmonte ú arrecadação das taxas de ar- 
mazenagem. Assim sendo o fratando-so 
de annazons pertencentes ao Patrimô- 
nio Nacional, parece quo seria ooove- 
nionte o entrega dos referidos armazéns 
A companhia que os exploraria nas con- 
Bições dos armazéns do Cáfc do Porto. 

Hcitoro a V. Ex. os meus protestos 
de elevada estima c mui distineta aoiwi- 
deração. 

N. 25 — Teuno a honr» di eommnni 
car a V. Ex jue. attendendo á solici- 
tação feita em aviso sun numero, de 'H 
de janeiro proximo findo, designei o f 
escripturario do Thesoure, losé AdolpU.» 
Pereira du Amaranle Júnior, (tara tazer 
parle da commifsiic e«pu,:ial para a li- 
quidação do passixo do Lloyd Brasileiro. 

Reitero a V. Ex. os mous protestos 
de elevada estima q nui diilineta cousi- 
«eração. 
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N. 26—Tjbwío presentes os papeis en- 
caminhados ao Thesonro, com o a-viso 
Ílesse min^slerio, u. ó.27i, de 19 de se- 
embro fie 191fc, e que se acham annc- 

xos ao ofíicio dr Tribunal de Contas, 
n. 2/1103, de 11 de setembro de 1920, 
relativos á aoquisiçãt do terreno sito em 
A^iíença, Estado do Rio dc Janeiro, de 
^iroprieliade de D. Idalina Dias Lopes, 
ajustada pela Estrada de Ferro Central 
<5a Brasil, communico a- V. Ex., que na 
Procuradoria <íeral da Fazenda Publica 
üo Thesouro Nacional, foi lavrada, em 
16 de novembro do anno proximo passa- 
do, a respectiva escriptura de venda. 

Reitero a V, Ex. os meus protestos 
de elevada estima e mui distincta consi- 
tíôTtição • 

— Sr. director da Receita Publica: 
N. 17 — Recommendo-vos, que man- 

deis' organizar, com a maior urgência 
possível, para servir de base ao preparo 
da mensagem, que o Exmo. Sr. Presi- 
dente da Republica tem de apresentar ao 
Congresso Nacional, na sessão maugu- 
ral da legislatura os dados referentes aos 
totaes do receita ouro e papel, pelos u- 
tulos orçamentários e por exercio.is, do 
1895 a 1920. 

Esses dados devem ser apresentados 
até 1 de março, proximo vinoouro. si 
antes n5o fôr possível o desempenho tíqs- 
ta recommendação. 

Sirectoria da Receita PublioS 

EXPEDIENTE 00 BR. DIRECTOR 
'Additamento ao do dia 4 de fevereiro de 

1921 
Sr. inspector da Alfândega do Rio de 

Janeiro: J 
N. 148—Conimunico-vos, para os devidos 

fine, que o Sr. ministro da Fazenda, atten- 
denao ao que, na petição de 6 de setem- 
bro do anno passado, requereu a Corapa* 
rhia Nacional de Navegação Costeira, re- 
solveu, em data de 14 de janeiro ultimo, 
feRdo ouvido o Tribunal de Contas, auto- 
ricar, em face do disposto no decreto nu- 
ihero 11.993, de 15 de março de 1916. o 
despacho livre de direitos de 203.913 ki- 
fos de carvão de coke, destinados á mesma 
peticionaría. 

N. 144 — Communlco-vos, para os 
fins convenientes, que o Sr. ministro da 
Fazenda, lendo em vista o que, no reque- 
rimento do 23 de agosto do anno passado, 
solicitou a Companhia Nacional de Nave- 
gação Costeira, resolveu, em data de 8 de 
janeiro ultimo, ouvido o Tribunal de Con- 
tas, autorizar, em virtude do disposto no 
decreto n. 11.993, de 15 de março de 
1916, o despacho livre de direitos, de 
6.950.182 kilos de carvão de pedra, vin- 
cos pelo vapor Milcooul, e destinados 6 
requerente. 

N. 145 — Communico-vos, para os fins 
convenientes, que o Sr. ministro da Fa- 
zenda, tendo em vista o que, no requeri- 
Ihento de 14 de outubro do anno passado, 
solicitou a Companhia Nacional de Nave- 
gação Costeira, resolveu, em data de 14 
de janeiro ultimo, depois de ter ouvido o 
Tribunal de Coutas, autorizar, nos ter- 
mos do dispositivo do decreto n. 11.093, 
de 15 de março de 19)6. o despacho livra 
«de direitos dc 2.000.000 kilos de carvão 
de pedra, vindos pelo vapor Eiuuu Alleu, 
c dastiaadus ú mesma companhia. 

Na Uò —. Comniunico-vos, paia os do- 
vidof pi leitos, que o Br, ministro da Fa- 
zenda, àlteudendo ai que, na petição do 
27 de seli\iibro do anno passado, soiíoifoui 
u OompauhK» IVuotonaJ de Navegação Cos-1 

teira, resolveu, em data âq 14 de janeiro 
ultimo, tendo ouvido o Tribunal de Con- 
tas, autorizar, ex-vi, do disposto no de- 
creto n. 11.993, 15 de março de 1916, 
o despacho livre do direitos, «te 3.456.633 
kilos de carvão de pedra, vindos pelo va- 
por Sàtisseiiberg, e destinados á mesma 
companhia. 

N. 147 — Communico-vos, para os de- 
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa- 
zenda, attendendo ao que, na petição de 
27 de setembro do anno passado, reque- 
reu a Companhia Nacional Navegação 
Costeira, resolveu, em data ue 8 do ja- 
neiro ultimo, ouvido o Tribunal de Con- 
tas, autorizar, na conformidade do dis- 
posto no decreto n. 11.993, de 15 de 
março de 1916, o despacho livre de di- 
reitos, de 6.103.112 kilos de carvão de 
pedra, vindos pelo vapor Keywesl, e 
destinados ao gasto de seus vapores, 

— Sr. director geral da Imprensa Na- 
cional : 

N, 10 — Tendo o collector federal 
Mciq Marinho Falcão recolhido aos co- 
fres da Collectoria Federal em Duas 
Barras, Estado do Rio de Janeiro, a im- 
portância de 248, correspondente a uma 
assignatura de um anno do Diário Offi- 
cial, conforme communicou o respectivo 
collector em officio n. 219, de 8 de ja- 
neiro, solicito vossas providencias no 
sentido de ser feita a remessa da mesma 
folha áquelle funccionario durante o pe- 
ríodo de 1 de janeiro até 31 de dezem- 
bro do corrente anno. 

N. 11 — Tendo o Sr. collector Au- 
gusto Luiz Fernandes recolhido aos co- 
fres da Collectoria Federal em Itape- 
runa, Estado do Rio de Janeiro, a im- 
portância de 128, correspondente n uma 
assignatura de seis mezes do Diário 
Official, conforme communicou o respe- 
ctivo collector em officio n. 6, de 4 de 
janeiro, solicito vossas providencias no 
sentido de ser feita a remessa da mesma 
folha áquelle funccionario durante o pe- 
rido de 1 de janeiro até 31 de junho 
neste anno. 

— Sr. dielegado fiscal em Alagôas: 
N. 14 — Afim de informardes, remel- 

to-vos o incluso telegramma n. 727, de 
26 de janeiro findo, do Exmo. Sr. Dr. 
Fernandes Lima, governador desse Es- 
tado. 

— Sr. delegado fiscal no Pará: 
N. 7 — Devolvendo a ossa delegacia 

os inclusos documentos de fls. 2 a 5, 8, 
9, 13 e 14, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 27, de março de 1919, 
reíativo ao requerimento em qi^e a 
Companhia Port of Pará solicita confir- 
mação de isenção de direitos para o ma- 
terial constante da relação junta e des- 
pachada, na Alfândega de Belém, pela 
nota de imporCação n. 48S, de 7 de 
abril de 1916, sob termo do responsabili- 
dade, declaro-vos, para os devidos ef- 
feitos, quo o Sr. ministro da Fazenda, 
tendo ouvido o Tribunal de Contas, re- 
solveu, em data do 8 de janeiro uiltimo, 
deferir o alludido pedido. 

— Sr. delegado fiscal no Paraná: 
N. 10 — Communico-vos, para oe fins 

convenientes, quo o Sr. ministro da Fa- 
zenda, por despacho de 5 de novembro 
do anno passado, approvou o vosso acto 
do quo déstes conta em officio n. 61, do 
21 de setembro do mesmo anno, em vir- 
tudo do qual decidistes que os processos 
instaurados pela 1* eollactoria e relati- 
vos a contribuintes que passaram a ser 
jurisdiccionadoa pela 2* colleotoria, fos- 
sem pfjr esta .iulggdo^. 

Fiícof 
N. 67 

« delegado ftícal em Periiara- 

Hemctlendo a «sa reoarti- 

Cão os inclusos documentos de fls. 2 a 
e»cammliado com u vosso 

Dassadn «.If 1 • 28 de Julho do 
passado, relativo ao coquei iraento em 
que Pernambuco T-orn^ys, & Pow 

direitos'm8^,lC .roduccâo de laxa do8 

í 'ÜWShS'? ffiirJvya* 

SS1"» t Spíí: taçao n. 12.897, do mesmo anno, decla- 
ro-vos, para os devidos effeilos, quo o 
Br ministro da Fazenda, tendo ouvido o 
Tribunal do Contas, resolveu, em data d« 
20 de dezembro ultimo, imieferiroai 
Judido pedido, visto não se tratar do maZ 
tenaes que se destinem á primeira 
insta Ilação, e não constar do processo 
requisição do Governo do Estado ou mu 
nicipal. 

N. 68 — Afim de ser informado nela 
Alfândega do Recife, remetto-vos o in 
cluso processo referente ao telegrammã 
n. 247, dc 19 de janeiro findo, da Asso- 
ciação Com more ia! desse Estado 

do"su?f' delcgad0 fiscaI ao Rla Orando 
« !?' il— J,aira dh® tenha cumprimento o despacho desta Directoria ás fls n ír 
cluso vos devolvo o processo relativo nõ 
requerimento de C. Albea-cht & Como 
encaminhado com o vosso officio a m»' 
de 22 de outubro db anno passado 

— Sr. delegado fiscal no Estado dc S , 
Paulo: 0,: 

N. 52 — Para que essa delegacia pro- 
videncie no sentido dc ter cumprimento o 
despacho desta directoria, exarado ás 
fls. 2 verso, remetto-vos a inclusa peti- 
ção de Muniz e Freire,pintada de 7 ds no- 
vembro do anno passado. 

- Portarias 
. — 0 director de Receita Publica 

uO Thesouro Nacional tendb çvr^seiitB o 
officio n. 320. de 23 ao dezembro do 
anno passado, do coUei-tor federal do 
Barra Mansa, Esliado do Rio do Janeiro 
eolicitando aulorização para requisição 
de passes, recomnienda ao mesmo colle- 
ctor que informe, quai a importância ã 
despender com as viagens a quo «erii 
obrigado a fazer. 

N. 1 — O director da Receita Publica 
do Thesçuro Nacional tendo presente n 
officio n 57 de 4 dc dezembro do anaS 
passado, do Sr. collector doa rendas 
derae» de Carmo e Sumidburo. Estado bõ 
Rio de Janeiro, solicitando autorização 
para a requisição de passes, recommenda 
ao mesmo Sr. cqUector, que inforrrp 
qual a importância a despender com as 
viagens a que será obrigado ai fnzer 
a ma1 ~ 0dr. Receita Publica do Thesouro Nacional devolve ao Sr rol 
lector das rendas fedleraes de Duas'Be-- 
rae. Eslfedo do Rio de Janeiro, o incluso 
^e£,™£no0oqul ®fomputihou o seu of- fioio a. ^f^de 8 de janeiro findo. 
. 1 — director da Rpi-cíIa Puhitca 

f^Thoaoviro Nacional devolve ao Sr. col- 
f Çu S8 db Itaperuna, 

^ 0 de Janeiro, o incluso co— nhecimenlo que acompanhou o seu offi- 
oio n. o de 4 do janeiro proximo findo.- 

Dia 5 

JanSeri'ioÍt8Pe<5U,r ^railde8a do R'0 de 

N. 148 — Remetlendo-vos os inclusos 
documentos de fie, 2 a 4, 6 e 8, do pro- 
ce*"0 aROfcioinliado com o vosso ofíicio 
n. .oi, y,- a ^ gbi-ii jq 1919, relativo 
a iseuçqo <iõ direitos pretendida pela 
t-ompaubia de Mineração Ouro Preto Gold 
Mines of Brizail, LW, par» quatro volu- 
mes, conteúdo porcas e arrebiles do aço, 
coqjo se vê da relação onncxo. commu- 
i!ico-vos, para os devido» sffeitos, de ac-i 

'■*-i : Vi 
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eòrdo com o despacho do Sr. ministro 
ida Fazend'a, de 10 do janeiro ultimo, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 1? de 
novembro daquclle mesmo anuo, foi de 
parecer que o referido material ostd su- 
jeito ao pagamento da taxa de 4 % ad 
valorem, em virtude do disposto no ar- 
tigo 111, da lei n. 3.644, de 31 de dc-< 
eembro de 1918. 

N. 149 — Communico-vos, para os de- 
dos effeitos, que o Sr. ministro da Fa- 
ssenda, allendende. ao que, em officio nu- 
mero 1.857, de 7 de dezembro do anno 
passado, solicitou p Lloyd Brasileiro, re- 
solveu, em data de 30 de mesmo mez, 
autorizar o despacho livre de direitos do 
material constante da Inclusa relação, por 
cópia, e destinado aos serviços do mesmo 
Lloyd. 

N. 150 — Solicito vossas providencias 
ro sentido do ser cumprida a ordem desta 
directoria n. 175, de 22 de abril do annó 
passado, a essa alfandega. 

N. 151 — TransmiUindo-vos os inclu-* 
sos documentos de fls. 2 a 5 e 8, perten- 
centes ao processo encaminhado a esta 
directoria com o vosso officio n. 1.021^ 
de 19 de maio do anno passado, relativo 
d isenção de direitos pretendida pela pro- 
prietária do Engenho Central Anna Flo- 
rencia, Companhia Assucareira Vieira 
Martins, para o material constante da re- 
lação junta, communico-vos para os de- 
vidos fins, que, em sessão de 15 de ou- 
tubro ultimo, o Tribunal de Contas con- 
siderou expediente legal a isenção de di- 
reitos para os tubos de ferro, constantoa 
da mesma relação, dependendo esse favor, 
para os demais artigos, da prova exigida 
pelo S 28, do art. 424 da Nova Consoli- 
dação das Leia das Alfândegas e Mesas da 
{lendas. 

— Sr. director geral da Imprensa Na- 
cional : 

N. 12 — Tendo o collootor feíiera! 
José Estoves de Souza Azevedo Júnior 
recolhido aos cofres da Collectoria Fe- 
deral em Tguassú, Estado do Rio de Ja- 
neiro, a importância de 24f, correspon- 
dente a uma assignatura de um anno 
do Diário Official, conforme oommuni- 
cou o respectivo collector em officio nu- 
mero 8, de 11 de janeiro, solicito vossas 
providencias no sentido de ser feita a 
remessa da mesma folha áquello fun- 
acionário durante o periodo de I de ja- 
neiro ató 31 do dezembro do corrente 
anno. 

— Sr. presidente do Lloyd Brasileiro: 
N 17 — Oommunico-vos, para os fins 

convenientes, que o Sr. ministro da Fa- 
zenda, atlendiendo ao que aolicitastes em 
Officio n. 827, do 15 do maio, do anno 
proximo passado, resolveu por despacho 
de 14 de setembro do mesmo anno man- 
dar-vos declarar que o officio n. 17, de 
23 de janeiro de 1920, da Directoria 
Geral do Gabinete, dirigido a essa repar- 
tição resolve o caso. 

— Sr. delegado fiscal no Amazonas: 
N. 4 — Devolvo a essa delegacia o 

Incluso processo encaminhado com o 
vosso officio n. 65, de 9 de outubro do 
anno passado, porque no caso não foi in- 
terposto recurso para o Sr. ministro da 
fazenda, o como tal não pôde aer consi- 
derada a petição do Somper & Omp., 
em faoe do despacho de fls. 25 verso, 
tanto mais a dita petição é anterior a 
do fls. 21 e 21 verso, cabendo a essa 
mesma delegacia soientifiear aos inte- 
ressado», para os devidos fins. 

— 8r. delegado fiscal Minas Oe- 
f ftMt 

N. 82 — Transmillo-vos, por cópia, 
«s úiformaoóes prestadas paio Ministé- 
rio da Vlação e Obras Publicas no sen- 
tido de não serem oreados embaraços A 

aeção dos f;í"ac« do imposto ílu consumo 
pelas estações ua Estraua de Ferro Rède 
Sul Mineira, ficando assim attendido b 
yosso officio n. 333, de 8 de maio do 
anno proximo passado. 

— Sr. delegado íiscai no Paraná: 
N. 11 — Enviando a essa delegacia oa 

inclusos documentos de fls. 2 a 10. 14 a 
16, 18 e 19, do processo encaminhado 
com o vosso officio n. 21, de 19 de maio 
dc anuo passado, relativo á restituição 
pretendida pela Companhia Estrada cie 
Ferro S. Paulo Rio Grande, proveniente 
dos direitos integraes pagos pelo mate- 
rial constante da relação junta, e despa- 
chado na Alfandega de Paranaguá, pelas 
notas de importação ns. 279, 282 e 291, 
de 1919, declaro-vos, para os fins conve- 
nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, 
tendo ouvido o Tribunal de Contas, resol- 
veu, em data de 18 de janeiro ultimo, re- 
cusar a alludido pedido, visto não ser 
applícavel ao material em questão o dis- 
positivo do art. 2", alínea Ü da lei nu- 
mero 2.524. de 31 de dezembro de 1911, 

— Sr. oelegado fiscal em^Pernambuco:' 
N. 69 — Devolvendo a essa delegacia 

os inclusos documentos de fls. 2 a 10 ii 
a 14, e 16 a 18, do processo encaminhado 
oom o vosso officio n. 520. de 1 da se- 
tembro do anno passado, relativo á rcsli- 
luição pretendida pela firma Williaios & 
Comp., proveniente dos direitos integik'i8 
pagos pelo. material constante da relação 
annexa, e despacho pela nota do im- 
portação n. 241, de maio de 1919, de- 
claro-vos, para os devidos effeitos, que o 
Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido o 
Tribunal de Contas, resolveu, em data da 
18 de janeiro ultimo, autorizar a resti- 
tuição da differença entre os mesmos di- 
reitos pagos, e os correspondentes á taxa 
reduzida de 4 ad valorem, nos termos 
do disposto no art. 111 da lei n. 3.644, 
de 31 de dezembro de 1918. 

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande 
do Sul: 

N. 29 Afim de ser informado pela 
Alfandega de Porlo Alegre, remetto-vos 
o incluso requerimento de João Corrén & 
Irmão e Banco da Província do Rio 
Grande do Sul, datado de 20 dc dezem- 
bro do anno passado. 

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 
N. 53 — Declaro-vos, para os fins 

conveirenlcs, que o Sr. ministro da Fa- 
zenda. tendo em vista o que requereu a 
The São Paulo Tramway, Light and Po- 
wer C*., Ltd., em petição de 21 de de- 
zembro do anno passado, resolveu, em 
data de 3 díl corrente, autorizar, na Al- 
fandega de Santos o despacho livre de 
direitos, mediante assignatura de termo 
de responsabilidade, com o prazo de 6t) 
dia», para o preenchimento das formali- 
dades regulamentares. do material con- 
sitante da inclusa relação e destinado â 
mesma requerente. 

N. 54 — Devolvendo a essa delegacia 
os inclusos docuwentos de fls. 2 a 7 e 
40. do processo encaminhado com o 
vosso ofl\o n. 298, de 3 de agosto do 
anno passado, relativo á restituição pre- 
tendida pela Companhia ^autista de Es- 
tradas de Forro, proveniente ao-, direitos 
integraes pagos por um volunp" conten- 
do pertences próprios para carros de 
condncção de generos ou de pescas em 
astradas de ferro, despachados, n < Alfan- 
dega de Saptos. pela nota de hnpoiU- 
ção n. 5.768, do 20 de janeiro do refe- 
rido anno, declaro-vos, para os devidos 
fins. que o Br. ministro da Fazenda, 
tendo ouvido o Tribunal de Contas, re- 
solveu. om vfajtn de 15 de janeiro ultimo, 
autorizar a restituição da differença en- 
tre os mesmos direitos pagos, e os cor- 

respondentes á taxa reduzida de 10 % 
ad-valorem, em vista do disposto no 
art 20, da lei n. 3.979, de 31 de de- 
zembro de 1919. 
„ N- 55 — Em resposta ao vosso officio 
n. 296, de 31 ide julho do anno proximb 
P38^0' declaro-vos não poder ser at- tencida a requisição que, por vosso ta- 
termeüio. iaz a primeira çollectoria das 
rendas ledferaes neslt» Gflpital, da re- 
messa nos processos da Sociedade de 
Productos Chimioos L. Queiroz e Em- 
preza Uc Electricidade de Araraquara, 
einao quando, julgados taes procesaos em 
Conselho de l-azenda, voltarem a esta di- 
reciona. 
Mif ' i*6 —.Afim de ser informado pela Allandcga de Santos, remetto-Vos o in- 
cluso oflicio sem numero, de 14 de ou- 
tubro do anno passado, da Companhia 
Docas de Santos, transmittindo o mappa 
demonstrativo tíjo movimento dos arma- 
zéns geraes. 
■ai?1' J57 —.Afim de ser informado pela Alfandega de Santos, remeito-vos o in- 
cluso requerimento da Companhia Pu- 
glisi, de 4 de novembro ultimo, enca- 
minhado icom o officio n. 486, de 19 do 

cti^Federaf2' da RccebedorÍ8 ^ Distri- 

Francfsco .in'8peotoi> da Alfandega de São 
N. 1 —- Em resposta ao vosso tele- 

gramrr.a de 6 do janeiro proximo findo, 
submettendo 6 approvaçâo do Thesouro 
o acto em virtude do qual foi determi- 
nado que as operações de carga e des- 
carga dos navios nacionaes o estrangei- 
ros sejam feitas ao largo, declaro-vos 
que o Sr. ministro da Fazenda, por des- 
pacho de 24 do mesmo mez de janeiro, 
resolveu o caso de aocôrdo com o pare- 
cer desta directoria constante da cópia 
junta. 

Portarias 
N. l — O director da Receita Publica 

do lhesouro Nacional devolve ao Sr. 
collector das rendas federaes de Iguassd, 
Estado do Hio do Janeiro, o incluso ca- 
nheoimento que acompanhou o seu of- 
ficio n. 8, dc janeiro findo. 

N. 1 — O director da Receita Publica 
do Thesouro Nacional tendo presente o 
otficio n. 6, de 14 de janeiro proximo 
findo, do collector das rendas federaes 
de Pirahy, Estado do Rio de Janeiro, so- 
licitando autorização para requisição 
passes, recommenda ao mesmo coita 
que informe qual a importância a 
pender com as viagens a que será 
gado a fazer, 

N, 1 — O director da Receita Pu- 
blica do Thesouro Nacional rametle ao 
Sr. collector federal de Rio Olarm Es- 
tado do Rio do Janeiro, o incluso reque- 
rimento de Caetano de Oliveira Machado, 
datado de 29 de dezembro do anno pas- 
sado, para que o mesmo Sr. collector 
providencie na íórma do parecer da 2" 
Sub-Directoria, de fls. 3 verso. 

N. 1 — O director da Receita Publica 
do Thesouro Nacional, tendo o presente o 
officio n. 82. de li de dtefembro do 
ann<i passado, do collector dns rendas fe- 
deraes de Santa Maria Mugdalena, Estado 
do Rio de Janeiro, eolicitando autoriza- 
ção para requisição de pa&ses. recom— 
meoua ao mesmo colieotor que informe i _ :   i .. •«/>À ev n vH ax*» qual a importância 8 Oie*n«nder cpm fts 
viagensT que será obrigado a fazer. 

N. 2 — O dirccllor da Receita Pública 
do Thesouro Nacional devolve ao Br col- 
lector das rendau federaes de vasáourae, 
Estado do Rio de Janeiro, o Inrluao offi- 
cio n. 212, de 6 dc novembro do anuo 
passado, paru que o mpsmo Sr. collector 
csrjareçaa sua eqnsima, coVmote do re- 
ferido <xmeio. ■ 
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Domingo <3 DIÁRIO rovereiro de 1921 

Direotoria da Despeza Pnblica 
CXPEDIEfrrE DO BB. MINISTRO 

ReaueHmente despachado 
Dia 39 de janeiro de 1921 

Vicente José da Silva, ox-ajudante de por- 
teiro da Directoria do Gabinete, pedindo pa- 
gamento de auxilio para aluguel de casa, du> 
eante o período om quo serviu como porteiro. 
— Indeferido. 

fc-XPEDIENTE DO SR. DlRECiOti 
Dia 4 de fevereiro de 1921 

Sr, collector das rondas foderaes em Ma- 
cahó: 

N. 30 — Ficaos antorixado a pagar, du- 
rante o corrente anuo, os vencimentos do 
agente do Correio dessa cidade, aposentado, 
Antonio Coelho AntAo do Vascoiieeilos, sondo 
433S333 mensaesde ordenado o 13í82i também 
monsues do gratiticacão, descontaudo-se-lho 
48430 mensalmente de contribuição para o 
montepio, escripturando a dospeza í conta da 
verba 5* «dnactivos, pensionistas, etc. — 6) 
Aposentados — Antig is coacessões», do orça- 
mento do 1931 do Ministério da Fazenda. 

Dia 5 
Sr. delegado fiscal no Maranhfto: 
N. 0 — Fica concedido a essa lelegacia, por 

conta da verba 29" «lleposiçôes e restituições» 
•Io orçamento do 1921 do Ministério da Fa- 
zenda, O credito de 27;üa3S08t, ouro, o 
21:689$871, papal, para attender A restitui- 
ção de direitos aduaneiros Indevidamente 
pagos pela alfandega desse listado pela The 
Ovorsca Compnny Of Brasil, Limited, ooníormo 
consta do processo que ao achava auuoxo ao 
Vosso ofllcío n. 301, do 23 do outubro ultimo, 
dirigido ao director da Hocoita Public» o quu 
Dra vos devolvo para os devidos fins. 

Confirmo, assim, o tolegramma desta dire- 
ctoria. n. 198, do hoje datado. 

—Sr. dologado fiscal em Santa Cathariaa ; 
N, 7 — Satisfazendo o quo solicitou o» Mi- 

oistorio da Guerra em aviso n. 1.147, do 
30 de setembro ult.mo, fica concedido a essa 
delegacia, por conta da verba 13» Ma- 
terial—diversas despesas -20. — Enterros mi- 
litares, do orçamento do i920 daquollo mi- 
nistério; o credito do 1:000$, para attender 
ao pagamento do dospozas que correm i 
eonta da dita verba, nesso Estado. 

—Sr. delegado fiscal no flio Grande d# 
Sul ; 

N. 16 — Fica concedido a essa delegacia, 
por conta da verba 18» Alfândegas—Ma- 
terial—Para despesas imprevistas, otn,, do 
orçamento de 1920 do Ministério da Fa- 
Sonda, o credito de 12:000$, para paga- 
mento do aluguel do armazém de pro- 
priedade do Vnthero Henrique Silva, cm 
uerviço da Alfândega do Porto Alegre, no 
perioclo de maio a dezembro doanno proximo 
lindo, conforma solicitou i mesma alfân- 
dega em tclegranima do 20 de abril ultimo. 

fei Requerimentos despachados 
Dia 31 do janeiro de 1021 

Honrtqno Mondes da Costa, pedindo suspen- 
tôo iio consignação feita ao Banco Auxiliar 
das Classes, Bahia,—Proceda-so do accôrdo 
com o parecer. 

Maria da Conceição Acoioly do Magalhaos 
Castro, podindo pagamento de voncimontos 
de seu falleci.do marido.—Satisfaça asoxigon- 
eias do parecer. 

Dia 1 de fevereiro do 1931 
AssociaçSo dos Funcolonarlos Públicos Ci- 

vis, uedindo pagamento da consignaçilo men- 
nal feita por Francisco Cordovil de Siqueira 
Mello cm «eu favor.—Satisfaça a eagoncia. 

mv 

Maria Josfina dc AlencaFSilva e Maria B. da 
Alencar e Silva, pedindo pagameuto do pen- 
sío rvao recabifía.-Satisfaçam a exigência nes<a"Procuradoria Geral è. sim. nessaõroDriá 
promovendo a babilit&çAo de mais dous filhos estrada, onde ó lavrado o respectivo termo o 

gem em ser feita a cauçío no Tliesouro, uuw 
vez que o termo de fiança nâo é assignado 

cujos nomes constam da certidão de obito. 
Arminio do Anlrade, pedindo pagamento 

de fres dias de vencimentos como almoxa ife 
da Escola Wenccslau Braz.—Dirij»-se ao Mi- 
nistério da Agricultura. 

Ignaria liuiinaraes Braz, pedindo ser re- 
gistrada para recebimento de pensAo.—DL 
vija-se ao Ministério da Justiça. Entregucm-so 
os dveumemos, mediante rocibo. 

Publica 
GERA D 

Procuradoria Geral da Fazenda 
EXPEDIENTE DO BB, PROCURADOR 

Dia 5 de fegertiro de 1931 
Sr. Dr. procurador da Republica na secçSo 

do Estado do Maranhlo: 
N. 17a—Em resposta ao vosso officio s/n,, 

dc 7 de outubro findo, pedindo a esto Minis- 
tério informações para a defesa da Fazeula 
na acr/io contra a mesma proposta pela Ein- 
preza Pre uai do Norte, cabe-me remetter-vos 
o incluso processo era que se encontram os 
esclarecimeutos uocessarios áquello fira. 

— Srs. tabelliaes do 1° ao 13" Otficios do 
Districto Federal: 

Ns. 133 a 169—Rogo informeis a esta Pro- 
curado ia Geral si a escriptura da compra a 
venda do loto de terreno n. 236, da quadra 
n. 21, da rua Sigma, do Caes do Porto, nesta 
Ca ifal, com unia area de 62l,D,i8, adquirido 
pelo Sr. Dr. Vou Uollinger da Gra<;.a, foi la- 
vrada nas notas desse Ubelliouato. 

—Sr. di octor ua Receita Pnblica; 
N. 173—Communieo-vos, pa a o» fins de 

direito, quo o Sr. Antenor Gonçalves Por- 
tugal, e sua mulher D. Innoc mcia Augusta 
Portugal, prestaram nesta Procuradoria G -ral 
a fiança do booS, era moeda corrente, para 
garantir a sua responsabilidade e a de seus 
propostos, no oxoi eleio das suas funccõrs do 
escrivão da Gol leciona Federal cm Rio Claro, 
no Estado do Rio do Janeiro desde o inicio de 
sua gostáo no referido cargo. 

— Sr. director da Despesa Publica; 
N. 174 — Coramunico-vos, para os fins con- 

venientes, quo o Sr. Antenor Gonçalves Por- 
tugal o sua mulher D. Innocencua Augusta 
Portugal prestaram nesta Procuradoria Geral 
a fiança dc 60oS, em moeda corrente, para 
garantir a aua responsabilidade e a dc seus 
propostos no cxorcicio ias funcç.ões do es- 
crivão da Coileçtoria Federal em Rio Claro, 
no Estado do Rio do Janeiro, desde o inicio de 
sua gestão no referido cargo. 
■ —Sr. inspector da Caixa de Amortização: 

N. 171 — Em resposta ao vosso olfie.o n. 8, 
de 1 tio corrente e cm addttameuto ao meu 
do 31 do mez passado, sob n. 90, commu- 
uiro-vus qut> as apobces a que so refere o 
meu cita o oflicio a,ão os seguintes: 60 do na- 
moros 133.303 a 136,314, 198.901 a 198 919 
o 198.626, 131.769 a 131.778,27.231,27:236, 
103.899 a 163.9 8. 121.316. 121.317,44.160 0 
44, lõt, do oonstruoçõos do estradas de feiTo; 
38 dc ns. 319. >18 a 249.228, 248.938 a 
248.931,249.140.249.194 a 2*9.204 e 249.236, 
de sentenças jodlcianas e 10 dc ns. 286.328 a 
28 ).337, do comnromissos do Thesouro. 

Fica assim, rectificado o mea officio n. 90, 
do 31 do mcz hndo. 

—Sr. Dr. director da Estrada de Ferro 
Central do Bnsil : 

N. 179—Cjinmunico-vos. para o« fins con- 
vouieiiics, que o Sr. ministro, por despacho 
do 28 do janciio ultimo, exarado no processo 
relativo ao roquenmeuio de Raul Ferreira 
Guimarães, despachante dessa estrada, pe- 
dindo para p.-estar fiança de seu carüo fa- 
zendo a respectiva caução no Tbesouro Nacio- 
nal, resolveu indeferi" o oitaio requoriracato 
o mandar coiumuoicar-vos ns» bov-.i- «anta- 

m j respectivo termo o 
existe thesouraria. 

—Sr. delegado fiscal no Pará: 
N, 170—Em resposta ao vosso officio sem 

numero, do setembro ul imo, encaminhando 
a este ministério o resultado do inquérito a 
que pracodestes para apurar irregularidades 
verificadas nos serviços dependentes dassa 
delegacia, raaximé nos rela ivos aos pronrios 
naciouaes, raaitos dos quaesauosar desoqnes- 
traaos para garantia dc responsáveis urio se 
acham ainda incorporados ao Patrim mio Na- 
cional, recommendo-vos providencias pare 
que. por intermédio do Sr. procurador (isoal 
junjo a essa repartição, se apura precisa- 
mente todas as responsabilidades, promovendo 
contra os culpados o respectivo processo cri- 
minal. 

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo: 
N. 178.--; Communico-vos, para os fins con- 

venientes, quo, por despacho dc 3 de fevereiro 
cor-ente, exalado no vosso oflicio n. 40, de 
30 do outubro lindo, que submettat. á apnro- 
vaç.io desta procuradoria o vosso acto á bi- 
trando nm 6S05 a fiança do collector federal 
do Bôa Família, ims»c Estado, e em 330$, * 
do respectivo escrivão, resolvi fixar, provi- 
soriamente, ora 800$ o 400$, respectivamnnl* 
a fiança dos referidos oxactoros, devendo essa 
delegacia propõe a fiança definitiva logo quo 
tenha elementos para isso. 

— Sr delegado fiscal na Bahia: 
N. 176 — Communico-vos, para os fins òe 

direito, qnc, por despacho dc 30 de outubro 
findo, exarado no vosso officio n. 90, do 11 Io 
mesmo mez, que encaminhou a esta procura- 
doria gorai o processo do fiança no valor do 
6:000$, prestada nela Companhia Progresso 
Industrial da Bahia, para garantir a mspoa- 
sabili iade de Luiz Carlos Moçuoira da Ga na e 
a <ie seus propostos, no oxe ciei i das funcçõre 
de despachante aduaneiro da Vlfandeg '. iosse 
Estado, resolvi approvar a referida fiança. 

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo. 
N. 172—Communico-vos, para os fins con- 

venientes, quo o Sr. ministro, por despacho 
do 27 de janeiro findo, exarado no processo 
relat vo no aviso n. 1.670, do 3 de setembro 
pas-ado, do Sr. ministro di Estado dos Negó- 
cios dc Guerra, po lindo providencias p i a puo 
sejam lavradas as osoripturações do doação do • 
terrenos da« cidades do Piracicaba o Arara- 
quara, nesso Estado, of o o . ido ; ao Governo 
da União polas respectivas Preit ituras MnnioiX 
paos,resolveu autorisar-vos a mandar lavrar as) 
respectivas oscripturas, observa Ias as exigênci- 
as o formalidades a qno sc referera os paroc iras 
coitótantcs do processo quo ora vos remettb. 

N. i77—Communicó-vos, para os fins con- 
venientes, que por despach» do 26 de janeiro 
ultiai ), p oteritlo no vosso officio n. 126, do 
13 do setembro passado, qnn submotton h 
appcovaç.ão desta procurado ia o vosso aoto 
arbitrando em 2:500$ o 1:300S,'rospectiva- 
mcnifi, as fianças do collector c escrivão ias 
Rendas Foderaes em Ourinlios, nessa Estado, 
resolvi .approvar o vosso citado acto, devendo 
es-a rapa tiçio, entretanto, logo quo tiver 
base para a fixação do unia fiança mais cer- 
ta, flxal-a novamente, submottoiido-â A ap- 
provaçio desta procuradoria geral. 

—Sr. delegado fiscal em Matlo Grosso; 
N. 180 — Rostituindo-vos o incluso procosSV 

quu acòmpanhou o vasso officio n. 193, do 19 
do outubro do 1920, rokiivu ;i fiança de Dona 
Anna Catuarina de Son/.a Pinto, agente do 
Correi > do Santo Antonio do Rio Abaixo, nosso 
Esta lo, peço-vos providonciois no sentido de 
sqc satisieito o despacho do fls. 9, 

K 
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Reoebedoria do Districto Federal 
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOí 
Requerimentos despachados 

Dia S de fevereiro de 1921 
Companhia Sul Americana de Annuncio.— 

De accordo com opuecor, assemelhe-se a in- 
daist. ia do uartii/os de alnminios» á de pbr- 
bagens» (iiiorCdiJor porg osso ou em grande 
escal i) e (mercador em pequena escala), do 
accòr iocoiu a importância do negocio, para 
o tini de serem cooradas as taxas constantes 
das lao.dlas, respectivamente, A !• e D 1» ou 
A 2* e D 2*, annexos ao decreto n. 5.142, de 
27 ile fevereiro de 1904. Expeça-se portaria 
à 2» Sub-directoria. 

Joaquim 1'. Draga.—-Em vista do parecer, 
faça-se a annullaçao proposta, o uv-laurto-se à 
Procuradoria (ieral da Fazenda Publica c an- 
notando-se o livro de 1920. 

E/io Piáarf.—Em vista do parecer, faça-se 
a anuullaçáo proposta, offleiaudo-se à Pro- 
cura oria Geral da Fazenda Publica. 

Guilherraina Coutinlio Guinlo. — Idena, 
idom. 

Antonio José de Queiroz.—Idem, idem. 
José Pereira da Fonseea.—Iudeténdo. A di- 

vida õ procedente. 
Alfredo Augusto Mendes Franco.—Era face 

do parecer, indoerido. 
Meai D So iedade Portugueza do Benefl- 

coneia. —Restitua-sc, de accòrdo com o pa- 
recer, a quem de direito,, a quantia do 478S, 
clas àticada a despeza pela fôrma proposta. 
Solicite-se o necessário credito. 

Sociedade Franco Brasileira. —Tendo em 
vista o parecer, faça-se a annullaç to pro- 
posta, ortictaudo-se pela maneira indicada á 
Procuradoria Geral da Fazenda Publica. 

Daniel de Souza Ribeiro.—Faça-se a an- 
nullaçâo pronosta, otBciaudo-se A Procurado- 
ria ia Fazenda em rolaç.to a 1920 e cancol- 
laudo-se a certidão extrahida pira 1921. 
Junto-sc a corti lâo cancollada c annotem-se 
os livros respectivos. 

Banco Hypotherario do Brasil.—Offloio-se, 
Antonio Fontes.—Inscreva-se, nos termos 

propostos, a partir de 1919, oificiando-se á 
Procuradoria Gorai da Fazenda Publica, Im- 
pou hq a multa de 100$, rainimo, na fôrma 
da lei. 

Salvador Siclliano.—Reduza-so, de accôrdo 
com o parecer, no corrente oxorcicio, o valor 
looativo do negocio a 1:20)$, substituindo-so 
a certidão respectiva e juutando-sc ao pro- 
cesso cancellada. 

José Tava es do Almeida.—Faça-se a alte- 
ração proposta o junto ao processo a certi- 
dão anuullada com o registro do nome que so 
©xtrahir em substituição. 

Compaubia Estradas do Ferro Paderaes 
B asileiras.—Dc accôrdo cora 0 parecer, dé-so 
a baixa do dirccfor Renard Lago no exercido 
corrente, juniando-sc ao processo a ccrti lio 
que íôr cancollada. Inscreva-se o novo dirc- 
ctor J. Carneiro de Rezende, pela fôrma pro- 
posta, a quem imponho a multa de 100$, mí- 
nimo, na fôrma ria lei. 

Bellmgrodt & Mcycr.—A respoito da omis- 
são apontada pelo S -, Dr. ajudante, digam 
os Srs, Uormano Tavares, Victor Rosa o Ma- 
leral. 

jEXPEDFEiNTE DO AJUDANTE Do 9H. DIRECToR 
Requerimentos despachados 

Dia 5 de fevereiro de 1921 
José Ferreira Rodrigues.—A' vista do pa- 

IPecor, archive-se. 
Feiippe Jorgr* Antonio.—Idem idem. 
C-ndido Seixas Dicalho.—Idcui tdeiB. 
Júlio Jorge llotT.—lünm idem. 
José Francisco da Grn» Anua». — idom 

jdom. 

Antonio Pereira.— Inscreva-se, nos termos 
propostos. 

Ctaudina Castilho Fontes.—Idem idem. 
Antonio Pirapibe & Comp,—Pago o imposto 

«m cobrança, translira-se. 
Manoel Alves da Silva.—Idem idem. 
Avelino de Jesus Cardoso.— Idem idera. 
Ignacio Walder.— idem idera. Imiionhoa 

muita de 50$. rainimo, na fôrrna da ie;. 
Ma ia llcfeier.—Idem idera. 
J. L. Guimarães & Comp.—A* 2* sub-di- 

rectoria . 
A olpfao Runyanech.—Idem. 
Rom io Felrx Pastor.—Idera, 
Steimborg Moyer & Goiup.^-ídera. 
Francisco da Barres,—Ideih. 
Pereira Ignacio & Comp.—Idera. 
S. Guimarães & Comp.—Idem á 31, para 

informar. 
Edmundo Novaes.—Idem á 21, para fazer 

intimar io po • e-dtal. 
Julie .a Ca razedo Pereira.— Transfira-se» 
Astrogildo Neuman.— Idem. 
Aará» do Souto Moraes.-- Idera. 
Antonlna Appollu Nunes Sorrio. — Idem, 
Antonio Esteves de Azevedo.— idem. 
José Lúcia no Carneiro. — Idera. 
Joaquim, Arma o ou t CO».— Idem, á vista do 

parecer. 
Tlieodora G. Mangueira.-Transfira-se. 
José Pereira do Rego.-- Idem. 
José Martms Pereira Júnior. — Idem. 
Adriano Alves da Costa.— Idom, do accòrdo 

com o parecer. 
Onofre da Silva Almeida e outros.—Transfi- 

ra-se. 
Luiz do Oliveira.— Idem. Imponho a multa 

de 2 »$, minimo, na fôrma da lei. 
C. Lima.— Dé-se a baixa, juntando-se ao 

procos-ra a certidão que fôr cancollada. 
Corapanhia Gorabustivol Economico.— Dê-se 

a baixa, do accôrdo com o parccor, juntan- 
do-se a esto processo a certidão que fôr can- 
cellada. 

Ernesto Gomes de Medeiros.—A* 1*Sub- 
directoria para informar, tendo em vista a 
nota n. 231, retro citada. 

J. Philoraetio Gomes & Comp. — A' vista do 
parecer, translira-se; pague primeiramente o 
imposto em cobrança. 

Ercolos, Maraili & Comp.—Pago o imposto 
em cobrança, averbe-se a mudança, de ac- 
côrdo com o parecer. 

Paiva Rezende & Comp.— Em face do pa- 
rdcer, annotu-so a meia taxa no lançamento 
do negocio á rua Urnguayana. Quanto a re- 
stituição, requeiram cm separado. 

Jose Joio dos Santos.—Não ha revalida- 
ção a exigir. Dô pareror a 21 Sub-dircctona 
sobre o mérito do podido. 

Prandsea Tolentina dc Carvalho Gomes. — 
Cumpra-se o despacho dc 14 de dezembro de 
1920, de fl. 13. 

João José Pinto.— Declaro o fim para quo 
requer a certidão. 

Emilio Cruz.—Era vista do parecer, faça- 
se, ex-of/icio, a transferencia proposta, fican- 
do salvo direito de terceiros.—Imponho» 
multa tio 50$, minimo. na fôrma da lei. 

The Le.ipoldina Railuay Gorapany, Limited. 
—Solle os documentos do fls. 2 a 5. 

Maria Dantas B. dos Santos.—Tondocm 
vista o pareeer, dô-so a baixa das pwwaa de 
agua lançadas Indavularaentc nos exorcicu* 
do I9J3 e 1914, officiãiido-so pola lôrma pro- 
posta á Procuradoria Geral da Fazenda Pu- 
blica . 

Negilo Khaiod.— Nos termos do parecer. 
Imponho a cada um dos s gmtarios do contra- 
cto junto a multa do 10$, miuimo, na fôrma 
da lei. 

Holfino Borelli.—Avorlw-se a mudança, 
nos tormos da informação, de accôrdo com o 
parecer. 
Juntando-so ao paocoaM a certidão que for 
cancollada, com a declaração dono da que se 
o xtrahir, em substitriçio. 

Antonio Gomes Alelxo.—Dô-so a baixa em 
1920. caiicelandu-se a certidão do divida ox- 
trahida para a corrente exercício, annoxan- 
do-se ao presente processo. 

Virgílio R. Seabra.— Attesto o respectivo 
Sr. sub-direeior. 

Antonio do Louza. — Entrcgue-se o do- 
cttment > solicita io mediamo rec.uo, 

Angelina P. Lopes.—Em vista do parecer, 
faça-se ex-üfficio a transferencia proposta, 
salvo direito de terceiros. Imponho a multa 
de 3.<$ minimo, na forma da lei. 

Carlos Aloano Pires,—Em face do parecer, 
altere-se a classificação do estabeJecimciuo, 
pela fôrma proposta. 

Moura Soares,—Em face do parecer, aver- 
bo-se a mudança sobre o valôr looativo do 
2:4005 oo exercício coirente. 

E. Silva Guimarães. — Em faoe dos paro- 
ceros, Uô-so a baixa no lançamento de 1920, 
oflician io se a Procuradoria Geral da Fazenda 
Publica peta fôrma proposta o fazendo-se no 
livro respcciivo a competente annotaçuo. 

Cândido Coelho de Araújo. — Em vista do 
parecor, faça se ex-offle o a transferencia pro- 
posta, salvo direito de terceiros. Imponho s 
multa do . 0$ mínimo, na fôrma da lei. 

André Monteiro.— Faça-se a transferencia 
nos termos propostos, ficando resalvados os di- 
reiras de terceiros. Imponho a multa do 50$, 
minimo, na fôrma da lei. 

Florentiua M. da Conceição.—Faça-se a al- 
teração . proposta, de accôrdo com o pa- 
recor. 

Etnani de Carvalho (leiloeiro). — Dê-se a. 
baixa, nos tormos propostos, olílciando-sc A 
Procuradoria Geral da Fazenea Publica, do ac- 
côrdo com o parecer. Ao processo junte-se a 
certidão que fôr cancollada. 

Ago>tinbu da Silva.— Em face da diver- 
gência entro as assiguaturus Da collocta da 
lis. 2,c da petição do lis. 7, reconheça a firma 
do signatário oosfa patição. 

Moreno Ca»tro.—Inscreva-se, na fôrma pro- 
posta e dc accôrdo com o parecer,, ficando 
salvo o direito á Fazenda Nacional do haver o 
delir,to existente, caso se provo futuramente & 
successão. 

Beüem Decache. — A' vista do parecor, 
transfira-so, averbatido-so, cm seguida, a 
mudança. 

Marques & Comp.—Pago o imposto cm co- 
brança, avorbe-se a mudança, sob o valor lo- 
cativo indicado no corrente exercício. 

Boru & Comp.-—Mom, idom. 
The Yohohama Specie Bauk, Limited. — 

Inscreva-se, de accòrdo com o parecer, dô-se 
a baixa indicada. Ao processo, junte-so acer- 
tidio que for cancellada, 

Mme. Saint AmaisB.— Indeferido, por ser B 
divida procodento. 

Francisco de Paula Menezes. — Satisfaça s 
exigência do parecer. 

Aracy Augusta Soares Trayssard.—Proceda- * 
se, pelo modo indicado no parecer. Imponhe 
a multa de 20$, minimo, na fôrma da lei. 

DESPACHOS DA SEGUNDA SUB-DlRECTORlS 
Dia 5 de fevereiro de 1921 

Antonio José de Souza.— Prove o allegado. 
Antonio Botelho Soaro», — pague o debito. 
Carolina Regina Paz de Alcantara.-Sello • 

documento do fl, 7. 
f^ho & Comp.—Satisfaçam a oxf- 

Florentino Seabra. —Idem, 
João laixeira. — Junte documento hábil a 

legalizo a asdgnatura da petição. 
Mana Augusta de Souza Guorra.—Satisfaça 

» exigência. 
Álvaro Aivina Barroso. — Prova ter paga 

a taxa de hydrometro, 1* semestre do 1919. 
Joaquim TeUçira de Macedo.— Não ba qtt* 

defenr. 
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Gabrial da Rocha Pereira.—Satisfaça a exi- 
gência. 

Felloiauo Benjamin do Souza Aguiar. — 
Idera. 

Orestos da Cruz. — Junto documento hábil. 
Antouio da Costa Pereira.—Hera. 
Bollarmino Joaquim Machado.—Idera. 
Augusto Rodrigues Ferreira.—I iera. 
Anronio Moreira da Fonseca.—Idora, 
Manoel do Amaral.—idem. 
João Ferreira de Souza.—idom, 
Antonio de Souza.—Idom. 
Fe nando Torres Lima.—Idom. 
Josó de Oliveira Machado.—Idem. 
Domingos Valontim Coelho.—Mcn." 
Ainadcu Marques Fernandes.—Idom.' 
Antonio Vidrada Motta.—Idem. 
Víanello Alitio.—Idom . 
Sá Godinho & Comp.—Idera « 
Raul Duarte Alves.—Idem. 
losó Antonio.—Idera. 

DESPACHOS DA 3» SUD-DIBECTOUIA 

Dia 4 de fevereiro de 192/ 
P. Santos, mudança de local.—Apresento a 

patente do registro. v • 
Jo 10 da Silva Nunes Filho, transferencia da 

registro.—Apresento a patente de registro e 
documento que provo a transferencia, 

Ismael de Souza Mello, transferencia do fir- 
ma.—Apresente a patento de registro para o 
exercido de 1920. 

Imprensa Nacional e «Diário Officlal» 
Requerimentos despachados 

Joüo Raptista e Souza.— Sim, cm termos. 
Josopha Silva o Souza.— Idem. 
Adalgiza Qnintanilha. — Idem. 
Deolinda Dias Tavares,— liem. 
Carlos Alberto Queiroz Meira*— Idera. 
Jupyra Lobo.— Idom, 
Domingos Antonio Cardoso.—Idcro, 
Manoel do Amaral.— Idom. 
Amaro Lalflto.— Idem. 
Carlos Caldas.— Idem. 
Roberto Felippa.—idom. 
João Thomaz Alves.— Idom. 
Zaida Alvas lorgoMotta.— Idem. 
Adalberto Pinheiro.— Hom. 
Anesio Pereira da Silva Santos.— Idom. 
Lniza Menezes Santos.— Idem. 
Ocorge Cordeiro da Graça.—Sim, sem ven- 

cimontos. 
Manoel Fernandes Mesquita,— Indeferido. 
Arthur do- Santos.— idem. 
Moysés A, Macedo.—Sim. 

Ministério da Marinha 

Por portarias do 5 do fevereiro do 1921: 
Foram exonerados: 
O capitio-tenonte César Augusto Machado 

da Fonseca do cargo de commandanto da Es- 
cola do Aprondisos Marinheiros do Estado do 
Coará, quo interinamente exercia; 

O primeiro tenente Adalberto Cotrim Co- 
imbra do cargo de Immcdiato da Escola do 
Aprendizes Marinheiros do Estado do Santa 
Catbarina. 

Foram nomeados; 
O capitao-tr.nonte Mario Emílio do Carva- 

lho para exercer into inamnnto o cargo do 
commandanto da Escola do Aprendizes Ma- 
rinheiros do Estado do Coará. 

O primeiro tenonto Waldomar do Araulo 
Motta para exercer o cargo da immc Uato aa 
Kwola de Aprendizes Marinheiros do Estado 
te Santa Catharina. 

Foram concedidas, da aocôrdo com o pa- 
recer da Junta Meiica: 

90 dias de licença, na fôrma da lei, ao 
aprendiz de 2* classe da offi iua de constru- 
cção naval do Arsenal de Marinha do Rio do 
Janeiro, Augusto Teixeira, para tratar do sua 
eaude onde íhe convier, devendo entrar no 
goso desta licença dentro do prazo do 30 dias, 
a contar desta data; 

60 dias de licença, na fôrma da lei, ao ope- 
rário de á" classe da ofBcina do olectrieidado 
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, 
Ernesto Lopes do Souza, para tratar de sua 
saúda onde lhe convier, devendo entrar no 
goso desta licença dentro do prazo de 30 dias,' 
a contar desta fíata; 

90 dias de licença, na fôrma da lei, ao ope- 
rário do 5' c asse da oflicina de ferreiros e ser- 
ralheiros do Arsenal do Marinhado Rio de Ja- 
neiro, Josó Marques Gonçalves, para tratar 
de soa saúde on ic lhe convier, devendo en- 
trar no goso desta licença dontro do prazo de 

♦30 dias, a contar desta data. 

fndith Pires Carapello, padlndo entrega de 
documentos, — Butreguem-se mediante M 
formalidades legaes. (Req. 26-1-21.) 

Directoria Geral do Expediente 
EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO 

Dia 5 de fevereiro de 1021 
Ao Ministério da Marinha: 
Solicitando os seguintes pagamentos; 
De 1:389899>, do quo ô credor Paulo Men- 

donça de Oliveira. 3° offlciai da Directoria Go- 
rai do Contabilidade, conforme processo do 

íercicios findos n. 7.033 (aviso n. 444). 
De 1-'988'7, do quo é credor o marinheiro 

nacional, cabo F, n. 1.508, Luiz Gonçalves da 
Silva, conformo o processo do exercícios 
findos (aviso n. 453). 

Do 268500, á conta da verba 18 «Munições 
Navaos», do orçamento do 1920, do que ó cre- 
dora a Companhia Brasileira do Traauvay», 
Luz o Força (aviso n. 454). 

Do 471S630, A conta da verba 1 «Gabinete 
do ministro e Directoria do Expediente—Ma- 
terial—Tolegram mas officiaos para o exte- 
rior», do orçamento do 1920, de que quo 6 
credora a The Wpstorn Telograph Company 
Limited (aviso n. 456). 

Do 278, de ouo é credor o marinheiro na- 
cional do 1* classe. SE, n. 3.466, José Ro irieuez 
Cavalcante, conformo o processo de exercícios 
findos n. 7.008 (aviso n. 459). 

— Sr. inspector de Marinha: 
N. 457 — Em soluçio a vosso officio nu- 

mero 120,2* secçio, de 1 deste mez, autorizo- 
vos a mandar desligar, da Escola de Apren- 
dizes Marinheiros no Esta lo de Alagoas, o 
aorendiz marinheiro n. 6, João Tenorio do 
Miranda, por incapaz para o «erviço da- Ar- 
mada. conforme o parecer da junta meaica 
a quo foi o mosmo submettido. 

— Sr. inspector de Machinas: 
1 N. 458 — Em solução a vosso officio nu- 

mero 36, do 13 de janeiro proximo findo, de- 
claro-vos, para os fins convenientes, que os 
alnnmo* approvados nos dons primeiros annos 
da Escola do Mach mistas Auxiliarcs deverão 
praticar nas offlcinas do Arsonal do Mar.nha 
desta Capital, a cnlo regimen ficarão sujeitos. 

Deu-se conhecimento á Inspoctoria do Ar- 
zenal do Marinha do Rio de Janeira (aviso 
n. 455). 

■ Requerimentos despachado» 
Argeu da Silva Silveira, pedi da certid&o. 

—■Cerf.iflqne-so. (Rcq. 29-1-21.) 
José Jovinlano Freira, aolicrando roctifl- 

caçio do decreto do 4 de maio do 1916, que 
o reformou. De accôrdo rom o parecer do 
consultor jurídico não pódo ser atlendldo por 
contrariar disposições axpresMa de lei. (Pa- 
recer n. 1 577 do 87-1-21.) 

Joaquim Floriano Pompou, pedindo fazer 
•xamo de 8* piloto.—PermltU-se a inacHpç&o. 
(14—Escola Naval.) 

Ministério da Viação $ 

Obras Publicas 

Directoria Geral de Contabilidade 

Primeira secção 

Expediente de 1 de fevereiro de 1921 
Avisos A Central do Brasil: 
—Sr. director da Estrada de Ferro Con- 

trai do Brasil; 
De conformidade rom o disposto no nu- 

mero Vil, pa-airranho único, do art, 132 
da lei n. 8.089. de 8 de janeiro do 1919[ 
c A vista do que informastes em officio nu- 
mero 2.543, do 16 de dezembro proximo fin- 
do. firaes autorizado a abonar ao euarda- 
cbavesde 2" classe da 2S Divisão de«a Es-rada, 
Antonio Pinto da Silva, a gratificação aldicio- 
nai de 10 %, a partir do 1 de alvál do 
1911, nos termos do aviso n.9i2, do '8 do 
noverab-o de 1916, por ter completado 10 an. 
nos de sorviço effectivo (aviso n. 102). 

—Em referencia ao vosso officio n. 170, 
de 82 de janeiro deste anno. declare-vos para 
os devidos fins, que resolvi conceder a D. 
Maria Polucena Amando de Jesus, da quali- 
dade do viuva do armazenista do 2» clas- 
se, aposentado, dessa Estrada José Joaouim 
Amancio. a gratificação addicinnal do 10 % 
a que tinha direito sen fallecido marido, a 
partir do I do abril do 1911. nos termos 
aviso n. 912. de 18 do novembro de 19i6. 
por ter completado anteriormente 10 annos 
de serviço effectivo; devendo a interessada 
requerer a esto Ministério, por exereicios 
findos, o pagamento dossa entifloaçAo, até 
a data do sen desligamento por efToito do apo- 
sentadoria (aviso n. 104). 

Dia 3 
Sr. ministro da Fazenda: 
Dignai-vos ordenar qua, no Thesouro Na- 

cionai, seja paga a inclusa conta de Amadeu 
Macedo & Comp., na importância do -éis 
27 661$, proveniente de fornecimentos A 
Esteada de Ferro Centrai de Brasil, durante 
o anno passado; correndo a despoza por con- 
ta da consignação «Material—o nacossario 
para os serviços das cinco divisões» da ver- 
ba 6*, f. art. 52. da lei n. 3.991, do 5 de 
Janeiro do 1920 (aviso n. 247). 

Dignai-vos ordenar quo no Thesouro Na- 
cional, seja paga a inclusa conta tio Joaquim 
Alves Nogueira, na importância de réis 
12:9228200. nrovoniente do tornecimemos a 
Estraia de Ferro Ootitral do Brasil, durante 
este anno; correndo a despe™ por conta da 
consignação «Material—o necessário para os 
servi /os aas cinco divisões», da verba 6», I, 
art. 52 da lei n, 3.991, de 5 de janeiro do 
1920 (aviso n. 248). 

Oignae-vos ordenar quo, no Thesouro Na- 
cional, seja paga a inclusa conta eeJ.L. 
Costa & Comp., na importância de 3098, pro- 
veniente de material adquirido, om dezembro 
do anno nroximo findo, peia Directoria Geral 
dos Correios, de accôrdo com a oxcepç »o cou- 
tida no ««t. 170. da lei n. 3.4|4, te 6 de 
janeiro de 1918, correndoa despi** por conta 
da consignação «Material» —Artigos de expe- 
diu nfo etc.», da verba 2' —Core tos— art. 52 
da loi n. 3.901, de 6 de janeiro de 1020 (aviso 
n. 249). 

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na- 
cional. seja paga a inclusa conta da Teixeira 
& Nunes, na importância do 5838409, prove- 
nionto do material adquirido e trabalhos et- 
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eMttAdtK, em dMojnFro do auno protimo pa?* 
cn pvoveito da DHOCtoria Q*ral <08 

«Iprreio», de aocàrdo com s escepçio contida 
no art. 170. da íel n. 3.4*4, de fl de Janeiro 
de 49i8; correndo a doapeza p.or emita da 
cotuignaçko «Material—artigos de expodianto 
e esoriptorto otc.», da verba â'- Correios, 
art. 62 da lei a. 3.901, do O de janeiro do 
1930 (aviso n. S30)* 

Dia 9 

Sr. ministro da Fazenda? 
Dignai-vos ordenar que, no Thesotiro Na-, 

çlonal, soja paga a inolusa conta de Manoei 
Teixoii a de Araújo, na importância de réis 
50:7731110, proveniente de serviços executa» 
dos para a Estrada de Ferro Central do Bra- 
íil. no auno passado, de accôrdo com a oxcc- 
pçaooontida no art. 170, da iei n. 3.454, de 
» do janeiro do 1043; correndo a despeza por 
;outà da conHignaçüo «ObrasNovas», da verba 
í», art. 52 da loí n. 3.991, de 5 de janeiro 
Io 1920 (aviso n. 253). 

Dignai-vos ordenai' que, no Thesouro Nado- 
ml, seja paga a inclusa conta da Soeiétó 
Anonyme d« C,u do Kio de Janeiro, na im- 
portância ao 18S380, proveniente do forncci- 
mento feito do tua eieclrioa á Inspcqtoiúa Fe- 
deral de Navegação, durantoD me? de dezem- 
bro do anuo proximo passado. 

A despeza deverá ser escripturada na cen- 
signajão «Material >, transportes, pas-agons, 
otc., verba 13', art. 52 da loi n. 3.991, de 5 
ie jai eiro dc 1920 (aviso"n. 2j4). 

Digaaa-vos ordenar que, no Thcsmiro Na» 
tional. sejam pagas as inclusas contas da 
MareomJs Wireltss Telesraph Gompany Li- 
mited, na importância de £ 33.0.0, equiva- 
lentes 0 rSia 293S333, ouro, & taxa de 37 d., 
de material fornecido & Repartição Geral dos 
Tolagraphos, no anno tfindo, noa termos da 
excepçSe contida no art. 170, d» lei nume- 
ro 3.454, de 0 de janeiro da 1918. 

A despesa correrá por conta da consigna, 
ção «Acquisição de material • trange ro» da 
verba 3», art. 52 da lei orçamentaria do 
esercicio de 1930 (aviso n. 255) 

—Restituindo-vos o Incluso processo qua 
acompanhou o vosso aviso o. 7, do 14 da 
janeiro alUmo, tenho a honra de declarar- 
vos que este Ministério nada tem a optiôr ao 
deferimento do pedido do Gove no do Estado 
do Rio (feande do Sul, no sentida dc lhe 
serem transferidos os serviços de itescarga da 
mercadorias importadas e o respectivo arma- 
zenamento (aviso n. 256). 

—Avisos á Central do Brasil; 
do conformidade com o disposto no n. VII, 

paragrapbo único, do art. 132, da lei nu- 
mero ,5.089, do 8 de janeiro de 1916, e á 
vista do quo informastes em -oflioio n. 243 
de 21 dc janeiro deste anno, ficaes autori- 
zado a abonar ao guarda freios do 1" classe 
dessa Estrada, Alfredo de Carvalho, a grati- 
ficação addicioual do 10 t>, sobro a respe- 
ctiva diana, a pariir de 22 dc novembro da 
1911, no-, termos do aviso n. 912, de i8 do 
novembro dc 1916, par ter, anteriormente, 

completado 10 annos de serviço effectho (r,vi- 
so n. 118), 

—-Da oonformidade oom o disposto no nu- 
mero Vil, paragrapho unico, do art, 132, 
da lei n. 3.089, do 8 de ianeiro da 1916, o 
á vista do quo informastes om ofiicio n, 755, 
de 20 de janeiro ultimo, ficaes autorizado a 
abonar ao auxiliar do cabina da 2' Divisão 
dessa Estrada Francisco Gonçalves, a grati- 
ficação ad licional do 10 %, soore a respectiva 
diana, a partir dei do abril de 1911, nojí 
termos do aviso n. 912. de 18 de novembro 
de 1916, por ter completado antoriomonto 10 
anno de serviço eflfectivo ( aviso n. 119;. 

De conformidade cem o disposto no n, VII, 
pangrapbo unico, do art. 132, da lei na- 
moro 3.089, de 8do Janeiro de 19:6, e A vista 
do que informastesom oficio o. 153, de 20 d® 
janeiro ultimo, ficacs autorizado a abonar ao 
guarda do 2* ciasse da 2' divisão dessa estrada, 
Thomaz José Baptista, a gratificação addiccio- 
nal da 10 %, a partir dc i dé abril do 1911, 
nos termos do aviso n. 912, de novembro rio 
1916, por ter anteriormente completado 19 
anuo? de serviço effectivo (aviso n. 120), 

Requerimentos despachados 
Sebastião Mazzoni, ex-praticante da ma- 

chiuista da 4' divisão da Estrada de Ferro 
Central do Drasii, pedindo lhe seja concoai .a. 
a gratificação add cionai de 10 % sobro a res- 
pectivo diari».—Indof irido. 

Manoel do Almeida, gua^da-ebavoa de 3* 
classe da 2' divisão iia Estrada de F"'ro 
Central do Brasil, pedindo o abono da pra.i- 
fic çio addicionoí a qua tivor direito.—Inde- 
ferido. 

Directoria Geral de Expediente 

Terceira secção 

(*) O ministro tie Estado dos Negocios da ViaçSo c Obra;* 
Publicas, om nome do Presidente da Repnbiirfl, attendendo ao 
que requerôu a Companhia Brasileira Carboiuicra do Ararao- 
euá, aiTondatnria du Estrada de Ferro D. Thereza Christina 
e do accôrdo com as inforiiiações da (nspoctoria Federal das 
Estradas, resolve apprdvar a relação das obra? e melhoramon- 
tos cjue, durante os uunos de 1921 a 1925, terão do ser executa- 
dos na estrada na fôrma estabelecida na portaria deste minis- 
tério, datada de 17 de novembro ultinio, que com esiq baixa 
rubricada polo director geral do expediente desta Secretaria 
da Estado mediante as seguintes condições: 

1', submotfer a companhia á approvaçâo do Governo, até 
o mez de setembro de cada anno, os projectos o orçamentos 
das obras novas a executar no anno seguinte; sendo que para 
aquellas quo, pela relação devem ficar terminadas em 1921. 
o prazo concedido, para o cumprimento dessa obrigação, será 
o do 00 dias, contado da approvaçâo da dita.relação; 

2', as importâncias mencionadas na relação quo se ap- 
prova são consideradas como representando despezas prová- 
veis, devendo as realmente realizadas ser justificadas em to- 
mada de contas regular com os documentos competentes; 

3', a ordem em que se deverão executar as obras e me- 
lhoramentos indicados para cada anno ficará a juizo da Inspe- 
Cturia Fedwal das EstradaS, que também poderá providen- 
ciar para que se coaslruuam obras e melhoramentos, marcados 
para tal anno, no anuo anterior ou no seguinte, couíuimc a 
experiência aconseíhar. 

Wo dc Janeiro, (3 de janeiro de >1921. — /. Pires do Rio. 

Relação das obras c melhoramentos necessários d Estrada de 
Ferro D. Thereza Christina, a juizo da 3' Fiscalização, 
avaliação das mesmas e prazos para conclusões 

Deverão estar concluidas até 31 de dezembro de 1921 f 
áSstaçâo de Laguna —• Construcçfto   30:0008ü00 
Vtac lueto das Larangeiras — Km. 31+386, sub- 

etituição das peças estragadas do contra-. 
veatamento dos pilares motallicos 6:0000000 

ySnte do km. 4 — Reparação.   / 5009000 

K*)i Beprodua-se por ter eido publicado coso ínoorreccõcst 

Ponte da Pasagem — Km. 48+240, construcção 
do enroeamento proteefor do 1* .encontro, 
pintura geral e eubstituição de peças da 
treliça estragadas pela oxydação      1;500$000 

Ponte de Pedras Graòndes — Km. 78 + 2Í0, pin- 
tura geral, substituição de peças da. tre. 
liça estragada pela oxydação  1 ;500$00íl 

Ponto de Orleans — Km. '90 + 300, pintura 
geral, substiluição d(> peças da treliçá es- 
tragadas pela oxydação .'    1:500Si00fil 

Ponto do Kilometro 63 — Viga transversal do 
1° para o 2" vão inclinada — aprumal-a... 200$000 

Pontes do km. 74 o 74+140 — Pubslituição das 
pedras de vigas        8008000 

Estação de Irnbituba — Reparação geral.   3:00015000 
Estação de Tubarão — Reparação geral ,.., 5.•0008000 
Escoramento de obras — Necessitando repara- 

ções quo não podem fcbr feitas immediata- 
mente     10:000$000 

Collocação da contra trilhos nas paeaagens do 
nivel   6009000 

Collocação de mangueiras de transmissão da 
vácuo e encanamento de passagens noa car- 
ros dô passageiros o vagões sério V do 
1 a 10          6:0009000 

Collocação de cancelias em ^ibaruo ........ 5009000 
Substituição do 17.000 (dozeseto mil) dor- 

mentes «, . * *             34:0008000 

Até 31 de dezembro de 1922: 
Estação de Biíuroação — Construcção da pla- 

taforma de alvenaria em substituição á de 
madeira i-xistonte. • ^ 

Estação de Cabeçuda — Idem   
Estação de Estiva J"6®1,    
E-tação dc Braço do Norte Idem o reparaçai 

geral. . . • ■ •    
Estação do Pedras Grandes — Reparação geral. 
Estação de Palmeiras — Reparação geral   
Estação do Orleans — Idem    ^^ 
Pontilhão, km. 61 + 48 —- Reconstrucção.,,,,, 
Boeiro em arco, km. 41 — Idem,    
Boeiro, km. 39 — Reparação  
Pontilhão, km. 52 — Ifecoustiuoção ' 
Sgíxa do agua da Estiva Construcção com 

aproveitamento do material mcUUico exis- 

100:000$(HMI 

1:6009000 
1:5009000 
1:5009000 

4:6009009 
3:0009000 
3:OoO$000 
3:0001009 

15:0001000 
8:0009000 
3:0000000 

11 ;Oüü90üQ 

6; 000400» 



Iiomlt^go 0 D1AB10 OFFTGIA^, fevereiro «!b 1 

€oHocação d© onoanameutos do passagam e 
mangueiras de vácuo em vagões da The- 
re/a Chcistina     « 

Substituição de 15.000 (quinze mil donueutes). 

Até 31 de dezembro de 1923? 
Pontiihão, km. 64 + 220 — Reconslruccão.. .-r« 
Ponlillifio do km. 69 + 380 — Reconstrucçao.., 
Ponlilhão do km 36+900 — Ueconstrueçao,. 
Pontilltão do km. 42 — Reconstrucçao   
Pontiihão do km. 50 — Reconstrução dos mu- 

ros de ai rimo  — •••••.•• •,   
Pontiihão do km. 51 — Reconstrucçao dos mu- 

ros de ar rimo          ^ 
Ponlillião do km. 51+900 — Reconstrucçao... 
Construeçâo de um pontiihão aberto no km. 53. 
Boeiro c. s., km. 33|34 — Reconstrucçao...... 
Boeiro, km. 59160 — Reconstrucção.......... 
Pontiihão do km. 60+400 — Reconstrucção da 

ala do 2" encontro......   i"'A^ 
Pontiihão do km. 15+900 — Reconstrucçao do 

t0 encontro   
Ester^" '"(vi Müller — Repararão gei'al,....... 
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Até 31 de dezembro do 1921: 
Estação de Bifurcação — Gonstrucção da esN 

I ação     -i...... —, — 
Estarão de Estiva — Gonstrucção da estação..« 
Gonstrucção da casa do agente... ■•••« 
Caixa de agua do kní. 90+ 200 — Reconstrucção 

do uma caixa de cimento armado para 
20.000 litros, . .. — . a 

Caixa de agua do km. 99 — Idem, idem   
Casa- de tunr.as — Gonstrucção de seis casas.., 
Mae ■■'arnisação da linha    • 

Até 31 de dezembro de 1925: 
Casas de turmas — Gonstrucção do seis casas^. 
Abrigos de carros — Gonstrucção na estaçãé 

I auro Müller   ....... 
Macariamisação da linha    :"z* 
Apparelliamento das offioinas — Augmento de 

ícrratiienta?. . a -....«j.» 
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TRIBUNAL DE CONTAS 

Expediente do sr. ministro presidente 
DO TRIBUNAt 

Dfd j de ftvereiro da 1931 
Offlcios 

Sr, ministro das Relações Exteriores : 
N. 3(4 —Cabe-mo cotnmtmicar a V. Ex. 

para os fins convenientes, quo esto Tribunal, 
tendo presente o aviso n. 13, de_ 19 do mcz 
passado, .lesso ministo io, relativo ao paga- 
mento a P. Ramos de Azevedo, da quantr de 
113:fi0*$248, papel, proveniente do obras 
de reforma exenutada no edilioio desse me-smo 
ministério, resolveu, om sessio do 2 do cor- 
route raez, rcousar registro <4 despeza do quo 
se trata, pelos seguintes fundamentos : 

a) por nilo constar que as mesmas obras 
de reforma tenham sido executadas om vir- 
tude, do eontracto ou com a urgência prevista 
no S 2'' do art. 170, da lei n. 3.454, do o da 
janei o de 1918 ; 

b) porque a somma das psrcellas da inclusa 
couta nio ó igual ao total final da mesma, 
e sim, o do 130:0218268, sendo que esse pa- 
gamento nSo po lorà ser eibetuado por i»4o 
se comportar essa ultima importância no saldo 
do credito especial aberto pelo decreto nu- 
mero 13.985, de 27 do novnmbro do 1919. 

Reiloro a V. Bx. os protestos do minha ele- 
vada nstima o dlstinota consideração. 

N. 315 — Gabe-me oommunicai' a v. r.x. 
para os fins conveniontos, que esto Tntaanal, 
tendo presente o aviso desse ministério n. >, 
de H cio mez passado, com as tabcllas do dis- 
tribuição dbs créditos das verbas 0' o 10\ do 
orçamento do moamo mlnistorio para o oxer- 
i-ic-jo de 192). resolveu, em seseio do 3) da 
janeiro proxlmo (Indo, ordenar o registro 
idas referidas tabollas. 

Reitero n V. Ex. os protestos da rainha ele- 
vada estima o distineta consideração, 

i ■—-Sr, ministro da 1'azenda: 
M. 257 A—Rogo a V. Kx. se digno pro- 

Vidonciar afim do quo. à conta da iximagna- 
.Mo . Vcqui-ição cio livros, encadernações a 
«aaignaturas de jornaes sciontiticos para a 
bihliotfioca", do material da verba i , no 
orr.am^nto elo fcerid o 
.Caõçcãcía de 1924, seja paga, no ThMonro 

Nacional, â Imprensa Nacional, a quantia 
de ãiS. polo foniocimeuto feito no anuo pró- 
ximo tlu lo. de. 10 exemplares da " ^ 
soii.teeão das Leis das mrfCgas^ o .2 ^e 
«bogularaonto par» a cobrança c fiscai s ao 
do imoosto do snllo », de accòrdo com a inclusa 
paocleta do empoubo dessa despeza. 

Roi'cro a V. Ex. os m^us protestos de 
elevada estima e mui dhüacta cousidera- 

N. 307—Para que esta Tiibnual po sa dô- 
lib rar sobre o incluso urocesso relativo ã. 
isenrão do direitos pretôndiU por H. r.. ijo.c 
& Comp., para 7.074 kilos do corda e velamo, 
rogo a V. Ex. se digno providenciar afim do 
que seja junto ao me uno processo um nos 
em quo foi estabelecido o procedente refe- 
rido no parecer de fls. 13 v, da 1 bub-di- 
roctoria da HeceiU Publica. 

, Reitero a V. Ex. os protestos do ramh» 
elevada estima o distineta consideraç io. 

N. 308 — Cabe-me comumuicar a V. Ex., 
para os fins couvoni ntes. que esto lnmmat, 
tendo presente o incinso processo do anosen- 
tadoria dc Srdney Anensto Kcalho, telegra- 
pldsta de 3* classe da Estrada te Ferro Cen- 
tral do Brasil, resolveu, em sessão do 31 <lo 
ianetro proximo findo, julgar dlegal a con- 
cessão da referida aposentadoria por constar 
do segundo laudo de perícia medica deciara- 
cSo de invaUdez relativa, o quo não cmistituo 
com precisão prova da incapai i iado legal, 
indispensável para a aposentadoria. 

Reitero a V. Ex. os pr te.ios de minha ele- 
vada estima o distineta consideração. 

N. 309 — Gabe-mo commuoicar a V. Ex., 
para os lins conveulcntos, que esb' f.ibunal, 
tendo presente o offlrio n. 1. de 12 do mea 
passa !e, da Delegarsa Fiscal do Thcsouro Na- 
cional no Estado Io Rio Gran ledo Norte, com 
a cópia do cOntracte assignado na mesma re- 
partição por José Afíonso Tinoco, para oxe-. 

■cuçio das obras do que necessita o rcboca lof 
Natal do serviço da Mf.vu tega da Capital da- 
quello Estado, resolveu, om sessão do 31 do 
janei o proximo findo, reemar rezistroao re- 
ferido eontracto, pelos seguintes fondameutos: 

a] porque não foi presente ao Tribunal o 
pro-osso de •onenrronria, quo o prccodca o 
no qna! ó necessário verificar si honvo obsor- 

■van da dos dispositivos c natautas do art. .4 
da l-i n. 2. '21, de 30 de dezembro do 19<)õ e 
do art. 170 dv iel u. 3.454, de 0 düjatwiro 
d» 1918; 

100:0008000 

Dirccloria Geral do Expediente da Sccretória de F.stado 
da Viacão e Obras Ptiblicas. 12 de janeiro do 1931,. r-Guxhtijo 
A. da Silreira, director geral. » 

b) porqfte nilo consta que o contratto Toniiia' 
sido u dica lo no Dia i > Oficial-, 

no ■ n le constar que tenha sido offectua ia C y ' t» wt# V/wmvwiw   ^ 
a cznçio do que trata a cláusula duarta- 

d) por não constar a verba â conta da qual j 
deve correi* a despeza conforme dispo^ap 
expressa do art. 131 da lei n. - de 8 di. 
janeiro do 1915; 

<■) porque ulo consta que tenha sido om- 
oouhada a despeza do 8;4135 iOO, resultante, 
pelo eontracto. conformo deto -minaçSo con- 
stante do art. 77 da lei n. 3.991, de b do ia- 
neiro d» 1920. o art. 3* § 3°, das mstrucçõas 
de 15 do juiiho do 1820: • . . 

f) porque não osti declarando o penodo da 
vigência do eontracto, visto que pela clausula 
terceira o prazo da execução do» se viçoi ô 
do trea mezes o a data do inicio das obras n.iO 
esti determinada ; . . eicsr. 

o) porque m final do eontracto se dispõe 
ouo este começa a produzir offeitos depois do 
fèba a caucão da i:000g. qnanio o eontracto 
sõ pode á produzir cffcito depois do registro 
deste mesmo Tribunal. 

Reitero a V -Ex. os protestos de minha ele- 
vada estima e distineta coasidcracão. 

V 3io — Para quo esto Tribunal possa, 
deliberar sobro o incluso processo relativo 
ao requerimento em que A. ^■('iço á, 
Comp., arrendatário do Jornal do C™™'.'- 
cio do Pw-aui. podem isenção do direitos 
para 30.987 kilos do papel asmeo d« im- 
nr.' 'são oara iomal, rogo a v. r-x. se 
diir ic do providenciar no sentido de ser 
hlform ido ao mosmo Tribuna sl j trata 
do napel jÂ introduzido no paiz, ou w ira ponar durante o corrcnto anuo. 

R.ntaro a V. Ex os protestos do minha 
elevada estima e distineta consideração. 

— Sr. ministro da Marinha: 
N. 313 — Cabe-ma oommunlear-vos, pura 

os fins UKivouleote», que esto 
tendo preson o o vosso »v's0 n- 
17 de janeiro proximo findo, P®f^dQ. 
vista da» razões quo s,V' Vo do 

ps r° 
2 140 da 26 de junho do mesmo anno, 

ü^e .Soo registro ao mMantamonto do. 
Ji-ROOS a ser foito ao cr.pitio de corveta 
coõimissaiTO Manoel Marques de Pana, em 
prestações raeiisacs dc 2:0008, pelo8nsoti- 
vo» constatites do sou oSTicio n. 2.035, da" 
0 do ji citado loox do agosto, roctvsa esta 
mantida «w seisio do 10 do uovembro ul-, 
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ijir.o, confórnie communicaçàd pelo oRicio 
' n. 2.135, de 25 do meüuo mez.de ao.vem- 

bro, resolveu, em sessão de Gatnaras Re- 
unidas de 2 do ocreivte, manter as ante- 
riores deci ties, por não podar o quantita- 
tivo requisitado ter appUcatjão no período 
<-d iieional do exercício. 

— Sr. ministro da Guerra: 
N . 3U—Cabe-me communicar-vos, para 

os fins convenientes, que ôste Tribunal, tendo 
presente o vrsso av:so n. 12, de 24 do mez 
passado, com a cópia do decreto n. 14.614, 
de 10 do mesmo me*, que abra o credito sup- 
plomentar de 6;OOOS. para pagamento de 
veneimontos o gr.itificaçlo addicion&l a ope- 
rários do A senal de Guerra do Rio Orando 
do Sul, resolveu, em sessão de 31 de janeiro 
proximo findo, ordenar o registro do referido 
credito. 

IV. 312—Cabe-me tommunicar-vos, para 
rs fins convenientes, qué esto Tribunal, tendo 
presente o vosso aviso n. 11. de 24 de janeiro 
proximo findo, com a cópia do decreto nu- 
mero 14.619, de 11 do mesmo mea, que abre 
o credito osprcial ds 3:2768343, para paga- 
mento a doos lunccicmarios do extinoto Ar- 
s- nal de Guerra de Matto Grosso, resolveu, 
cm sessão de 31 de janeiro citado, ordenar o 
redstro do aliudido credito. 

-•Sr. ministro da Via^âo o Obras Publloas: 
N. 310--Cabc-ine comraunic.ir-vos, par* os 

fins convonientos, que este Tribunal, foodo 
presontoo vosso aviso q. 10. dc 14 de janeiro 
proximo findo, consultando si. com funda- 
mento na autorização contida no n. XXVI do 
art. 93 da loi n. 3.991, de 9 dc janeiro de 
i920, e em face do disposto no art. 41. da lei 
o. 4.230, de 31 do dezembro do mesmo anuo, 
mide ser aberto o credito de 2.860:000$ om 
apólices da divida publica de juro animai de 
3 •/., papel ao typo do 90 para oceorrer ás 
dospezí.s com o regaste da Estrada de Ferro 
dc Caxias a S. Josò das Cajazeiras, no Estado 
do Maranhão, inclusive a acqnisiçlo do mate- 
rial cm sor no almoxarifado da mesma estra- 
da, foi de parecer, cm sessão de 31 do mez 
passado, que o aliudido credito pôde ser le- 
galmente abei to não sob o fundaraedto invo- 
cado ua cláusula de achar-so revigorado pelo 
art. 41 da lei n. 4.230, de 31 de dezembro 
ultimo o dispostivo do art. 93, n. XXVI, da 
loi n. 3.991, de 5 do janeiro do 1920, hypo- 
these que não se verifica por isso que conti- 
núa cm pleno vigor o preceito do art. 42 da 
lã de Receita do exercício do 1920, mas com 
fundamento apenas no proprio art. 53, nu- 
mero XXVI, citado, visto importar a expedi- 
ção do decreto n. 14.989 A, do 30 de dezem- 
bro do auno proximo findo, utilização da au- 
torização com inicio dc execução cujo com- 
plemento pôde ter jogar no período addicional 
dc oxorcicío. 

N. 317--Cabe-me communicar-vos, para os 
fins convenientes, que esto Tribunal, tendo 
prosonte o vosso aviso n. 11, do 18 do mez 
passado, com a cópia do decreto n. 14.627, 
do 14 do mesmo mez, que abre o credito do 
39.689:000$ para oecorrtr ao pagamrhto á 
Companbia no Estradas de Forro Federaes 
Brasileiras, Rètio Sul Mineira, em apólices da 
divida publica nacional, do preço da reversão 
immediata ao domínio fedoral da Estrada dc 
Perro Sapucahy e da incorporação ao mesmo 
ramal do Firanguinho a Faraisopolis, resoi- 
veu, em sessão de 31 de janeiro proximo fin- 
do, ordenar o registro do referido credito. 

N. 318—Cabe-mo communicar-vos para os 
fins convenientes, que este Tribunal, tendo 
presente o aviso n. 930, de 31 de dezembro 
ultimo, com a cópia do decreto n. 16.983, do 
dia anterior que abre o credito do 7.000:000$ 
para oceorrer ao pagamento, cm apólices, do 
preço total da encampação do ramal do Cur- 
alinho n Diamantina, nos termos do decreto 
, 14,152, de 3 ds novembro do 1920, resol- 

i vou, cm em sessão do 81 de janeiro proximo 

findo, i vista das declarações constantes do 
aviso do Ministério da Fazenda n, 16. da mes 
ma data, ordenar o registro do referido era 
dito. 

N. 319—Cabe-me communicar-vos, para ns 
fins convenientes, que este Tribunal, tendo 
presentes os vossos avisos ns. 1 e 2. de 21 e 
25 do mez passado, cora o> termos de rescisão 
do cont acto de 2 do janeiro de 1910. cele- 
brado de accôrdo com o decreto n. 7.704. de 
2 de dezembro do 1909, entre a União e a 
apGga Companbia Viação F&rea Sanucshy e 
o de additamento ao acima mencionado resol- 
veu, em sessão do 2 do corrente,recusar regis- 
tro ao referido contraído, por não ter havido 
o empenho da respecüva despeza. 

N. 320 — Cabe-mo communicar-vos,- para 
os fins convenientes, que este Tribuna). tendo 
presente o vosso aviso n. 17, de 26 do mez 
passado, cora a cópia do contracto celeb-ado 
entro a Rôde de Viação Cearense e Walde- 
mar dc Carvalho Rocha, para o fornecimento 
do lenha e tóros & Estrada de Perro de So- 
bral, durante o anno de 1921, resolveu, era 
sessão do2 doe rronto,recusar rcgistro"ao re- 
ferido contracto, por não constar que tenha 
sido feito o empenho da respectiva despeza. 

—Sr, ministro da Agricultura, Industria e 
Gommercio: 

N. 306 — Cabe-me communicar-vos, para 
cs fins convenientes, que este Tribunal, tendo 
presente o vosso aviso n. 373, de 28 do mez 
passado, com as tabellas de distribuição dos 
créditos para as dospezas desse ministério 
pertencentes á verba 7», no vigente exercício 
do 1921, resolveu, era sessão do 2 do corren- 
te, ordenar o registro das referidas tabellas. 

—Sr. director da Primeira Directoria; 
N. 323—Gominunico-vos haver resolvido de- 

signar o 2'' escripturario bacharel Christiano 
Augusto Franco, com exercício nossa directo- 
ria, para assistir á tomada do contas da com- 
panhia Es'rada de Ferro Victoria a Minas, 
relativa ao 2o semestre do anno passado, a 
realizar se nos escriptorioo da alludfda com- 
panhia, à avenida Rio Branco n. 102,1° an- 
dar, no dia 14 do corrente. 

— Sr. di ector da Terceira Directoria: 
N. 321 — Commnnico-vos haver resolvido 

designar o 1° escripturario João Pompilio da 
Rocha Moreira, para proceder á tomada de 
contas do thesoureiro do Lloyd Brasileiro, 
Sr. Leopoldo Frederico Pereira, a realizar-se 
nos escriptorios daquella omproza, conforme 
solicitação feita pelo director da mesma, om 
oífleio n. 79, de 31 de janeiro p oximo findo. 

— Sr. director do Lloyd Brasileiro; 
N. 322— Em resposta ao oíllcio do V. E*.,' 

n. 79, do 31 de janeiro proximo findo, soli- 
citando a designação do um funccionario deste 
Tribunal para proceder á tomada das contas 
do lhesoureiro dessa empr za, Leopoldo Fre- 
derico Pereira, cabe-mocommunicara V. E*., 
para os fins convenientes, que, por despacho 
do hontem. exarado no aliudido oflkio, re- 
solvi designar para tal couimissão. o Io escri- 
pturario João Pompilio da Rocha Moreira. 

Aproveito a opportunidade para apresentar 
a V. Ex. os meus protestos der elevada estima 
e distineta consideração. 

tmOlESTE DO SR. DIRECTOR «CRETARiO 
00 TBIBU.VAL 

Dia 5 de fevereiro de 19S1 
Officios;' 

Sr. procurador geral da Faacnda Publica: 
N, 3i>4—Conimunico-vos, para os fins con- 

venientes, que esta Tribunal, por accórdão da 
Segunda Gamara, om sessão de 4 do janeiro 
ultimo, mandou expedir quitação a João Ba- 
Êlista da Fontoura Xavier, ex-thasoiiroiro d» 

scola iVacional do Bellas Artes, do sua re- 
sponsabilidade no poriodo dc 8 de julho <le 
1916 a U ds maio do 1919 e ordenou o lovaa- 

tamento-da fiança, que o mesmo prestou de 
5:000$, çonstituida por cinco apoüces da di»- 
vida nublica do valor de 1 :C00g cada uma, de 
ns. 279.672 a 279.076, de propriedade' dá 
Rraz de Revoredo Barros. 

—Sr. director da Despeza Publica: 
N. 324 —Transmittindo-vos a inclusa cópia 

do decreto n. 14.600, de 4 do mez passado, 
que abre, ao Ministério das Relações Bxtorio- 
res o credito de 40:616$. para pagamento í 
Confederação de Desportos, de adeanfamento 
á commissão brasileira que loraou parto nas 
Olyii^oiadas de Antuérpia, a convite do Comitõ 
OJympico Internacional, cabe-me communi- 
car-vos, para os fins coilvenientos, quo este 
Xribuual, oro sessão de 2 do corrente, por des- 
pacho proferido no aviso daquello ministério 
n. 8, de 19 do mez de janeiro proximo fiudo, 
ordenou o registro do referido credito. 

DIÁRIO DOS TRIBÜMES 

Supremo Tribunal Federal 

2* SESSÃO EXTRAORDINÁRIA EU 5 DE FEVEÍIEIRO 
DE 1921 

Presidência do Sr. ministro fhrminio do 
Espirito Santo 

As 13 horas abriu-so a sessão, achando-sa 
prosanf.cs os Srs. ministros Andró Cavalcanti, 
Pedro Lessa. Godofredo Cunha. Leoni Ramos, 
Munia Barreto. Pedro Miqielli, Viveiros do 
Castro, Ilci raonegildo da Barros e Pedro doa 
S nior. 

Deixaram do comnaroeer os Srs. ministro 
Guimarães Natal, Sebastião do Lacorda, João 
Mendes, Pires e Albuquerque, procurado!» 
geral da Republica e Edmundo Lins, com 
causa jnitiiic. da. 

Foi lida e aoprovada a acta da sessão ante- 
rior, e despachado todo o expediente sobro a 
mesa. 

JCLGAMBAfO 

Habetu-corput 

N. 6.709 — Pernambuco — Roiator, o Sr,1 

mioistro Lsoni Ramos; paciento, Olavo Alonsa 
Marinho.—Não so conheceu do pedido, por 
não estar devidamente instruído, unanimo- 
monte. 

N. 6.701 — Minas Geraes — Relator, o 3r. 
ministro Muniz Ba-rato; paciento, Sebastião 
Pereira Santiago Filho. — Concedcn-se a or- 
dem pír» pediram-se iinformações ao Tri- 
bunal da Rolação dc Minas Geraes, unanime- 
mente. 

N. 6.702 — Piauhr — Relator, o Sr. mi- 
nistro Pedro Mibielii; paciento, Antonio Borges 
Machado o outros. - Gonhcccu-so do podido 
originário, contra os votos da; Srs. ministros 
Hermcnegildo do BarrM o Gcdofrodo Cunha, 
— .folgando-so ser ra.-o do Habcas corpvs, 
contra os votos des Srs. ministres Pedro Mi- 
bielii, Muniz Barreto o Godoírcdo Cunha, nc- 
fou-so a ordem impati ada, contra o voto do 
r. ministro Pedro Lcssa. 
Usou da palavra o advoga lo Dr, Joaquin» 

Pires. Ferreira. 
N. 0.703 — Minas Geraes — Relator, o Sr. 

ministro Viveiros de Castro; paciente, Cân- 
dido Teixeira do Oiivoira Guimarães. — Con- 
verteu-se o jnlgainonto om diligcnola para pe* 
ditem-se informações ao juiz federal do Mina* 
Geraes. contra os votos dos Srs. ministros Mu- 
niz Barreto, Oodofredo Cunha e Leoni Ramos, 
qnu não conheciam do pedido. 

EoceiToo-so a sessão is H t/2 horas, — O 
gub-sccretar», Edmundo da Veya. 
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Juízo Federal da Primeira Vara 
atriz FEDERAL ®M EXEUCICIO, UP|. ÍHRN- 

RIQUE VAZ PINTO COELHO; ESCRIVÃO IN- 
TERINO, HOMERO DE ~ MIRANDA BAR- 
BOSA 

Expediente de 13 a 18 de dezembro de 
1920 

Executivo fiscal 
Exequento, a Fazenda Nacional; exe- 

cutada, Mme. Fernanda Dignou. —Por 
sua matéria e prova julgo procedentes 
os embargos oppostos a lis. 21 para o 
levantamento da penhora feita e pro- 
siga-so na execuçiio contra a devedora 
Fernanda Dignou, expedlndo-se iiovo' 
mandato. Custas ex-causa. 

Exequente, a Fazenda Nacional; exe- 
cutados, Rodrigues & Irmão. — Na fôr- 
ma e termos da promoção a fls. 14, que 
defiro, archive-so a execução. 

Exequente, a Fazenda Nacional; exe- 
cutados, Mendes Silva & Comp. — Pro- 
siga-so de accôrdo com a promoção a 
fls. 14. . , 

Exequente, a Fazenda Nacional; exe- 
cutado, Antonio Alipio de Soua Ribeiro. 
— Julgo por sentença a penhora feita 
para que prosiga a execução em seus 
termos regulares, visto não ter o exe- 
cutado apresentado quaesquer embargos 
no prazo que lhe foi assignado e o con- 
demno nas custas. 

Exequente, a Fazenda Nacional; exe- 
cutados. Santos, Martins & Comp. — 
Recebo a appellação tomada por termo 
a .fls. 32 sômento no effeito devolutivo; 
subam os autos ã instância superior, 
dentro do prazo legal, independente de 
traslado, por já ter sido feito o levanta- 
mento. 

DESPACHO PUOFKU1DO PELO TERCEIRO 8UP- 
PLENTE DO JUIZ SUBSTITUTO 

ArçSo summaria de nullidade de pa- 
tente 

Autores, Migailides & Comp.; rôos, 
Dcmoslliones Constuntino Jacovides e 
Jorge Nassu. — Defiro a petição de fo- 
lhas 268 e marco o prazo de 20 dias para 
os ^rs. pdritos apresentarem o laudo 
respectivo. 

Justificação 
Justificante, Carmine Nicolau Carbo- 

ne. — Julgo por sentença a presento 
justificação para que produza seus de- 
vidos e logaes effeitos, entregando-se os 
autos no justificante. Independente de 
traslado, pagas por ello as custas, 

Aeção de scuuros 
Autores, Dias Ramalho & Comp.; ré, 

a Companhia do Seguros Mnritimos e 
Terrestres União Fluminense. — Visto 
que os prazos para a tempação da ap- 
pellação decorrem do despacho do rece- 
bimento delia o são communs a ambas 
as partos (art. 655 do rogulamonto nu- 
moro 737, do 1850; decreto n. 3-084, do 
1898, parto IfT, nrt. 705) compotindo á 
que tiver interesso no soguimento do 
feito apparolhar a sua remessa, o no 
caso o interesse ora do nppollanto qiio 
delle não qniz usar. por isso o tendo 
aindn em vista o que dispõe o art. 658 
do citado regulamento n. 737. rejeito os 
embargos de fls. 91 para julgar, como 
julgo, deserta o não seguida a «ppel- 
lação. 

Acçdo ordinária 
AutoiVs Oresto Franzoni tt Comp.; 

róos. H. fíarbonne & Comp. r— Recebida 
a contestação, dô-se vi tu a outra parto 
para a replica. 

Executivo fiscal 
Exequente, a Fazenda Nacional; exe- 

cutado, Francisco Freitas. — Archive- 
se o presente executivo conforme requer 
o Dr. procurador da Republica. 

Exequente, a Fazenda Nacional; exe- 
cutado, Abel José Ferreira. — Recebo a 
appellação tomada por termo a fls. 32 
sómento no effeito devolutivo e subam 
os autos á instância superior, no prazo 
legal, independente do traslado, por jâ 
feito o levantamento. 

Exequente, a Fazenda Nacional; exe- 
cutado, Andrew & Comp. — Px^siga-se, 
na fôrma da promoção retro. 

Exequente. a Fazenda Nacional; exe- 
cutada, Gertrudes Rodrigues Maria Sil- 
vares. — Julgo por sentença como jus- 
tificada a ausência em logar incerto o 
não sabido da executada D. Gertrudes 
Rodrigues Maria Silvares, e em conse- 
qüência mando que se expeçam á fls. 6. 

Execução de sentença 
Excquenfes, D. Maria Rita da Fonse- 

ca Abreu e outros; executados, Lambert 
& Pio e Lambert & Comp. — Além de 
constituir matéria já suscitada na ins- 
tância superior, a questão do pedido a 
fls. 90 sô nos embargos á penhora é que 
pôde ser discutida. Indefiro, pois, o ci- 
tado requerimento. 

Acção ordinária 
Autor, Dr. Pedro da Veiga Ornellaa: 

réos, Dr. Manoel Dastos Tigre e a Dnião 
Federal. — Recebo a appellação tomada 
por termo a fls. 34 em seus effeitos re- 
gulares e subam os autos á instância su- 
perior, dentro do prazo legal. 

Autores, Durisch & Comp.; ré, a União 
Federal. — Recebo a appellação tomada 
por termo á fls. 37 em seus effeitos re- 
gulares e subam os autos á instância su- 
perior, dentro do prazo legal. 

Execução de sentença 
Exequente, José Esfeves da França 

Pinto; executada, a União Federal.   
Julgo por sentença o calculo de fls. 53 
para que produza seus devidos e legaos 
effeitos. 

Supplicante.a Sociedade Anonyma Es- 
taleiros Guanabara: supplicado". Paulo 
(de Sindcr. — Tendo a requerente jus- 
tificado o quanto basta, expeça-se o 
mandado do seqüestro requerido o fo- 
lhas 2 em seus termos. 

Regulação de avaria grossa 
Supplicante; a União Federal (va- 

por Aymoré). — Julgo por senlenra a 
fiança tomada por termo o fls. 67. para 
que produza seus devidos effeitos e 
mando que se expeça o officio requeri- 
do a fls. 63. 

Justificação i 

Justificante, D. Eduviges de Car- 
yalho. —: Julgo por sentença a presen-* 
to justificação para que produza sous 
devidos e lepaes effeitos, entregando- 
se os autos á justificante, independente 
do traslado, pagas por ella as custas. 

Executivo fiscal 
Exequente, a Fazenda Nacional; exe- 

cutados, J. Hallar Bridi & Comp   
Julgo procedentes os embargos a ris. 15 
por sua prova e para o fim de sei- le- 
vantada a penhora feita a fls. 11, pro- 
sefiuindo a execução nos termos reque- 
ridos a fls. 21. 

Exequente, a Fazenda Nacional; exe- 
cutados, Fonseca & Reis. — Julgo pro- 
cedentes os embargos do fls. 19 por sua 

prova para o fim de ser levantada « 
penhora feita (fls. 14), «xpediudo-se 
outro mandado para que prosiga a exa-< 
cuçao contra os próprios devedores om 
do encontrados. 

Executivo hypothecario 
Exequentes. José Domingues Macha- 

do e sua mulher Maria Graça Machado; 
executados, Rene Signorel de Points e 
sua mulher D. Germaino Hubertine 
Sumay Signorel do Points. — Visto 
provar-se pelo depoimento das teste- 
munhas que a extecutada D. Germaine 
HuDertine se acha fóra do paiz em lo- 
gar incerto e não sabido, tenho por 
justificada a sua ausência, e passe-se 
a carta de edictor com o termo de no- 
venta dias. 

Acção ordinária 
Autor, João Monteiro de Queiroz Jú- 

nior, assistente de sua mulher; réos, 
Antonio Saavedra e sua mulher Eteivi- 
na Saayedra. — Deferido o requeri- 
mento feito em audiência, nomeio cura- 
dor dos réos ausentes, ao Sr. Dr. Eu- 
clydes Alves de Oliveira. 

Autor, Jeremias Alves; réos,, Dr. Je~ 
ronymo Caetano Rabello c sua mulher 
D. Romana Monteiro Rabello o outros. 
-—Procede a allegação de fls. 59 e. pois, 
dê-se a pedido vista dos autos paia a 
contestação. 

Autor, Francisco da Costa Araújo; 
ré, a União Federal. — Em prova. 

Autora, D. Ignacia de Lacerda Fra- 
ga; ró, a União Federal. — Curopra-so 
o venerando aocórdão do fls. 99 4. 

Interdicto prohibitorio 
Supplicante, Joaquim Pedro do Cou- 

to: supplicada, a União Federal. — A' 
vista dos docilmentos aj/rcaeiitados, 
concedo o mandado requerido. 

Supplicáutes, Luiz Gonzaga Vieira 
Júnior o sua mulher. — Defiro o podi- 
do a fls. 239. 

Notificação 
Supplicajitcís, P. Matarazzo & Comp. 

Limitada; Supplicado, Affonso Vizeu. 
— Attondendo a que os autores fize- 
ram notificar o réo para que na pri- 
meira audiência deste jnizo, depois de 
citado, viesse dar-lhe quitação da quan- 
tia de dez côntos de réis que lhe pagara 
a titulo de luvas do arrendamento do 
prédio n. 7 da rua 8. Bento sob pona 
de não comparecendo ficarem elles au- 
tores quitados por sentença de confor- 
midade com as disposições do «ri. 041, 
do Codigo Civil; aüendendo a que o réo 
não compareceu por si ou . por outrem, 
quando si presente o requerendo se lhe 
assignaria prazo para a defesa; atton- 
dendo a que a revelia induz a acquies- 
oencia do réo ao preceito; attendendo 
a que as acçCes de preceito coinmina- 
torio ou embargos á primeira, são do 
sua natureza summaria; julgo por sen- 
tença a quitação aos autores e conde— 
mne o réo nas custas. 

Districto Fedorctr, 17 de dezembro de 
1920. — Henrique Vaz Pinto Coelha. 

Justificação 
Justificante, capitão Georgo A. Go- 

od dn. — Todos os casos de abalroação 
se io decididos, na menor dilação pos- 

I, por peritos, que julgarão qual dos 
navios foi oousador do damno, confor- 
mando-se com as disposições do regu- 
lamento do porto, e os usos e pratica do 

•fogar. E' o que dispõe o art. 750 do Co- 
«Wgo Gommercial. 

O çaso do abalroação é a hypotbese, 
devendo ser detidido nos rigorosos ter- 
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mos do artigo supra, sendo indispensá- 
vel o juízo arbitrai para decidir qual o 
uriico culpado; visto que não pôde ser 
supprido por outra qualquer prova 
(nota n. 89, Codigo Comme-rcial Brasi- 
leiro. Bento do Faria, pag. 568). Nestes 
termos, julgo improcedente a justifica- 
ção produzida e pague o requerente as 
custas. 

Districto Federal, 15 de dezembro do 
1920. — Henrique Vaz Pinto Coelho. 

Acçâo summaria especial 
Auíores-Herminio Rodrigues de Lourei- 

ro Fraga «'outros; r V ' |dão Federal 
Pedem os autores Henninio Rodrigues de 
Carlos Proença Oomes, Carlos de Lyra 
loureiro Fraga, Manoel Alves da Silva, 
Leal,por meio da prosento acção cfumma- 
Oliveira,Cândido Pessoa c José dos Santos 
rfti especial que seja a ró—União Federal 
— condémnada a lhes pagar a porcen- 
tagem a que se julgam com direito re- 
ferente íi quota ouro arrecadada pela 
mesma alfandega, desde einco annos an- 
teriores á {tropositura da presente 
acção, alé quando estiverem no uso e 
goso dos «eus direitos do funocionarios 
da mencionada aduana. Fundamentando 
0 podido alllegam: n) que o decreto nu- 
mero 2.618, de, 19 de setmbro de 1860, 
•rafando dos vencimentos a abonar aos 
?mpregados aduaneiros,' estabelced qué 
1 porcentagem que lhes competia seria 

calculada ã vista do total da renda li- 
quida arrecadada, excluída sórnente 
receita eventual, a renda com applica- 
çâo especial p a de depósitos, o que se 
praticou invariavelmente em tochas' ias 
alfândegas do paiz, até que se estabele- 
ceu a cobrança de parte na renda de im- 
portação; b? que a lei n. CiO, de 14 de 
novembro de 1899. no seu art. 1°, de- 
terminou que a cobrança da receita se- 
ria parte em ouro e parte em papel o 
que, assim sendo, a porcentagem só de- 
via ser baseada sobro a importação ar- 
recadada em'ouro e em papel.A ré con- 
testou por negação, sustentando afinal a 
improcedencia do pedido. 

O que tudo visto e examinado í 
Considerando que os autores conse- 

guiram provar a sua intenção com as 
razões e documentos que apresentaram; 

Considerando que os seus vencimen- 
tos se compõem de ordenado fixo o de 
quotas calculadas sobre a renda cm 
ouro c papel; 

Considerando que a lei n, 2.221. de 
RO de dezembro de 1909, que mais não õ 
que uma fôrma da execução da lei nu- 
mero 489, de 15 do dezembro de 1897, 
que instituiu as quotas, determinava no 
art. 52 que «para o pagamento das quo- 
tas nas alfandegas eonverter-se-ha em 
papel, ao cambio do dia, a importância 
arrecadada em ouro», e por essa fôrma 
se effectuou, durante todo o exercício 
de 1910, o pagamento das quotas, isto é, 
envertendo cm papel a importância ar- 
recadada em ouro e sobre o liquido cal- 
culado a porcentagem devida; 

Considerando que não procede o ar- 
gumento de que essa lei, incluída como 
foi ua lei orçamentaria para 1910, sô 
;>odeiia vigorar naquelle exercicio, pura 
o qual foi votado, pelo seu caracter de 
açuuidade, por isso que «trata-se de me- 
dida do caracter permanente que não só 
pelo sua natureza passa a ter a exislen- 
é'* d«p creadas em lei ordinária, e só 
pode deixar de existir por expressa re- 
vogação em outra lei,como todas as pró- 
prias leis orçamentarias,, contém artigo 
ímperamo revigorando as disposições 
SlUí nuo tennam sido especlaunenlo re- 

vogadas. (Sentença Raul Martins de 2 do 
julho do 1919, em caso semelhante); 
por estes motivos e o mais dos aulos, 
julgo procedente a acção proposta para 
o fim de condemnar, como condemno, a 
ré a pagar a differença das quotas aos 
autores, na fôrma reclamada, desde 
cinco annos anteriores á propositura da 
acção, e mais nas cusUs. 

Na fôrma da lei, appollo para o Su- 
I premo Tribunal Federal. 

Districto Federal, 15 <]e dezembro de 
1920. — Henrique Vaz Pinto Coelho, 

Hnbees~corpu*\ 
Iiupet,rantes. Drs. Virgílio de Araújo 

Beuvenuto e Ângelo Benvenuto; pa- 
ciente, Manoel Moreira Bittencourt . — 
«Impetra o advogado Virgílio Benve- 
nuto a presente ordem de habeas- 
' orput cm favor do pescador matri- 
culado ne Capitania do Porto do Rio da 
Janeiro, sob o numero 776. Manoel Mo- 
reira Bittencourt, altegando: a) quo ua 
terça-feira, 30 do mez oroximo passado, 
o commaudanfe Armando Pinna, imux'— 
dialo do cruzador auxiliar da Marinha 
tio Guerra José Bonifácio, apprehen- 
tlendo violentamente duas canoas de 
propriedade do paciente contendo uma 
rède denominada Praincira e mandou que 
lossom a; mesmas levadas para bordo do 
referido cruzador; b) que não se con- 
formando o paciente com o referido acto 
arbitrário reoorreu a Juizo, lavrando o 
seu protesto para fazer valer opportu- 
namenfe os seus direitos; c) que tal al- 
titude do paciente irritou o referido 
commandanle que no dia 2 do corrente 
enviou á ilha do Governador uma escolta 
composta de dous marinheiros e um um 
capataz para effectuar a prisão do pa- 
ciente, havendo requisitado auxilio do 
28° districto policial para a sua captura, 
o que não se deu por ler o paciente se 
refugiado na casa do impetrante. In- 
forma o officio de fls. 10, assignado pelo 
Sr. capilão-teucnte Armando Finnttr 
que tendo denuncia de quo o paciento 
não não tinha as suas tripulações ma- 
triculadas e. que havia lançado ifagua, 
nesse dia, peiç primeira vez, uma rède 
cuja malha não eslava de accôrdo com a 
lei. mandou intimal-o verbalmente para 
justificar-se dessa infrneção, iutima- 
ção essa que, em sua ausência, foi 
dada ás üipulações que desodebecoram 
á ordem e abandonaram as referidas 
canoas, o dahi a apprchensão destas, la- 
vrando-se o respectivo auto. Que deante 
dessa situação de desobediência á sua 
ordem, resolveu pedir á policia do 28* 
districto auxilio para a intimacão do re- 
ferido pescador, pedido quo foi levado 
por uma praça armada do seu navio. 
Que esse seu acto está perfeilamonte de 
accôrdo tom os arts. 131 á 141 do regu- 
lamento cias Capitanias e com a lei quo 
regula a pesca em vigor, baixada com o 
decreto n. 9.072, de 17 de julho de 1912. 
Que, finalmente, nada existe quanto ao 
impedimento de locomoção do paciente. 
Por sua vez informa o delegado do 
28° districto policial no o'ficio á fls. 13: 
que, effeclivaaiento, no dia 3 do cor- 
rente mcz recebeu um officio do Sr. ca- 
pitão-tenente Armando Pinna. immc- 
tíiato no commando interino do cruzador 
auxiliar Jíwó Honifucio, solicitando au- 
xilio á escolta do seu navio, que na ilha 
desembarcar», para effectuar a prisão 

•do paciente que, conforme dizia o offi- 
cio. torna-se 'oassivel de pena por ter 
infringido as leis em vigor sobre o re 
gtmen da pesca; que este auxilio soli- 
fado não «e verificou, porque tendo a es- 

colta por si mesmo, conseguido capturar 
o paciente, na ponte do Zumbj ás 3 ho- 
ras da tarde daquello dia, dispensando 
assim a intervenção da delegacia, alli 
entregou o preso em confiança' ao seu 
advogado Virgílio Benvenuto, segundo 
consta do respectivo livro de occurrcn- 
cias. O que tudo visto e devidamcnlo 
examinado: 

Considerando que da simples commu-. 
nicação dos factos feita por uma e outra 
parte, -sa verifica que o caso presente í 
o do recurso intentado, por isso que so 
trata de coacção á liberdade do locomo- 
ção do paciente. O hubcas-eorpus 6 meio 
judicial para garantir a liberdade indi- 
vidual no sentido extricto de liberdade 
de locomoção, exclusivamente: nelle não 
se podem discutir nem julgar questões 
estranhas á de saber se o paciente sof— 
free. ou não, um constrangimento ú li- 
berdade individual». «E' remédio judi- 
cial sómenle applicavel aos casos de of- 
lensa ou ameaça á liberdade individual, 
íi liberdade physica. ao direito de ir e 
vii', que é uma condição para o exercício 
de direitos de cspecies diversas, de na- 
tureza política, civil, commercicl ou ad- 
ministrativa» ; 

Considerando que, conforme se vê e 
consta do auto de qualificação e interro- 
gatório a fls. 16, o paciente exhibiu a 
sua matricula de pescador e o arrola- 
meulo das canoas apprehcndidas; 

Considerando que as informações 
prestadas não estão em harmonia quanto 
á situação do paciente; o officio de 
fls. 10 refere que nada existe relativas 
mente á locomoção do paciente, ao passo 
que a informação de tis. 13 positiva a 
captura do mesmo paciente que, todavia, 
sem se sabor como o porque, foi depois 
entregue, em confiança, pela escolta que 
o prendeu, ao seu advogado, presente na 
occasião; 

Considerando que o regulamento a que 
se refere o decreto n. 9.672, do 17 de 
julho de 1912, dispondo sobre as exigên- 
cias a que devem se sujeitar os pescado- 
res, sómente confere ao inspector desse 
serviço attribuições concernentes ã dl- 
reccão e fiscalização da pesca; 

Considerando que menos ainda o re- 
gulamento da Capitania do Porto, que 
baixou com o decreto n. 11.505, de 4 de 
março de 1915, quando (rata em seu ca- 
pitulo III, arts. 131 á 141, das penas por 
infracção da policia naval commina pena 
alguma de prisão, e nem podia commi- 
nar, estabelecendo apenes multas pe- 
cuniárias e o seu respectivo processo; 

Considerando, em conseqüência, que a 
ordem emanada para prisão do paciente 
foi illegal por contravir ao que dispõe o 
§ 13 do art. 72 da Constituição; 

Considerando, finalmente, que a prova 
de coacção resultando não só de depoi- 
mentos de festemunbas, mas também de 
conjuneto de circumsfaacias. ou de no- 
toriedade em que o farto se deu, ó fôra 
de duvida que o caso dos autos'estabe", 
ece razão para recear, ainda, coacção í 

hberdnde üo paciente; por estes motivos 
e em face do que dispõe o § 22 do art. 72 
da Constituição Federai, concedo a im- 
petrada ordem de habens-rorpus. lie 
meUida cópia desta decisão ú autoridade 
respectiva para o seu devido cumpri- 
mento, sejam os autos presente» ao 
Egrégio Supremo Tribuna! Federal, na 
fôrma da lei. 

Districto Federal, 11, de dezembro de 
1920. — Henrique Vaz Pinto Coelho, 

Executico fiscal 
e.xequente, a Fazenda Nacional; exe- 

tutado, Manoel Francisco Pereira. - 
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NSo procedem os ©mbargoe opposíos a 
#1. 24. O processo administrativo que 
instruiu os aytos oinglu-se ás pre- 
soripções do decreto n. 13.193, do 13 do 
setembro de 1908. N5o tendo o embar- 
ganto interposto ou procurado Interpor, 
depois do devidamente intimado, o re- 
curso que lhe era facultado para a au- 
toridade superior,, deixou assim passar 

, em julgado o auto de infracçSo e impo- 
sição da multa, isto posto, o decidido 
já por innumeros julgados, que o pro- 
cesso executivo tem inteiro cabimento 
em casos como estes dos autos, em face 
do quo dispõe o artigo 77, lettra h, do 
decreto n. lO.OOjí, de 1914, por se tra- 
tar do multa imposta regularmente por 
autoridade competente, julgo improce- 
dentes os embargos oppostos para que, 
subsistindo a pcnbora, em quo por for- 
ça da lei ao converteu o deposito feito, 
prosiga a execução em seus demais ter- 
mos rcgularos o oondemno o embar- 
gai! to nas custas. 

Dislricto Federal, l i de dezembro do 
4920. — Henrique Vaz Pinto Coelho. 

Exequento, a Fazenda Nacional; exe- 
cutado, J. Antunes. — Allega o embar- 
gante de fl. 23, além da inconslitucio- 
nalidade da lei e regulamento de se- 
tembro de. 1918 sobre o extineto Com- 
missariado e da lei e regulamento do 
janeiro de 1920 sobre a Superintendên- 
cia, sucoedanea daquelle; a) que 6 nul- 
lo o acto da infracçSo a fK i quo só 
foi lavrado quatro dias após a commu- 
nicaçào do fl. 6, não contendo assigoa- 
tura alguma do ombargante, nem de al- 
guém por elle; b) quo é falsa a certi- 
dão do fl. 7, do haver sido o embnr- 
ganto intimado na pessoa do seu geren- 
te a pagar a multa no prazo de 48 ho- 
ras, quando o despacho supra marcava 
o prazo de 24 horas. Attendendo a quo 
não mais so discuto sobro a conslilu- 
cioualidado da legislação relativa ao 
.Commissariado. deauto das muitas de- 
cisões proferidas pelo honrado juiz quo 
foi deste juizo: 

Attendendo a que o processo executi- 
vo tom todo o cabimento no caso destes 
autos, cm face do quo dispõe o arl. 77, 
lettra b, do decreto n. 10.002, do 20 do 
maio do 1914. por so tratar do multa 
imposta regulurmento por autoridade 
competente; attendendo a quo o pro- 
cesso administrativo que instruo os au- 
tos, cingiu-se ás prescripçõeç do decre- 
to n, 13.193, do 13 do setembro do 
1918; attendendo a quo o embargante, 
como lhe era facultado, nenhum recur- 
so interpoz ou procurou interpor para 
a autoridade superior, depois de inti- 
mado, e assim deixou passar em julga- 
do o auto do infracção c imposição da 
multa; por estes motivos, julgo impro- 
cedentes os embargos oppstos, para quo 
subsistindo a penhora, prosiga a exe- 
cução ein seus mais termos rcgularos, 
o condemnô o embargante nas custas. 

Districto Federal, 13 do dezembro de 
1920. i— Henrique Vaz Pinto Coelho. 

EDITAES 

Juizo de Direito da Primeira Vara 
de Orphãos o Ausentes 

D' primeira praça eom o prazo da dez dias, 
para a venda c anmatiição do prédio sito 4 
rua Hensral Iloca n. il)S, porlencente, ao 
espolio do finado hlysio de Magathãçt Silva, 
na forma abuixo. 
O doutor Alfrodo do Almeida RussolI, juj» 

de Direito da Primeira Vara do Orpháo» o 
Ausentes do Districto Federal, oto.; 

Faz sabor aos quo o presonto odital do prl- 
nioira praça,cora o prazo do dez dias virem, ou 

delle noticia tiverem, que no dia 18 de íaverel- 
ro, logo após a audiência deste juizo, quo terá 
logar ás 13 horas, no edificio do Porum á rua 
dos Inválidos n. 132, o porteiro dos auditórios 
desto juizo, trará a publico prégio de venda 
o arrernataçio a quem mais der o ofíbrecer 
acima da avaliação, o Immovcl abaixo per- 
tencente ao espolio do finado Elysio de Ma- 
galhães Silva, de quem é Juventarianto Dona 
Juliota Malagnti da Silva. Avaliação: Pré- 
dio assobradado sito á rua General Rocca. 
n. 108, do íeilio deplatibanda, tendo na frente 
trôs janollas, entrada ao lado por um por- 
tão do forro o varanda ladriihada o forra- 
da, para a qual dão duas portas o dua* janollas 
do peiioril. Construcção amiga de pedra, cal 
e tijolos, portaes de cantaria e coberto de 
tolhas de canal. Medo de largura na frente 
7^,10 e de comprimento total 27m,00. Di- 
vide-so cm duas salas, saleta, corredor, cinco 
quartos forrados e assoalhados, coslnha, ba- 
utioiro, latrina e copa ladrilhados. Está em 
bom estado e ó edmeano em terreno irre- 
gular, com portão o gradil do ferro na frento, 
cercado do folhas dc zinco dos lados e fundos 
e mede de largura na frento 13m,20 e de com- 
primento 79m,00 pela linha do centro. No 
quintal existo uma edificação com tanque, la- 
trina, chuveiro cimentados e quarto assoa- 
lhado e forrado. Avaliado em 40;OOOSOOO. 
A praça foi requerida pela inventarianto do 
espolio, tendo concordado todos os interes- 
sados, inclusive o Dr. 1» curador de Orphãos. 
A praça é feita a dinheiro á vista ou com 
fiador idoneo quo garanta o juizo. E para quo 
chegue ao conhecimento de quem possa inte- 
ressai-, passaram so este e mais dous do igual 
teôr, para serem publicados na imprensa, 
a (lixados no logar do costume o traslado para 
os autos. Dado e passado ne ta cidade do Rio 
do Janeiro, cartório do 2° Olficio, aos 28 do 
janoiro do 1921. Eu, Armando Leito No- 
gueira, escrivão, interino, o subscrevi.— Aí- 
freda de Almeida flusscll. 

Confere.— Armando Leite Nogueira, es- 
crivão interino. (748) 

Juizo de Direito da Segunda Vara 
Civel 

FallencU de Adelino Joaquim Rodrigues 

AVISO AOS INTERESSADOS 

Dc publicação de sentença que declarou ahçrta 
a fallencia dos uejocianies Adelino Joaquim 
Rodrigues, estabelecido á rua Barão Bom 
Retiro n. I7S, nu forma abaixo: 
0 Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz dc di- 

reito da 2' Vara Civel desta Capital Fe eral. 
etc 
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Faz saber aos quo o proseme editai virem 
qnc. a re nierimonto dc Manoel Jnaq iim Lopes, 
devidamente instruído o depois do preen- 
chidas as formalidades legacs, foi declarada 
aborta a fallencia do ncgouÍAnto Adelino 
Joaquim Rodrigues por sentença deste Juizo 
do 8 de janeiro do 1921. ás 11 boras, 
fixando o sou termo para os oiroilos logaes do 
40 dias anteriores á data do protesto. Foi 
nomeado syndico o credor Manoel Gomes de 
Castro Mouriiho, residoute á rua do Rosário 
numero sessenta, ficando oscrodoros da dita 
firma falllda noiificados pelo presente para, 
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem ao 
syndico a doclaraçío de seus croditos, aeom- 
panhnda do; respectivos titnlos; o, outrodm. 
lioam os roferidos qrodoros convoca los para a 
primeira assembiéa da pro-ente falloncu, que 
será realizada no dia 7 dj fevoroiro do 1921, 
as 14 horas, na -ala das aodl-ocizs, no Foram 
deita cidade, i rua dos Inválidos o. lãJ, tu- 
do nos termos doa ares. 17, 18, 80 o 82 o seus 
SS da lei n. 2.024, dc 17 do doze obro dê 
4908, Dado 6 passado nesta cldado. Rio dc Ja- 

neiro, aos 8 de janeiro de 1924. Eu, José 
Cândido de Barros, escrivão, o subscrevi. — 
Antonio Paulino da Silva. Confcfe. ■ José 
Cândido de Barros. 

Juízo de Direito da Segunda Varai 
Civel 

FaUencia da Saia MindUu 
AVISO AOS CREDORES 

O escrivão Barros commnnica aos cre- 
dores da fallencia de Sam Mindlin que 
so acham em cartório, durante cinco dias, 
as relações e documentos apresentados polos' 
syndioos, para serem examina io? peles inte- 
ressados, apresentando suas impuguações, do 
accôrdo com os §íj 5o e 6", do art. 83 da lei 
n. 2.024, do 17 do dozembro do 1908, os quaes 
são do toocseguinte: § 3°. Durante esse prazo 
de cinco dias, os croditos inclui los naquollas 
relações poderio ser impugnados, quanto à -ua 
legitimidade, importância ou classificação. § ô" 
A impugiiação será dirigida ao juiz por meio do 
requerimento instruído com documentos, jus- 
tificações o i outras provas.—Bio da Janeiro, 
S do fevereiro do 1921. —0 escrivão, José 
Cândido de Barros. (741) 

Juizo de Direito da Segunda Vara 
Civel 

Concordata de Baldim & Comp. 
AVISO AOg CREDORES 

O major Barros ommunica aos interessa- 
dos da concordata do Bsllim & Como. quo 
a assemblóa foi adiada para o dia H do cor- 
rente moz e anuo para ter logar a assembléa. 
Bio, 2 de fevoroiro do 1921.--Oescrivão, José 
Cândido de Barras, 

Juizo de Direito da Segunda Van 
Civel 

Fallencia de Adelino Joaquim Rodrigues 
AVISO AOS CREDORES 

O escrivão Barros commnnica aos 
credores da fallencia de Adelino .Toa- 
fmim Rodrigues, que -se achem em cartó- 
rio, durante cinco dias, as relações e do- 
cumentos apresentados pelos syndiéos, 
paru serem examinados pelos interessa- 
dos. apresentando suas inwugnações, do 
accõrdo com os §§ ri" e 6° do art. 83 
do. lei n. 2.024. de 17 de dezembro de 
1908, os quaes são do teôr seguinte: § 5.* 
Durante esse prazo de cinco diftlr, os 
créditos incluídos naquellas relações po- 
derão ser impugnados, quanto a sua le- 
gitimidade, imporlnncia oú classificação. 
§ O." A inmngnação será dirigida no juiz 
por meio de requerimento instruído com 
documentos, justificações ou outras pro- 
vas. Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 
1921. — O escrivão, losc1 Cândido Bar 
ros (719) 

Juizo de Direito da Seguuda Vara 
Civel 

De convocação dos credores da firma Bal lrin 
& Comp, estabrlccidos a rua Buenos-Aires 
h. 97, na fôrma abaixo : 
O Doutor Antonio iMulino da Silva, juiz de 

direito da Scgumia Vai a Civil do Districto 
Fodoral : Faz saber aos quo o presonto editai 
vi em, quo mo foi dirigida uma petição por 
Italdrin A Companhia, expondo que nos tor- 
iros

1«?J,rí' '49 !,m,s l^agraphosda lei n. 9.024 po 131 s lequerou concordata preventiva dos 
seus credores propondo 23o/e lhes pagar 
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rfos seus créditos om trcs prestar^ nos pra- 
zos <la 0. 12 o 18 mezos, >ondo as duas pri- 
niciras rio 8 % o a ultima do 9 %, valendo o 
recibo desta como plena o geral quitação. Os 
suppiicantos sao obmados a propor oesdo já 
cvsa concordata p-evontiva devido a lerem 
si o levados a pr tosto d us saques pelos sous 
credores ttert Ilageraant Mfg. Co. no dia 
18 do corronto, sen to que os suppücantos 
ÍOZem essa p 'oposta bem contrariados, o só- 
incnto para evitar maior pn juizo dos sous 
credores, pois os s-npplicantos veom re- 
requerontes Roldim & Comp,, estabelecidos á 
rua Buenos Aypos n. 37, acompanhados dos 
documentos necessários, tondo parecor favo- 
rável do Dr. curador das Massas Falltdas. 
Torna-so publico por oditacs o mesmo pe lido 
para que os credores inte: essados possam re- 
clamar o que for a bem dos seus direitos o in- 
teresses. Dos gnoo 31 do corronto o quo se rea- 
lizará ás 14 horas,na sala das audiências deste 
Juízo. Nomeio commissariosos credores Banco 
Lavoura o Cominorcio,Eugênio Lophi e Arthur 
requererá V, líx. sa digno niandar ouvir 

o representante do ministério publico a 
om seguida fazer expedir os editaes de pu- 
biioaçio pela imprensa, desigtiando o logar, 
dia c hora da assemblóa. Despacho A., 
encerrados os livros commerciaes dos re- 
querentes dô vista ao Dr. curador das mas- 
sas failidas para dizer. Rio. 11 do janeiro 
do 1921. Paulino da Silva, Tendo fallado o 
Dr. curador das massas fallltas subiram 
os autos a conclusão o baixaram cora 
o seguinte despacho: Achando-so o podi- 
do de concordata provontiva feito pelos 
Arthur do P ado, que assignnram nos autos o 
termo de responsabilidade. Ficam su3pca;as 
as execuções contra o devedor sujeito aos ef- 
feitns da concordata. Custas pelos concordata- 
rios. Bubliqnn-so. Hio do Janeiro. 13 de ja- 
neiro de 1021.—Antonio Paulino da Silva. 
Em virtude do quo stlo convocados os cre- 
dores da firma Boldino & Comp. para so re- 
unirem no dia 31 de janeiro do corrente anno, 
afim do deliberarem sobre a referida pro- 
posta do com ordata. E, para constar, passa- 

•ram-so este e outrosdo igual toôr, que serio 
publicados, na fôrma da lei, po'o porteiro dos 
auditórios deste jnizo, quo passará a respectiva 
certid \o. Dalo c passa Io nesta Capital Federal 
aos 14 de janoiro de 1921. Eu, Josô Cândido 
de Barros, o subscrivi.— Antonio Paulino da 
Silva. 

ConCopo. — José Cândido de Barros, es- 
crivão. (538) 

ruizo de Direito da Segunda Vara 
Cive! 

Fallencla do Antonio Ferreira Nunes 
AVISO AOS INTERESSADOS 

Oe publicação dc tenlença que declarou aberta 
n falhncia do negociante Antonio Ferreira 
Nunes, successor da firma Nunes (j Oliveira, 
á rua Pereira Nunes n, 200 na fôrma 
abaixo 
O Dr. Antonio'Paulino da Silva, juiz de di- 

reito da 2* Vara Civel desta Capitai Federai, 
etc.: 

Faz saber aos que o presente edital virem 
que a requerimento do José Rernardino Alves 
Forreira, devidamente instruído o depois 
do preenchidas as formalidades legaes, foi de- 
clarada aberta a fallencia dos negociantes An- 
tonio Ferreira Nnnes, por sentença deste juízo 
de 15 do janeiro de 1921. ás 16 horas, fixan- 
do o seu termo para os effcitos logaos de 40 
dias. anteriores á data do protesto. Foi 
nomeado syndico o credor Aristidcs do Castro 
Carneiro, ficando os credores da dita llrma 
fatlida notificados pelo presente para, dentro 
do prazo de 20 dias, apresentarem ao syndi- 
co a declaração de seus credito», acompa- 

nhada dos respetivos tituios; e, outrosim, 
ficam os rtferi los credores convocados para a 
primeira assembléa da presente fallencia, que 
será realizada no dia 17 de fevereiro de 1921, 
ás 14 horas, na sala d as audiências, no Fórum 
desta cidade, á rua dos Inválidos n. 152, tudo 
nos termos dos arts. 17. 18, 80 o 82 e sous §§, 
da lei n. 2.024, do 17 do dezembro do 19Ó8. 
Dado e passado nesta, cidade do Rio da Janei- 
ro, aos 17 de jai e:ro de 1921. En, José 
Cândido de Barrõs, e cri vão, o subscrevi.— 
Antonio Paul no da Silva. Conforo, — José 
Cândido de Barros. (685) 

Juizo. de Direito da Secunda Varai 
Civel 

De citação com o prazo de 20 dias aos inte- 
ressados, pura dentro desse prazo apresenm 
tarem as impugnaçnes ou contestações que 
cnterulcrem á rcclnmação de Álvaro Gon- 
çalves Ferreira, na fôrma abaixo. 
O doutor Antonio Paulino da Silva, juiz da 

direito da 2" Vara Civel do Districto Federal, 
etc: 

Faz saber aos quo o presente edital virem 
om como por parto do Álvaro Gonçalves Fer- 
reira lhe foi dirigida uma petição em quo 
reclama a sua indução na lista do credores 
da massa fallida da Companhia Finção o Te- 
cidos Sio Felix, na fórraa do art. 87 da lei nu- 
mero 2.024, de 1908. Despacho: Sim, om 
tormos. Rio, 23 de dezembro de 1920. Pau- 
lino da Silva. E tondo fallado o fali do e Ikjui- 
datorio. Em virtude do que sio citado^ os 
interessados para dentro do prazo de 20 dias, 
apresentarem as impugnações que tiverem 
& roclamaçlo, sob poná de revelia. E para 
constar passou-se esto o outro do igual teõr 
que será a (fixa o e publicado pola imprensa. 
Dado c passado nnsta Capital Foderal aos 21 
do j neiro de 1921. Eu, José Cândido da 
Barros, o subscrevi.—Antonio Paulino da Silva, 
confere.—José Cândido de Barros, escrivão. 

   («3) 

Juizo de Direito da Secrundá Vara' 
Civel 

Di citação com o prazo de iO dias, na forma 
abaixo 

O doutor Antonio Paulino da Silva, juiz de 
din Po da 2* Vara Civel do Districto Fe- 
deral, etc.; 

Faz sabor aos qne o presente edital virem 
como proposto do Paulo Torres de Carvalho, 
ox-syndico da fallencia do Aranjo & Meirolles 
foi requerida a sua prestação do contas com a 
citação cora o prazo do 10 dias, aos Intorossa- 
dos para dentro daquolle prazo de 10 dias, 
aos interessados apresentarem impugnações 
quo entenderem sobro as suas contas apresen- 
tadas do confonnidado com o art. 71 da lei 
n. 2.614, de 1908. E para constar passa ara- 
se este o outros de igual teor, quo serão a luxa- 
dos o pubii ados, na forma da lei. Dado e pas- 
sado nesta Capital Podoral aos 31 da janeiro 
de 1921. Eu, José Cândido do Barros. subscre- 
vi.-—Antonio Paulino da Silva.—Gonforc, José 
Cândido de Barros. é"77) 

Juizo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

f 
Fallencia da Barros Amares * Comp. 

AVISO AOS INTERESSADOS 
De ordem do Dr. juiz, aviso aos interessa- 

dos n"sta Íílleiiria que a requerimento do 
syndico, foi adiada para o dia 26 de fevereiro 
do 19:1, ás 13 horas no Fórum, a assembléa 
que deveria realizar-se no dia 7 do corrente. 
Rio, 5 do favor ira do 1921, — Polo escivão, 
João Baptita Mllo, escrevente juramentado, 

(749) 

Fevereiro de 192Í 

Juizo de Direito da Terceira Varu 
Civel 

FnUanoía de Barros, Acrlores & C^^u. 
AVISO AOS CREDORES • 

Participo que so acha em cartório, acom- 
panhados dos respectivos documentos, infor- 
mações dos fallidos e parecer do syndico, du- 
rante o prazo do cinco das, para os fins 
lagaus, om uma reclamação reiv n licatoiia do 
D. Gonçalves & Comp. pela quantia d;;...... 
5;877S300. Rio, 3 do fevereiro do 1921. No 
impedimento occasional do escrivão, o escro- 
veuto juramentado, llíllo. (715) 

Juizo de Direito da Terceira Vará 
Civel 

Fallencia da J. B. do Carvalho 
AVISO AOS CREDORES 

O escrivão Cruz Galvão communica aos cre- 
dores da fallencia de J. B. de Carvalho, quo 
so acham om carforio, durante cinco dias, as 
relações e documentos apresentados pelos syn- 
dlcos, para serem examinados pelos interes- 
sados, aprosentando suas impngnaçéeB, de ac- 
côrdo com os §§ 6o o 6°, do art. 83, da lei 
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, osquaes 
são do theor seguinte: § 5o—Duranto esse prazo 
do cinco dias, os créditos incluídos naquollns 
relações poderão ser impugnados, quanto á 
sua legitimidade, importância ou classificação; 
§ 6#—A impugnaçio será dirigida ao juiz por 
meio do roquorimento instruído com do- 
cumentos, justificações ou out as provas.—Rio 
de Janei o, 4 de fevereiro de 1921.—Pelo escri- 
vão, o escrevente juramentado, Rèllo, 

(717) 

Juizo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

Fallencia de Barros, Amares & Como. 
AVISO AOS CREDORES 

De publicação do sentença que decla- 
rou aberta a fallencia dos negocian~ 
tes Barros Amares d- Comp., estabe- 
lecidos á rua do Cunha dezesete com 
negocio de manipulação e exploração 
de oleos nesta cidade na fôrma abai- 
xo: 
O Dr. Luiz Augusto Sampaio Vian- 

na, juiz de direito da 3» Vara Civel 
desfa Capital Federal, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem que a requerimento dos fali idos 
depois de preenchidas as formalidades 
legaes, foi declarada aberta a fallenua 
do negociante Barros Amares & Como., 
estabelecidos á rua do Cunha n. 17 
com negocio do manipuIacSo e explo- 
racáo do oleos nesta cidade, por sen- 
tença deste juizo de 7 de janoiro de 
1921, às 15 horas, fixando o seu termo 
para os effeitos legaes de 19 de novem- 
bro de 1920. Foi nomeado syndico o 
credor Companhia Calorau, residente 
á rua D. Manoel n. 28, ficando os cre- 
dores da dita firma fallida notificados 
pelo presente para, dentro do prazo do 
15 dias, apresentarem ao syndico n de- 
claração de seus credüos, acompanhndá 
dos respectivos títulos; o, outrosim, fi- 
cam os referidos credores convocado* 
para a primeira assembléa da presente 
fallencia que serã realizada no dia 7 d» 
fevereiro dc 1921, ás 13 horas, na 
das audiências, no Fórum desta cidade 
á rua dos Inválidos n. 152, tudo nos 
termos dos arts. 17, 18, 80 o 82 e nous 
pnragrapUos da lei n,. 3,021, dç 17, ift 
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dezenubro de 1908, Dado e passado 
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 8 
do janeiro de 1921. Eu, João Baptisla 
Rêllo, escrevente juramentado o es- 
crevi, no impedimento occaaipnal, do 
escrivão, — Luiz Augusto Sampaio Vi- 
anna. (156). 

Juizo de Direito da Terceira Vara 
Cive! 

yaUencia de Manoel José da Motta 
De publicação de sentença na fôrma abaixo 

O doutor Luiz Augusto do Sampaio Vianna, 
juiz do direito da 3» Vara Civel do Districto 
Fedaral, etc: 

Faço sabor «os que o prosento edital de pu- 
blicação virem, ou dolle conhecimonto tenham, 
que em autos de rehabUitaçto do cooimerci- 
auto Manoel José d i Motta, dcpds do prohon- 
chidas as formalidades logaos, profe i a sen- 
tença do teôr segui >to: Vistas etc.—Julgo por 
sentença reabilitado o supplicantc Manoel José 
da Motta, concordatario da firma Manoel José 
da Motta, á vista da nenhuma opposiçio ha- 
vida, da sentença de folha três o do parecer 
do Dr. curador das Massas á folha dez. Pu- 
blique-se por oditaos e façam-se as communi- 
cações legaes. Custas na fôrma da lei, ftio, 
IV do janeiro do 1920. — Luiz A. do Sampaio 
Vianna. E, para os fins do direito mandei pu- 
blicar a dita sentença nos termos do art. 147 
da lei n. 2.024 do dezembro do 1908. Dado o 
passado nesta cidade do Rio da Janeiro, ps 
24 do Janei o do 1921. Eu, Joio Baptista 
Rêllo, escrevente Juramentado, o escrevi, no 
Impedimento ocoasional do escrivão,—Luiz A. 
de. Sampaio Vianna. Rio, 24 de ianeíro de 
1921.— Joào liaptista HHlo. (499) '• 

Juízo de Direito da Sexta Vara 
Cível 

De publicação da sentença que declarou aberta 
a fallencia de Henrique da C'inha Brandão 
estabelecido á rua Tres Boceas n. i9. 
O Dr. Cosario da Silva Pereira, juiz de di- 

reito da Sexta Vara Civel do Districto Federal. 
Faz saber que a requerimento de Fernan- 

des, Moreira & Comp., estabelecido á rua do 
Mercado n. 34 devidamente instrnido na 
formalla lei n. 2.024 de 17 do de/embro de 
1908 e depois das necessárias doligencias foi 
nos termos do art. 232 do decreto n. 737 de 
23 do novembro d i 1830 por sentença deste 
Juízo do hoio datada, ás 14 horas, decretada a 
fallencia do Henrique da Cunha Brandão, es- 
tabelecido i rua Tres Rocoas n. 19, fixando o 
sou termo legal a comaçar de 1 de dezembro 
de 1920 e marcado o prazo de 13 dias para os 
credores apresentarem ao tyndioo quo for 
nomeado a doolaraçio de s«us créditos acom- 
panhada dos respectivos títulos e dosignado o 
di v 23 do (fevereiro pr iximo.ás 13 horas, para 
ter logar a 1* assembléi dos credores, na sala 
das audiências do Fórum, á rua Menezes 
Vieira-n. 132, antiga dos Invalides. Dado e 
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 
24 do janeiro do 1921. Eu, João do Souza 
Pinto Júnior, escrivão o subscrevi.—-Cesario 
*iaSilva Pereira. Rio, 24 do janeiro do 1921. 
»- Joào de Sousa Pinto Júnior. (723) 

Juizo de Direito da Sexta Vartf 
Cível 

D« sentença que declarou aberta a fallencia 
do commerciante Antonio llibeiro, estabele- 
cido d r«a Clarimundo de Mello n. 668 
O Dr. Cosario da Silva Pereira, jula do di- 

reito da 6» Vara Civel do Districto Federa], 
6tc.: 

* requerimento de Cunha 
devidamente Instrnido na roa da lei o. 2.02*. de 17 do deiembro de 

1808 o depois das necessárias deligenclas, foi 
nos termos do art. 2 i2 do decreto n. 737, de 
2'> de novemb o de 18 0, por sentença deste 
j izo de hoje ás 14 horas, decretada a fallen- 
cia do commerciante Antonio Ribeiro, tendo 
sido nomeado syndico o credor Cunha Soares 
& Comp., estabelecido á ma do Rosário nú- 
meros 30 e 32, quo fornecerão opportuna- 
merito os precisos elementos para fixação e 
marcado o prazo do 15 dias para os credores 
apresentarem ão syndico a declaração do seus 
créditos acompanhada dos respectivos títulos e 
designado o dia 28 do fevereiro proximo fu- 
turo ás 13 horas para ter logar a !• assorn- 
Wóa dos credores, na sala das andioncias do 
Fórum, A rua Menezes Vieira n. 152, antiga 
dos Inválidos. Dado e passado aos 31 de |a- 
neiro de 1921. Eu, João de Souza Pinto Jú- 
nior, escrivão, o subscrevi.—Casario da SUva 
PerHra. Rio, 31 do janeiro da 1921.—João 
de Souza Pinto Júnior. (749) 

TERMOS DE CONTRACTOS 

Ministério ãa Marinha' 
Diroctorla Oeral de Contabilidade da 

Marinha 
Termo de contracto celebrado cora Ferroira 

Passarello A Comp. para o fornecimento 
do artigos do erupo 5—Fazendas, alfaiata- 
ria e aviamentos—durante o anuo de 1921. 
Aos dous dias do moz do fevereiro de m!l 

novecentos e vinte nm, nesta Directorla Ge- 
ral de Contabilidado da Marinha, o Sr. 
diroctor geral capitão de mar e guerra hono- 
rário Apollinario Gomes de Carvalho, ora 
eumprimonto ao despacho do S". ministro da 
Marinha, da 25 do lanoiro ultimo, exarado 
no offlcio n. 49, de 21 do mesmo moz o anno, 
do Conselho do Compras da Marinha, tondo 
Cm vista a preferencia dada polo alludido 
Conselho na concorrência realizada nara o 
fornecimento de artigos do grupo 5—Fazen- 
das, alfaiataria e aviamentos — durante o 
anno de 1031, ode accòrdo com oseditaes 
publicado», contractou com Ferreira Passa- 
rello A Comp., sob as seguintes cond çOes: 

Primeira—Os contractantes so obrigam a 
fornecer ao Ministério da Marinha, duranto 
o anno de 1921, os seguinte» artigos per- 
tencentos ao grupo 3—Fazendas, alfaiataria e 
aviamentos : Casimira branca, cora l^.tO 
de largura, quatrocentos o vinte e novo me- 
tros, a sessenta o cinco mil o oitocentos réis 
cada motro. Casimira encarnada, com l^.iO 
de largura, cento e sessenta e cinco motros, a 
sossenta o tres mil e quinhentos réis cada metro 
FlancJIa azul, com 1".40 de largura, con- 
forme a amostra, trinta o dons mil cento o 
vinte o dous metros e oitenta o cinco centi- 
metros, a dczcsols mil conto e cincosnta réis 
cada metro. Galão dourado, da ouro fino, 
com O'".007, sotecontos e se to metros, a qua- 
tro mil novecentos o quarenta e dneo réis 
cada motro. Bounets do panno para sargentos 
do Batalhão Naval, do acoôrdo com o modelo, 
cm caixas de papelão, com um bonnot cada 
caixa, sesmnta e dous, a dezesete mil e aete- 
ceu toe réis cada um. Ronnots de panno para 
aargontos-marinhoiros, de acoòrdo com o mo- 
delo, em caixas do papelão com ura bonnet, 
oitocentos, a dezesete mil e aetcoentoa réis 
cada um. Cobertores de lã einaentos, de 
l^SOxS^OO, tres mil e oitocentos, a dezoito 
mil oitocentos o oitenta réis cada um. Gorro» 
de panno para praças do Batalhão Naval, 
conforme o modelo, mi), a dez mil oitocontos 
e quarenta réis cada um. 

Segunda — Os artigos cantractadoe serão de 
primeira qualidade e ficam «Jeitos «o exame 
dos peritos competentes. 

Terceira — Os contractantes ficam sujeitos 
ás disposições constantes do regulamento ap- 
provado pelo decreto n. 6.665, do 3 de outu- 
bro de 1907. 

Quarta—-O pagamento do presente contracto, 
que importa ora seiscentos o cincoonta e oito 
contos oitocontos e vinto o sete mil duzentos 
quarenta e dous réis (aã8:827S2i2), será 
feito por conta do sub-oonsignação «Far- 
damento» da vorba 8a — Material, do or- 
çam onto vigente, pelo Thesouro Nacional, á 
vista das facturas devldamon'0 legalizadas. 
A dospeza foi empenhada devidamente, nos 
termos das instrucções para cumprimento 
do art. 77 da lei n. 3.991, de 5 do ja 
neiro do 1920, 

Quinta — Os contractantes depositarão na 
Pagadoria da Marinha a quantia de trinta 
contos do réis (30:000S), como caução, para 
garantia do prosonto conTacto. 

Sexta — Os contractantes renunciam desde 
já o direito do reclamarem indemnização por 
projuizos, soja qual for a proveniencia. 

SétimaO Ministério da Marinha se re- 
serva o dire to do resciniir o presente 
contracto quando Julgar conveniente, em 
virtude da faltarem os contractantes aq 
sou fiel o oxacbr cumprimento- E, para 
firmeza e validade do quo fica ost p ilado, 
mandou o mesmo senhor dirocto geral 
lavrar, na fô mado § 12 do art. 1° do re- 
gulamento aunexo ao to-reto u. 10.799, do 
11 do março da 1914, o te termo qno assigna 
com os contractantos quo dio por firmo o va- 
lioso tudo quanto nollo se o>ta uí. E, ou, 
Manoel Pinto Ribeiro Espiudola. terreiro 
offloial, o escrevi. Pagam da seilo a quantia 
de um conto trezentos o dezoito mil réis. do 
accordo com a lei n. 3.966, de 23 do dezem- 
bro do 1919.—Apoliuario Gomes de Carvalho, 
director gortl.—Ferreira Passarello á Comp. 
(Estão coitadas o inutilizadas pola assSgnatura 
do senhor director geral, sois estampilhai 
faleraos no valor total do um conto trozontos 
e dezoito mil réis). A' margem do íls. 87 do 
respectivo livro de contractos consta a so- 

uinto nota.—«Conformo documento da Paga- 
oria verifica-so o deposito do 30 apólices da 

divida publica, ao portador, do um conto da 
réis, cada uma, sob as. 64.393 a 64,442. 
Em 3 do fovoroiro de 1921.—Jí. Rspindola». 
Está conforme, Costa Lima, 2° olllcial. Con- 
fere, M. Espíndola, 3° olllcial. 

Ministério da Viação e Obras Pu 
blicas 

Inspectoria Federal de NavoqaçSo 

Termo do contracto entro o Governo Federa) 
o J. L. Costa & Comp., para fomeeímento 
do objactos de expedíenio e artigos de es - 
criptorio á Inspectoria Federal do Nave- 
gação, durante o corrente anno. 
Aos tres dias do moz do fevereiro do mi) 

novecentos o vinto o um, presentes na .só lo 
da Inspectoria Federal de Navog içVq no Rio 
do Janeiro, o Sr. Dr. Frederico Casar Bur- 
lamaqol, Inspecto,- federal, por parte do Go- 
verno Federal dos Estados UnUos do Brasil, o 
J. L. Costa & Comp., negociantes estabele- 
cidos nesta Capital, representados por Licinio 
José da Costa, conforme procuração quo ex- 
hlbiu o qno fica archlvada nesta inspectoria, 
único concurronto quo apresentou proposta 
do accòrdo com os preços básicos, publicada 
no Diário O/fieial de um do janeiro do cor- 
rente anno, para fornecimento do objectoi 
do oxpedlontc o artigos do oscriptorio a esta 
inspectoria, duranto o corrente exorcioio, em 
virtude do edital publicado no Diário O/jicial 
a. 298, do 25 de dezembro do 1920, declarou 
o Sr. inspeotor federal que, havendo o Sr. mi- 
nistro da Viação e Obra» Publica», por aviso 
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n. H. 'ie 8i de janeifo do co rome aivio, 
autorieado a lavrar o «mtracto para este for- 
necimento com a referida tirma, resolvia 
acco.tar a swa proposta sob as seguintes cláu- 
sulas 

Primei 'a — Obriga-se a rontractante a for- 
aece'- du -anto o anuo de 19 '1, os objoctos de 
nxpodie i o o antigos de escriptorio abaixo do- 
rlaradoi u pelos seguintes preços: doze alrao- 
fa.ta» para carimbo (antoine) a quatro mil o 
oítocentos róis cada uma:ccni b.ocos pautados, 
compridos o estreitos atresmil e quatrocentos 
e cincoenta róis cada um; setenta blocos pau- 
tados, formato peso, timbrados, a tres mil a 
quatrocentos o cincoenta róis cada um ; 
conto e vinte blocos lisos, formato, poso, 
a mil o quatrocentos réis cada um : vinte 
a cinco blocos pautados o timbrados, formato 
em quarto, a mil e oítocentos o novoiva róis 
cada um; setenta e cinco blocos pequemos e li- 
s >3. formato 1 eio, a mil quatrocentos róis cada 
um; vinte o ; n o blocos pautados o timbrados, 
formato em ■ uarto, a mil e oítocentos o no- 
venta róis cada um; setenta o cinco blocos pe- 
quenos e lisos, formato um forco, a mil o qua- 
Irocentos e cincoenta róis cada um; quinze 
blocos quadriculados a dons mil o quatroo n- 
tos e cincoenta réis cada um; vinte o quatro 
ilocos para tolegramnvis. c m diuontas folhas 
«egundo o modelo, a seis mil o qnatoac.nntos 
réis cada um; quinze novelos srrau cs de bar- 
bante branco de algodio a f.pôs mil o quatro- 
centos e cincoenta réis cada um; doze dúzias 
de borracha Ruby u. 24 a nove mil e qui- 
nhentos réis cada dúzia; seis dúzias de borra- 
lha Ruby n. 210 a novo mil o quinhentos róis 
ca la dúzia; seis dúzias do borracha com esco- 
va para inachina a nove mil réis a dúzia; doze 
berços para mata-borrao a quatro mil e qua- 
trocentos céis cada um: cera blocos de bola- 
lius de vjjiita, com cem folhas, segundo o mo- 
delo, a quatro mil e quatrocentos róis eada 
um ; dezoito borrachas de miolo d * p3o a 
mil o quaTOContos e cincoenta réis cada uma; 
com bobinas do papel para machina do som- 
mar a dois mil c novecentos róis cada uma; 
vinte o quatro bobinas para blocks nots a mil 
? quatrncontoae cincoenta réis cada uma; doze 
blocks nots «Hansa» a sote mil o oítocentos 
réis cada um; oito dúzias de canetas Eagle 
n. l. 2 o 3 a tros mil e quatrocentos réis a 
dúzia; trinta e seis carimbos «Air Cushion», 
•segundo o mo tolo, a quinze mil réis cada ura; 
setenta caixas ie colchetes Star ns. 1, 2 e 3 a 
mil oitocontos réis a caixa: doze canetas tintei- 
ro a vinte e oito mil réis cada uma: sois cai- 
xas de cantonoiras de metal «So-nnecken» a 
tros mil e quinhentos réis a caixa; sessenta 
calcrnatas espeeiaes p ira visitas a bordo, se- 
gundo o modi I , com 100 folhas, a dons e no- 
vecentos réis ca ia uma; dons copiadores com 
200 folhas a quatorze mil o quinhentos róis 
cada um; doze cestas de vime para papeis 
usados 30x40, a quatro mil o oítocentos róis 
cada uma ; doze elassifleadores «Oeka» a tre- 
ze mil c noveconios róis cada um ; sei» classi- 
ficadgres Fi umcII n. 36 S a vinte o tros mil 
réis cada um ; cem centos do cartOos para 
cstatistica, segundo o modelo, a doze mil réis 
o cento; dez contos de cartões estatísticos «por 
vapor", segundo o modelo, a treze mil o qui- 
nlirutos réis o cento; dez centos do cartões 
estatísticos «por linha», segundo o «odol». a 
treze mil o quinhentos réis o canto; trinta 
centos de cartões estatísticos de «cxportaçio», 
segando o moda!», a treze míI o quinhentas 
rói* o cento; triata centes dc cartões estatís- 
tico» de jií«i»ertaç4o», segunde o «odeio, a 

^ treze «II o quinhentes réis ocente; doze latas mnuiUí para  
de creolina nacienal a dons «il réis a lata; tre mil c novecentos róis o conto: de« centos 
cintíoenta contos de onveloepes para oleios, de miolo para minutas a deus mil e novecen- 
tiMbrados, 21x14, a oite «d e oitecentes réis tos réis o conto; deze vnlros de nankin (dlig- 
o cento; quinze centos de enreioppts 40x15 gins». a tres mil e tresenfos réis o vidro; doze 
a qeatorze mil réis o conte; dez centes de en- vidros de oleo para machina de sommar e es- 
eiveloppes 36x8# a vinte o does mil réis o crever Ine, a dous mil e quatrocentos réis o 

quarenta centos d# enveleppes, tl« vidre; qeareata centos do pape! para odeie 

brados,,25x14, segundo o modelo, a oito mil 
o oítocentos réis o cento; vinto centos do ou- 
veloppes, para memoram/um, timbrados, a 
cinco mil o oítocentos réis o cento; triata e 
seis encadernações de minutas e Diário Ofi- 
cial a quatorze mil réis cada uma; seis caixas 
do elásticos «Cher'<ard Faber» a cinco inU e 
oitocontos réis a caixa ; doze esponjeiras a 
cinco mil o quatrooentos réis cada uma; qua- 
renta e oho fitas bícolor. para machina Un- 
dorwood, Royal a seis mil c quatrocentos réis 
cada uma; seis fitas para machina de sommar 
Burronçlis a neve mil e oitocontos réis cada 
uma; vinte centos de folhas dç linho perfura- 
das p Ta livros S andard a saisinil o quinhen- 
tos róis o cento; vinte cantos do folhas per- 
furadas para blocks-nou a dous mil réis o 
couto; tres furadores de aço a ires mil e qua- 
rocentos róis cada um; vinte v dros de gomma 
arabica Sardinha de 290 gratnra.is a dous mil 
o oítocentos ■ éis o vid o ; vinte vidros de 
gonma anbica Sardinha de l.>0 graramas 
a dons mil réis cada um; setenta e cinco cai- 
xas de grampos "Improvei» a mil o oitocontos 
réu cada caixa; vinto o q» atro caixas de gram- 
pos «Mode m C!i ps», a «il o oítocentos réis 
cada caixa; vi-te e quatro ca:xas ilo grampos 
«I !e*'» ns. 1 e 2, a 'res m ! o noverontos róis 
cada caixa; com centos do eram es "BinJer» 
pa a machina. a quatrocamos e oito da réis o 
canto; tres üvrns de ponim «egnudo o modelo 
da Repartição, a «incomta o quatro mil réis 
cada um; um íivri de protocol o, segundo o 
modelo, a duzentos o trinta mil réis; u » Hv -o 
do sabidas de offlcios. soeundo o n» d lo, a 
cinc enta e quatro mil réis; um livro do pfo- 
tocollo da portaria, soirundo o modol •, a du- 
z-utos a trinta mil réis; dous livros de re- 
gistra dc multas, segundo o m «leio, a trinta 
0 cinco mil róis cada um; dous livros de re- 
gisto do carvio do p dra, segundo o modelo, 
a trinta e novo mil réis cada um; dous livros 
do rogidn dn pagamento, segundo o modelo, 
a cinroo ita o quatro mil réis ca Ia um: tnnta 
1 vros para a portaria, sogimdo o modelo, a 
Cinco mil e oitocenlos réts cada ura; vinte e 
quat o Fvros para notas de 20x2 >. a sole mil 
0 quinhentos réis cada um; dous livros para 
recortes do Diaiio O/fictal, segundo o modelo, 
a quarmta o ire» mil réis cada um; quatro 
li "ns Standard n, 4.316, a vinte e dous mil e 
quatrocentos réis cada qra; quarenta e oito 
livros era oitavo, segundo o modelo, a mil o 
quatrocentos e - n oe ta rói- cada um; qua- 
rent e oito dúzias de lápis Fabor ns. 1, 2 o 3, 
a mil e oiioc mtos réis ca ia dúzia; doze dúzias 
do I .pis Vonus HB de graphite, a sete mil 
uus a dúzia; doze dúzias de lanis bicolor 
1 a >0r, a quinze mil réis cada dúzia; nove 
dúzias do lápis tinta, a nove mil o quinhen- 
tos réis cada dúzia ; seis caixas de lacre 
Maarin n. 2, doze raile oitocontos réis cada 
caixa ; doze límpa-pennas de porceilana, a 
d( u mil o oítocentos réis cada ura; cin- 
coeuta centos de mata-borrio para borço em 
tiras, a tres mil e novoconlos róis o cento; 
duzentas folhas de, mata-borrao, a quatro- 
coutos o noventa róis a folha; vinte centosfde 
memoranda, de accòrdo cora o modelo, a tres 
mil e cem réis o cento; setenta contos de 
manpas estatístico» por vapor evlagom, so- 
gunáo o modolo, a cinco mil o quatrocentos 
róis o conto; cincoanla 
tatisticos — movimento 
modelo, a cinco mil 

vinte 

pa •a fi-cacs, segundo o modelo, a cinco rad ? 
duzentos réis o cento; duas resmas do pape 
para oflicio, folhas duplas, segundo o mcdelo, 
a quarenta e sete mil réis a re»nia; quatro 
caixas dt papel para officio, folhas simpie», 
caixa ue quinhentas folhas, a trinta o quatro 
mil rói» a caixa; duas caixas de papel «Joan» 
noto, para cópia, timbrado, caixa da 509 
íotlias, a vinte e novo mil c quinhentos réis 
a caixa; dezoito caixas de papel para Lmen 
Bond ri. 23 Pa dezesetc mil c oítocentos réis 
a caixa; novo caixas de papel para maemna 
de linho a dezeseto mil o oitocontos réis a 
caixa; seis caixas de papel «Luicn Rond» no, 
a quinze md réis a caixa; vinto caixas de pa- 
pel para machina, timbrado, «Linen Rond» 
n. 23 P a vmto o sete mil o quinhentos 
róis a caixa; duas peças do papel railirae- 
trado ii, i06 a vfnte e sete mil réis a peça; 
Vinte cento» da papel para machina de s m- 
mar «BurronghS" de 95x18 a mil o nove-* 
cento» téis o conto, rez caixa» de papei para 
cópia, segando o modelo, a quinze mil réis 
a caixa, uni e quinhentos folhas de papo! 
do linho para mactiina 65X33 «Johannot.» 
a duzentos réis cada folha; trosontas folhis 
da papel quad iculado de 75x55 Hollanu, 
a l Oíentos c noventa réis cada folha, uma 
peça oc papel léla Impe >al. de 1,38x10 mil- 
liuielros, a oitenia e oito mil réis a peça, 
uma poça de papil veretal de 1,10x10 níil- 
Iimetros, a vinte o site mil réis a peça, 
(rirna folhas de papei cançoo n. 144, a dous 
" i'e qu tricmos róis a folh', novo res- 
mas de oapel almasso pautado, Flor do Liz, 
se e kilos, a vinte o seto mil e quin ontos réis 
cida rosma, uma resma de papel alm so 
p uita to c m i>0 linhas, a cincomta o d is 
md róis cada resma, dez caixas de pa ei 
carbono «Webster azul», a quatorze mil 
e noverenlos réis a caixa, vinte caixas de 
pajiel caromo «Ault* Viborg» de 8 l/2xl5 
a dczes«te mil o quinhentos réis a cai 
sessenta folhas do papel carbono «Wobtr» 
de i 0 ><70, a mil e cem róis a folha, dezoito 
caixas do papel para carat tlrobralos, a 
ooze mil réis a caixa, oito r sma ds papel 
para aulitaçvo, segundo o mod-Io, a cinco- 
enta-o quatro mil réis cada re ma. dez cen- 
tos de papel para pedido segund > o modelo, 
a quatro mil o quairoeenios réis o cento, 
duas ro»mas de pap 1 "K.rapbt» para ombrul 
Jho de 1,30x96. a couto e dezoito mil rés a 
resma, dezo pacotes de papel bygicuico co n 
mil folhas, a mil e quatrocentos e cincoenta 
réis cada pacolo, vinte caixas do pennas 
«Mallnt», a cinco mil o novocontos réis cada 
caixa, dez caixas do ponnas «batem» n, 2.U i 
a sois mil réis cada uma, sois caixas do po i- 
nas «Hugues», a cinco mil o oilocento.s réis 
cada caixa, oito caixas de pennas «Esterbro- 
ock», a cinco mil o oítocentos réis ca ia caixa 
doz caixas de ponnas «Loonard» n. 505, a cinco 
mil o quat ocontos róis cada nma, sete cai- 
xas do pennas «Brandauer» n. 530, a qua- 
tro mil e quatrocentos réis cada caixa, tres 
caixas de iiennas «Leonardo douradas n 808 
a sete mil o oitocontos réis a caixa' Hnia 
caixas de pennts «Gillot» n. 850, a cinco mi 
o tmentos e cineoouta réis cada caixa, tres 

f»da caixa; qumze pastas 
mil 

eaixas de 
e oitocontos réis 

anla centos de mappas os- para archivar papel do "se deaco a nniò 
icnto do porto — segundo o o novecentos réis cada unia ' dez uasUs r 
il o oitocontos réis o conto; papel Perry, formato offloio a onza mil n para 

quatro raachinas para lápis a vinte mil róis veconto» réis cadalima- *int« <3-Wh 

cada; q.arenta centes da «imitas de oHcl.s de vidros para pape p 
para flícaes, s -gundo o «odeio, a quatro mil cada um; tres Ss de nLol n^l ^ 
o novecentos réis o ceoto; quarenta centos de grapho a treze mil róis caía caix^ Ls ^í^ 
mimitas para oMcio, segundo o «edelo, a qua- de papel timbrado, para nümiòinmho^í 

viíits o®,*'.1 0 '•"'nheulo» réis cada caixa; 
mil nn U ? raspadeira» Rodgers a cinca 
d • horre Cit<,a uma: ^ r®suas de borracha cem ?5 centmetre» atre. ii.il 
reis cada uma; seis réguas do Herracha com 
** czaiimetres a quatro mil réis cada uau; 
cts «éguas de berracha cora 50 cealVmatros a 
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cinco mil róis ca la uma; 

Fovorcfro dc !f)?I 2741 

BB W  so.isi vidros naqurnos 
dc tinta Wfteman, ncçta-.a dom rnil e nove»- 
nontos o uincoenta róis roda vidre; trcs vidro» 
de tinta Watorinan, ciic.trii.Td i, a ■-'ons mil o 
novecentos « cincocnta réi ca ia vidro; qninzo 
litros de tinta azul-prora Sardinha a quatro 
mil o quatrocentos réis o litro; trinta \ idros 
do tinta azul-prata Sardinha,.meio litro, a 
dons mil o quatrocentos o cdicoanta réis o 
vidro; quarenta vidros de I2ü praminas do 
tinta Stephous o CartQr's a dons mil o nove- 
c niios e cincoenta róis ca ía vidro; oito litros 
do tinta carmin Stophens o Carter'a a dez mil 
o' novecentos o ciuooonta réis o litro: novo 
tesouras Hodsrcrs dc "23 ccntimctros a onio 
mil e novocontos réis cada uma; doze tin- 
temos duplos de vidro a treze mil e oitocentos 
réis cada uni; do;o vidros de tinta para ca- 
rimbo a mil o oitocontos e cincoenta ré s cada 
um. 

Segunda — Todos os artigos constantes do 
presente cont.racto, serão do superior qu.ili- 
dade o igiiacs aos t,vp3s a loplidos na. rcoar- 
íiç.ío; devendo ser entregues na sócio da in- 
spoctoria.eoiToudo as despezasda entrega por 
couta do fornecedor. 

Terceira — 0 prazo para a entrega dos ar- 
tigos pedidos será do quinze dias para os que 
dependam do medidas espooiaes, de oito dias 
para os timbrados o impressos e do tros dias 
para todos os outros, a contar da data das en- 
tregas dos pedidos oxtrahidos pdo ehoíe do 
SecçÃo do líxpodionlc o Contabilidade desta 
inspoctoria ao fornecedor, sob pena do vinte 
mil réis dc multa por dia que evceler desses 
prazos, podendo os alludi los prazos ser pre- 
roga ios a juizo do citado chefe do século, om- 
qunnto estiver cm vigor o presente contracto, 
desde que o cootractanto justiliquo esla ne- 
cessidade. 

Quarta — A flrma contractanlo fica obri- 
gada a exhlbir no acto da assignatura deste 
termo, o recibo da Oaivjio do dous contos do 
réh feita no Thosouro'Nacional, como ga- 
rantia da execução deste contracto o do con- 
formidade com a clausula lopoelra. do edital 
do concurroncia, publicado no Diário OfíicUü 
acima citado; so podendo esta canção ser 

. levantada depois do terminados os compro- 
missos oontraotuaos. A caução feita anterior- 
mente á concnrrcncla, para garantir a ,v- 
signatnra deste termo dc contracto, só poderá 
ser rostituida, depois deste assignado pela 
firma confractante o approva lo pelo Sr. mi- 
nistro dá Viação O Obras Publicas, 

Quinta — 0 presente termo do contracto 
só se tornará effoctivo, depois do approvalo 
definitivamente- polo Sr. ministro da ViaçSo 
o Obras Publicas c, consoquentemente, ra- 
gisüado polo Tribunal do rontas. 

Sexta — As dospozas com a acqulsiijão dos 
artigos constantes deste contracto, corrorio 
por conta da verba 13" do orçamento do Mi- 
nistério da Viaç.ão o Obras Publicas para o 
oxercicio de 1931, lei n. 4.242, do 3 da 
Janeiro do corrente anno, sob a cmslgnação 
«Material» o sub-consignação "Transportes, 
passagens, etc.». 

Soüma— Fica reservada á Inspoctoria o di- 
reito de comprar ou não os artigos o as quan- 
tidade do achar convenientes. 0 fonioredor 
aíré obrigada a vender, pelo preço estipulado, 
até 0 limite das quantidades constantes do 

-Presente contracto. 
qfe Oiuva— As conta» serão apresentadas em 

"Tros vias, pela eontractante á Inspeoto ia Fe- 
deral do Navegação, sondo a primeira via sol- 
íada pfoporoionalinoiite polo tbrnocedor. do 
accòrdo com a lei vigente, o paga» no Tho- 
souro Nacional, depois de prMÀssa das e virem 
acompanhadas dos compatentus peiUdos. ■ 

Nova— Serão considerados ca-os do forç.» 
mamp para os ofieitos da clausula terceira: 
iulioncias, incêndios, naufiMyios, rotard»- 
mouto do viagens, greves, rovoíuções e guerra, 

o 'o sbsolutnhiéntó' dorapVohender não se polnn |      |H 
cm taes casos, no n o retardamento'dc entro 

gns per efieito de rejeição do artigos, nem ou- S iporinleu (oneia -Io Absd.e d Bonbv Stodk 
tras cTcurastancias féra dos casos acima in- dos priucipaes generos existentes nos trapi- 

r\ • n e 4 • • • j * Çbes do lii > dc Janeiro, na manhã de b da l) ieima—O lorinoedop sora obrigado a for- janeiro do 1931. 
neca" os documentos comprotwuorios da ade- 
gaçlo do força maior, arim do ser resolvido o íac os 
ca>o pelo Sr. iiispertor.foderal. entrando pré- Arroz  pi qio 
via uento com a rasuaotiva muita. Feijão   ■'( xs- 

D. ícima p-i.ucira—\s mult s serão impes- Farinhii de Vrigò       i but 
tas p -Io Sr. Inspcct.r Fe loral da Navegação, -Farinha de maudiocaiiii^^.M' 30Í318 
sob proposta n Sr. chefe soeção de Lxpodi- Assucar (*).... 93; (Ms 
ente o CmtabUida le, cora recurso para o Sr.   " •0I8 

ministro da Viaçio o Obras Publicas. Caixas 
Décima segunda—No caso do recusa do Banha....  5 u;» 

cbjecto "'.olido, por não estar do accoreo com 
os mod los a-loptad « pela Inspectoria, obri- . Fardos 
ga-se a contractanto a substiluil-o 110 prazo AlgoUo tr. a 10 
de vinte o quatro horas, sob pena dc multa   
de cincoenta a quinhentos mil róis. Se lindo o : 

prazo a eontractante não houver fziio a suh- (•) ltos 243.018 sacos de assucar, 170.719 
setnição, stra o objecto adquirido no mor- sacos eram do assurar branco. :v,.831 saocos 
cado,cor.oado por conU delia a diflerença do de assucar mascaviuho. lé.osi- sacros do 
5uf>'0,:,„„ , ■ - , assucar mascava o saccos uo assucar Uaciraa terceira-A importância das mui- não especificado 
tas contractuaes será descenca ia da caução a , • . 
quo so refere a clausula quart », 110 caso em   
que a eontractante não a recolha ao The- . 
soiro Nacional, molianta guia passada por : r

1, ''emana, xi a 30 deja- 
osta inspectoria, doutro do prazo raaxi.no de no'po ® lotcndonca dç Imungração visitou 12 
cinco dias, a contar da data da remessa I?™res .'1' ° tnnsnortaram para este porto 
dessa guia. Gomo conseqüência do desconto »"migrantes, d.s qnaes UO foram aloja- 
da cançilo, ficará a contractanto obrigada a s na "9^, , ã Mores, por to- 
intogralxsaNti immedtatanieato, sob penado rein acceitaios os favores do boverno. 
caducidade do contracto. per ia do ^ Vo mesmo concodeu .1 Diroctoria 
to da caução, o; r ia dc irionoi lada para for- do Serviço de Povoamento transporte a 140 
necer á Inspaccoria* Por assina haver accor- pessoas» riuo so i írníti localizar no interior <10 
dado o ter sido deposita to no i hcsoupo Na- palz as quacs tomaram os seguintes destinos: 
Oiontl, a quantia de dous contos de réis, a 
que so refere a clausula qnarta, conformo Paulo.v-> 
provou cora o conhecimento do Thrsouro Na- Minas Geraes...       41 
cional, mandou o Sr. lusnector Fedo ai do Ceará    6 
Navegarão, lavrar o prose ito termo do con- Paraná.       * 
tracto, que depois do li (o e acha lo conforme Hio-Io Janeiro,    4 
assigna cura L cmioJosó da Costa, repi^on- Rio fi-audo do Sul   3 
tanto da firma J. L. Costa A-Comp., com Bahia t   2 
as testemunhas engenheiro AlcWos Figueiredo Pernambuce       2 
do Mc loiros, chefe da Secçãodo Kxpe licnte e P rihvba      
Contabili lado e Automo Pimeutol Brandão, Alagóas     1 
1° oscnpturario e commigo Jayme dc Albu- Goyaz....,    4 
querquo Alves Maia, que o escrevi. Bm tempo: , 
A guia do recolhimento da quantia de dous 
contos do réis, ao Thosoaro Nacional tom o Ministério da Agricultura, Industria o Com- 
numero sessenta e dons de 1 de fevereiro do morcio — Suporinteiidonm do Abastecimento 
1931.—Rio do Janeiro, 3 do fevereiro do 1931. — Entradas no Distrlcto Federal no mcz do 
Frederico Cezar liHlamarqrii, por procuração janeiro do 1921, por via terrestre 0 maritima. 
Licinio José da Co»ta. -.\. F. Medeiros,— A, l'i- 
ineitlel fírandão.—Jiiimt de Albut/nerque Alves Algodão em plnma, fardos  19.993 
Maia, Estavam devidamente inutiliza ias tros Arroz, saccos   * 33 334 
estampilhas foderaes no valor total <lo ires Assucar. saccos  97.987 
mil e duzootos réis). Confere 5 do fevereiro Azeite do oliveira, caixas  498 
do 1921. A Pimentel Brenlão, 1° escriptu- Racalháo, Válos   913.355 
rarlo. Visto, 5 de fevereiro do 1921, Alcides Banha, kilos  1.015.834 
Fijueireio de Medeiros, chefe da secçãodo Batatas, kilos.....   2.014.399 
expediente e contabilidade. Carnes conwtadns, kilos  1,231.000 

i Carne de porco, kilos   238.320 
Carne seeca e xarqne, fardos..., 10.479 
Carvão vegetal, kilos   2.229.847 
Cebolas, kilos   597.301 
Farinha do mandioca, saccos... 33.992 
Farinha do milho, kilos   0.841 
Farinha do trgo, saccos  15.594 
Feifão, saccos   
Fiazolina, caixas  r» qqi 
Kerozcnc, caixas  íoc 
I.eito condensado, caixas  ^ 
Lenha, kilos  o,,iot 
Manteiga.    
M lho. saccos. ..•••■•;  P^i.tiVTCOnSOVVttuOS», KUOJa aaa •».• a"4S 
Polvtlbo, iUüi»..)■»•»•••• *00 
Subrto* caixA.1,873 
SaI, leiloí•.•••••»••••«*•••« k•• 2.Oiiíi 
rapkS^ft, iaoiuisw-#     38 
Tounhriw, kilos';..i   188.943 
Trigo em grlo; lálos.. 31 í- • 828 
írèhd, klka.........i.. ...... -1 , 2*7.147 

NOTICIÁRIO 

A' commissão de senhor -s da associação das 
«bauias de Assistência â InfanciA > para as fes- 
tas do Natal, Anno Bom o Reis, foram romot- 
tidos mais os seguintos donativos; 

l.ista n, 372. Dc. (Iscar Fohlio do Mello, 
20.8; lí-^ta n. 181, D. llermiuia Ribeiro Nu ics, 
30$: liats n. 78, D. I.sura Coutinho, 2"«S; lista 
n. 308, Dr. Augusto Moreira do Oliveira Lima, 
SOSOü). 

Quantia já publi ada, 3:a8âf400. Total 
até bojo rooobido. 3:7308400. 

A commissão podo a tolos que ro .cborain 
lista» dó suhscripção a g aç.a do-dcvolverojn- 
n'»s com os respectiv a donativos .4 associação 
das << Dama» de Assisteucia á Infarc a . á rua 
Visconde do Rio Branco,, n. 22, sobrado o 
que muito agradece. 

nirt !'» fiM íÍA . 
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Direotomdü Motcorologia Asti-auomia—Sewc.ao tio-viecaoroiogu o vnywa n, (i.o »< - Boititim do. tsmo>Syiupsa do ceitipo em todo d 
Brasil ao moio-dia de Greonwich (9 hs. no Rio de .lanoiro) no dia 4 de fevcroiro de IJ-i. 

Zona norte- — Tdmpo em geral, incerto. Gboven esta manha em Escada, e chnviscóu era Fortaleza e Campina Grande. Choveu hon- 
tem em algumas localidades do Maranhão, Iguala, Escada e Illiéos, e ohuviscou em Caet.ité. Zona centro: — Tempo incerto e bom. Cho- 
veu esta manhã em Uberaba, e chuviscou era Santa Luzia. Choveu hontem em grande parte do Minas Geraos. e em algumas localidades do 
Estado do Estado do Hio de Janeiro. A temperatura subiu. Zona sul: — Tempo incerto e bom. Chuviscou esta manha em taxma e Itararé. 
Choveu hontem em mu.tos pontos da S. Paulo. A temperatura subiu. A maior temperatura de hontem. 93.0, em l ruçuayana; a menor, 
8 8 era Passo Fundo. Provisão do tempo para o Districto Federal e Nitheroy: Tempo bom; trovoadas locacs,(l). fomperatura estável on 
ligeiro declínio á noite; ainda elevada de dia (i). Ventos normaes (1). 1) muito provável. 2) provável. 3) algumas probabilidades. Nota — 
Serviço telegraphico: em geral, bom. 
Observações meteorológicas offectuadas siraultancamonto ao meio-dia de Grcenvvich (9 hs. no Rio da Janeiro) no dia 4 do fevereiro de 1921 • v D (Resumo do boletim organizado no Observatório Nacional) 

T  

Estações 

Observações do dia 

o-g •rí Ü a 

ifí £ 2 

Temperatura 
do ar 

C o 
l-s. 

c c . O C tn 

S. L. do Maranhão..,. 
Barra do Corda (X)... 
Fortaleza   
Ouixeramobim (X).... 
Natal (X)  
Parahvba (X)  
Recife (X)  
Pão do Assncar. (X)... 
Aracajú (X)  
Bahia (X)   
Cactitó .... 
Januaria  
Bclio ílorfeonto  
Chcophilo Olloni...... 
Uberaba..,.  
tíoyaz IX]... 
Santa Luzia  
.nyabà 

òorumb»  
capital Fcrtorai  
larapos'  
.'ctropoli,     
Hezchdc. 
.. Paulo  
sautos 
Paranaguá    
oi\Uba .. .......... 

Guarapuava..   
Florianópolis  
Lages  
Porto Alegre   
Urugpyana.w. 
Montevidóo........ 
IJucnos Aires. .íí ,,,,, 

Vento 

DirecçJo O u< 

-8 O 
O *0 
0 
1 T u 

Estado do 
mar 

Estado 
do tempo o 
phenoraenos 

diversos 

Observações da vespera 

Temperatura 
do ar 

c4 
a 
•a rj 

760.2 23.0 NR 1 10 Tranfjuillo. 

57.9 26,0 S 2 8 

63.o 21.0 SE 3 Í0 
61.8 20.0 — / 2 10 — 
38.5 22.0 3.0 NE O 3 — 
62.0 23.0 1.3 C l na 0 10   
60.5 22.0 1,0 Calma 3 10 — 

88.0 20.0       — 10 
33.9 23.6 — N 1 10 — 

-2,0 Cbilo, 
61.0 26.0 3.0 SSR . 9 — 6 . — 
61,6 27.0 3.0 NNE 4 0 — 
62.9 23.0 4.0 NE 2 6 .— 
69.5 23.0 2.3 E 1 7   
39,9 íW .5 O.0 NF. 1 9 Tranquillo, 
61,0 26.0 1.0 S 1 4 Chão. 
60.3 24,0 3.0 Calma (J 3 ^ r. 
59.7 22.0 5.0 Calma 0 4 
34.0 19.0 2.0 K 

Calma 
4 6 Tranquillo. 

60.2 24.0 0.0 0 0 Chão. 
6i).6 27.9 — NE 1 0 
39.5 24.0 0.0 NE 1 4 
K7.5 23.0 — NNE- 2 8 
59.7 21.0 0.0 S 8 6 
39.3 25.0 4.0 Calma 0 8 — 
60.0 23,0 13.8 N 3 8 

I. 

I. (c. manha). 

I. (i. manhã). 

B. 
I. 
I. (c. manhã). 

M. (chs.de m.) 

B. (b.i 
B. (o. i 

manhã). 
B. (o. mannã). 
B. 
0. (nt. manhã) 

B. (b. manhã). 
B. (i. manhã) 
B. (n.o.dom.) 
B. 
B. (b. manhã) 
B. 
B.fb.o.dera.) 
1. (c, manhã). 

B. 
1. (i. raanbã). 

••4 
3 
a 

3 
a' 

a a w 

Estado do tempo 
o phenomenos 

diversos 

29.3 

31, 0 

23.0 24.0 

33.0 3.2 

18.0 0.9 
23.0 16.o; ii.o 
21.0 17.0, 14.0 

23.01 24.0 
26.0 19.0 6.2 
23.0 

15.0 lã.O 
24,0 19.5 0.1 
30.8 

26.0 —. 
31.0 31.0 7.2 
32.0 19.0 — 
23.0 19.0 2.8 
26,0 17.0 33.0 
22.0 21.0 32.4 
29.0 18.0 — 
36.0 14.0 
22.0 11.0 
26.0 20.0 
25.0 21.0 
33.0 18.0 
30.0 19.0   
38.0 14.0 
27.0 17.0   
23.8 17.5 

C t, pm. 

Chs. úm. 
c. am. pm. 
G. a»n. pih. 

Cii. pm. 

Ch. pm. 

t. am. b. pm- 
C. pm. 
C. pm. 
C. am. pm. 
L am. pm. 

I, am. pm. 

f. am, pm. 

Chs. pm. 
I.am. pm. 

Estado do céo em décimos do céo eucoberto — 0, totalmente limpo; 10. totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i, incerto, 
m, mão. Phonomenos diversos — o, chuva ; no, neve ; n^. no/oa secca ; n. uovoeiro denso ; ufc. nevoeiro tenho ; mu,, saraiva' 
tro, geada;, tr, trovoadacom relâmpagos; t, trovões; r, relâmpagos ; o.orvalio; v. ventania. Oi nu acros indicativus da'forca dò 
vento refereai-so 4 Escala do Beaafort do 0 calma a 12 tufão. A pressão baromotrica acha-se reluzi la a 0''C., ao uivol do mar o a cravida 'ií 
normal. 

Observações meteorológicas realizadas om alguns postos da Capital Federai — Nota ; a chuva foi medida no dia 30 ás 7 horas a a« 
temperatura? foram observadas no dia 29 ás 21 horas. 

Postos 
Chuvas em 

24 horas 
m/m 

Temperaturas 
extremas 

Postos 
o a 

|sa 
s u 

Tomporaturas 
extremas 

Máxima Miuina Maxima Mínima 

ilgoaixo da Dentro.       
0.0 
0.0 
0.0 
0.0 

32.2 
32.5 
31.4 
33.4 

24.8 
22.7 
27.4 
25. S 

Çascadura (11 N. S. das Dores)... 
Ti.|oca (Coüegio Baotistal 0.0 

0.0 
0.0 

32.0 
32.4 
33.0 

21.0 
23.7 
23.0 Nitheroy  

Níe voio telegraaoma. 


